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PARTE OFFICIAL 

CONSTITUIÇÃO POLÍTICA DO 
ESTADO DO RIO GRAN-

DE DO NORTE 

Nós, os representantes do Povo do 
Rio Grande do Norte, reunidos em 
Congresso com poderes especiaos pa-
ra rever á Constituição existente e or-
ganisar um regimen livre e democrá-
tico, decretamos e promulgamos a 
«eguinte 

CONSTITUIÇÃO 
(Conclusão) 

Capitulo IV 

Da responsabilidade do governador 
Art. 37 O Governador e Vice-Govcrnador 

serão processados ejulgados nos crimes com-
niwns pelo superior Tribunal do Justiça, e aos 
de responsabilidade por um tribunal especial 

^composto dos membros do Superior Tribunal 
de Justiça, monos o procurador Geral do Es-
tado, que será substituído pelo Juiz de direito 
mais antigo, e de igual numerado membros do 
Congresso Legislativo por este eleitos. 

§ I o Não se iniciará processo algum contra 
oXxovernador sem que antes o Congresso te-
nha, por dous terços dos suífragios presentes; 
declarado procodente a accusação. 

§ 2" Declarada procedente a accusaçSo, ò 
Governador será suspenso do exercício da 
suas funeçõea. 

Art, 33. Slo crimes de responsabilidade os 

§ 2" Os Juizes de Direito,que não acceitarem 
as remoções por accesso, ficarão considerados 
como os mais modernos na ordem da antigui. 
dáde para os casos dt remoção. 
. § 3- No caso em que o Superior Tribunal de 
justiça julgar conveniente a remoção, commu-
nical-a-ha ao Governador do Estado, que de-
clarará o juiz avulso, até haver vaga, que por 
elle gera preenchida. 

Art. 44. O Superior Tribunal de Justiça será 
composto de cinco membros, denominados 
Desembargadores, que serão nomeados pelo 
Uovernador dentre os Juizes de Direito por 
antigüidade absoluta. -

§ 1* Õ Tribunal elegerá o seo presidente, 
que servirá por um anno,podendo ser reeloito, 
orgagisará seu regimento e nomeará seo Se-
cretarip e demais empregados. 

§ 2' Alem de outras attribuições que lhe fo-
rem conferidas em lei, compete ao Superior 
Tribunal de Justiça : 

i ' Processar e julgar p Governdor e o Vice-
^overnador nos casos e segundo às prescrip-
poes desta Constituição; 

Processar© julgar os Juizes de Direito e 
o Chefe de policia nos crimes communs e de 
responsabilidade ; 

3* Decidir os conflictos de attribuição entre 
as autoridades judiciarias e entre estas e as 
administrativas ; 

4* Conceder habeas-corpus ; 
5- Organisar a lista dos juizes de direito 

pela ordem de sua antigüidade, contando para 
esta os serviços anteriores, e julgar as recla-
mações que forem feitas; 

6*.Julgar em gráo de recurso as questões de-
cididas pelos juizes de primeira instância em 
todas as causas civis e criminaea, 

7' Julgar as suspeições postas ao Juiz de di-
reito da sede do Tribunal. 

8- Tomar assentos, para a intelíigenciadas 
leis, quando oceorrerem duvidas na sua exe-
cucão. 

instância, fixando o numero e vencimentos 
dos magistrados e outros funccionartos, mar-
cando as competências judiciarias e prescre-
vendo a ordem e forma do processo, segundo 
os casos diversos. 

§ único. Emquanto assim não uè verificar* 
serão observadas as leis vigentes. 

Art. 65. Os vencimentos de que falia o ar-
tigo antecedente, uma vez fixados, não pode-
rão ser diminuídos. 

Art. 45. Os desembargadores serão proces-
sados e julgados nos crimes communs e nos 
de responsabilidade pelos membros do Tribu-
nal desempedidos e pelos Juizes de direito das 
comarcas mais próximas chamados para prefa-
zer ú numero de que se coiapõe o mesmo Tri-

actos do Governador que attentarVm contra": I ^ • j * i-i-j. j 
1- A Constituição e as leia • L § u m c o ' ?^? a d < ? ° c r i

J
m e d e responsabilidade 

2• O livre exercício doa «ndaraa t .nl i i i*n« • I P o r t o d ° 8 . 0 8 membros do Tri-
bunal, a aenunoia ou queixa será aprensenta-
da ao Juiz de direito da Capital, o qual convo-
cará os das comarcas visinhas para constituí-
rem o tribunal julgador. 

Art. 46. Um dos Desembargadores, designa-
do pelo Governador,servirá de Procurador Ge 
ral do Estado e não terá voto nas decisões dos 

•cicio dos poderes politicos ; 
3* O gozo e exercicio dos direitos individu-

aes e politicos; 
4- A probidade da administração e do gover-

no 

e 

5* A tranemillidade e segurança do Estado ; 
6* A guarda o emprego constitucional dos 

dmhciros públicos, 
§ Único. Uma lei especial definirá esses de-

lictos e regulara a accusaçáo, # processo 
julgamento. 

Capitulo V 

Da Policia 

Art. 39. A policia administrativa e judicia-
ria do listado ó iucumbida na conformidade 
desta Constituição: 

1- Ao Governador, no exercicio da suprema 
inspecção que lhe cainpote como .primeira au-
toridade do Estado, encarregado de manter a 

segurança e tranquillidade publica e de fazer 
executar as leis; 

Ao chefe de policia com jurisdiecão em to-
do o Estado ; 

3- Aos delegados e Síib^eleg*ado3" de Policia 
nos municípios e districtos de sua jurisdicclo 
e a outras autoridades e funccionaríos a quem 
a lei der esta attribui ^ão. 

Arf, 40. O Chefo de Policia ò de livre nomea-
ção do Governador, que o.escolhera dentre os 
cidadãos graduados em direito e que teníião, 
pelo monos, tree annos do pratica de fòro, ou 
como ju i i ou como advogado, e sorá conserva-
do eiuquanto bem servir. 

§ único.; 03 delegados e subdelogados sfto 
do livre nomeaçíXo do Chefe de Policia eserfto 
também conservados emquanto bein servirem 

Art. 41. A Secretaria de Policia terá o tvpo 
e o numero de empregados que o Congresso 
determiuar. 

O Secretario será nomeado polo Governador 
aob proposta do Chefe de Policia. 

SECÇÃ0 III 

Do poder Judiciário 
Art. 42. O Poder Judicisi-if: terá por orgSos: 

Uni Tribunal Superior de Justiça com ju-
nsdicção em todo o estado ; 

2• Juizes de Direito com jur isd ição nas co-
marcas ; * 

3. Juizes districtaes com jurisdiecão nos dis-
trictos ; v 

1* Tribunaes dojury e outras autoridades 
e lunccionarioa que forem necessários á boa 
administração da justiça. 

Art. 43. Os Desembargadores e Juizes de di-
reito serão vitalícios e só por sentença ou nos 
casos de incapacidade physica ou moral, ave-
riguados mediante processo, poderão ser sus-
pensos ou perder os seos cargos. 

à v Os Juizes áe Direito, alem de vitalícios, 

? 3 f f i l ! r f f i l P h r e - d 0 S e i : P ô m . 0 v i d 0 9 I erceráo cargo duraíte trez annos ê"sò p ôd ^ á 
acclsso s e ^ o n t ^ n C i a ' P o r ser removido a pedido, ou mediante renVesen-

?.u ?? 0 p d e n i P«b l i«a a sua I § único. Os Promotores Públicos accumula-

negocios^em que for parte como advogado da 
justiça. -

Art. 47 Para ser nomeado Juiz de direito ó 
preciso ser doutor ou bacharel em direito por 
faculdade dos Estados Unidos do Brazil, ter 

'servido com distineção, por um trieauio com-
pleto, os cargos de Juiz Muuicipal e de Or-
phãos, de Juizo3 districtaes ou Promotor Pu-
blico, ou ter servido, pelo mesmo tempo, a 
profissão do advogado. 

Art. 43. Os Juizes do Direito serão nomea-
dos pelo Governador sob proposta do Superior 
Tribunal de Justiça eui lista de tres nomes. 
O que for aBsim proposto por tres vezes será 
o preferido. 

Art. 49. Os Juizes de Direito exercerão em 
toda sua plenitude a jurisdicção do primeira 
instância, podondõ conceder habeas corpus. 
ficando extinetas as juridicções privativas. 

Art. 50. Os Juizes districtaes, nos districtos 
das sàdes das comarcas, cooperarão por decli-
natoria dos Ju izes do Direito no preparo da 
causas eiveis e eriminaes que a estos incumbe 
processar e julgar. 

§ 1 No impedimento ou faltado Juiz do Direi-
to, esse preparo será independente de decli-
natoria, como também sel-o-ha nos districtos 
que nâo forem ssde da comarca, nlo se a-
chando nelles o Juiz de Direito ainda que tem-
porariamente. 

8 Os juizes districtaes sò poderão proferir 
julgamento ou despacho definitivo nas causas 
de sua alçada e competencia. 

Nas outras, çujo preparo lhes ò permittido 
nos termos do presente artigo, os despachos 
definitivos e julgamentos serão proferidos 
pelo Juiz de Direilo ou na falta ou impedi-
mento deste, polo Juiz de Direito da comarca 
mais próxima. 

§ 3* Os districtos correspondem aos termos 
da anliga organisação judieçiaria.não podendo 
haver mais de um cm cada município. 

Art. 51. Os Juizes districtaes serão electivos 
e servirão por tres annos, lendo as attribui-
ções dos antigos Juizes de paz com as altera-
ções que a lei determinar. 

Art. Sempre que as partes preferirem 
nas causas cíveis, dar-se-ha o julgamento por 
árbitros nas questões em que não forem in-
teressados menores, orphíios e iuterdictos. 

Art. 53. Nas sódes das comarcas havera um 
Promotor Publico, que será nomeado peio Go-
vernador dentre os graduados em direito. Ex-

permanencia na comarca. 
t l ™ ? processo poderá ter começo por inicia-
d a do Procurador Geraldo Estadof median-
w representação do Promotor Publico ou de 
«luaiquer posaoa do povo. 

rão ás suas vigentes attribuições as do Curado-
res Goraes do orpiiãos, ausentes o interdictos 
e de Promotores de resíduos. 

Art. 54. Uma lei organica rogulará a admi. 
mstração da justiça em primoira e seguud? 

TITULO I I 

Do município 
- Art. 53. O município, base da organisação 
política o administrativa, será aütonomo e in-
dependeate na gestão de seos negocios. 

§ único. Considerar-se-ha município a eir-
eumscripção territorial que tenha, pelo menos, 
dez mil habitantes, uma cidade ou villa que 
lhe sirva de sede, observadas as demais con-
dições da respectiva lei organica, respeitados, 
porem, os municipios^xistentes. 

Art. 57. O poder municipal será exercido 
por um Conselho de Intendencia, composto de 
nove. membros na Capitai e de sete uos de-
mais municípios. 

§ 1- Os membros do Conselho serão eleitos 
por suffragio directo, garantida a representa-
ção da minoria, e servirão durante trez annos. 

§ 2- Sao gratuitas as funeções dos membros 
do Conselho. Estes serão substituídos pelos 
seus immediatos em votos. 

Art. 58. Dous ou mais municípios poderão an-
nexar-se para formar um só, mediante acqui-
escençia dos respectivos conselhos municipa-
©s, em quatro sessões consecutivas, e appro-
vação do Congresso Estadual. 

Art. 59. São elegiveis para os cargos de mem-
bros de conselho de Intendencia os cidadãos 
alistaveis eleitores que residirem no municí-
pio desde dous annos, pelo menos, antes da e-
leição. 

Art. 60. O Conselho elegerá dentre si o seu 
Presidente e Vice-Presideute. O Presidente, 
em sua falta, o Vice-Presidente será encarre-
gado da execução de todas as resoluções do 
Conselho. 
. ^ r t . 61. £)OM8 ou maia municipioa poderão 

umr-^se dê mutuo accordò" para 'a realisação 
dos serviços que lheè interessarem. 

Art. 63. Un\a lei especial regulará a organi-
sação dos Conselhos, tendo em vista ás se-
guintes bases : 

§ 1' Serão attribuições dos Conselhos : 
; . l l Orçár annuahnente a iieceita e fixar a dos-
pèza do município, decretando de accordo com 
as leis. do Estaao impostos e contribuições : 

a)Sobreuzo. gozo o exploração de minas: 
b) Sobre o exercicio e profissSo das scien-

cias, industrias e artes; 
c) Sobre o commercio a retalho e em gros-

so ; 
d) Sobre viaçào, vehículos e transportes; 

- e) Sobre a pequona lavoura e miunças. 
2* Administrar livremente os bens e rendas 

municipaes, fiscalisando a arrecadacão, appli-
caç5o e destino dellas, podendo alienar, nos 
casos e pela forma determinados em lei, os 
bena do município; 

3''Celebrar com-outros Conselhos ajustes, 
convençõas econtractos de interesse muni-
cipal e fiscal; 

4* Alienar os bensimmoveis do patrimônio 
muuicipal, pptkeclendo autorisaçáo do Con-
gresso Legislativo ; 

5* Contrahir empréstimos; 
6' Organisar a força de policia e vigilancia 

do município, como parecer mais uti l ; 
7- Crear o ma nter escíliolas de educação cí-

vica e nistrucção primaria gratuita; 
8- Reconhecer os uoderea de seos membros 

corn recurso para o superior Tribunal de Jus-
tiça no caso do duplicata ou contestação elei-
to IN* l ; 

l)" Decrrtar desapropriação por utilidade mu-
nicip d nos casja o pela forma determinada 
em Lei. 

10 Dividir o município em districtos fiscaes. 
11 Nomoar e demittir os empregados muni-

cipaes ; 
12 Administrar os cemiterios que terão ca-

racter secular ; 
13 Prestar esclarecimentos e informações 

ao Governador sempre que o exigir e apresen-
tar-lhe no fim do anno civil o relatorio de to-
dos os negocios do município para ser levado 
ao conhecimento do Congresso Legislativo. 

§ 2* Nenhum contracto ou *obra municipal 
se fará sem právia eoncurrencia. 

§ 3' Os bens do município slo isentos de 
penhora executiva. 

§4 . Os Conselhos]não podorão crear impos-
tos de transito pelo territorio do município so-
bre prodectos de outros municípios. 
§ 5* Os estrangeiros alistados eleitores no mu-

nicípio podem ser ^eleitos membros do Conse-
lho de Intendencia. 

§6* Os membros dos Conselhos, pelos abu-
sos que commelterem, podom ser levados aos 
tribunaes de justiça por queixa do quem hou-
ver sido prejudicado» ou mediante denuncia 
de qualquer municipe, sen lo também sujeitos 
á indeumisação pelos damnos que causarem. 

sobre .a declaração de direitos o capacidade 
eleitoral. 

Art. 64 São garantido» os direitos adqueri-
dos antes desta Constituição e mantidos igual-
mente os contractos legalmente celebrados 
pelos Governos anteriores do Estado. 

Ari. 65.. Os actuaes empregados do Estado, 
exceptuados os de que trata o artigo 18 n. 17 a, 
serão considerados vitalícios desde que forem 
aproveitados na orgauisação deíiuiliva do Es-
tado, e seos ordenados não poderão ser dimi-
nuídos. 

Art. 66. Os funncionaríos públicos sSo es-
trictamente responsáveis pelps abusos e omis-
sões em que incorrerem no exercício do, seos 
cargos, assim como pela indulgência ou ne-
gligencia em responsabilizarem os subalternos 
§ único. O fuuccionario,/publico obrigar-se-ha 

por compromisso formal no acto da posse ao 
desempenho de seos deveres. 

Art. 67. O Estado não concede aposentado-
ria. 

§ único. O funccionario já aposentado que 
fór nomeado pira qualquer emprego remune-
rado perderá a aposentadoria si acceitara no-

; meação. 

Art. 63. Uma lei ordinaria creará um monte-
pio obrígatorio para as famílias dos funccio-
naríos do Estado. 

# § único. O funccionario que, a jnizo de uma 
junta medica de nomeaçlo do Governador, 
for considerado absolutamente invalido, terá 
direito ao beneficio do montepio. 

Art. 69, E' vedado a accumulação de em-
pregos remunerados. 

Art. 70. A força publica será organisada por 
voluntariado ou engajamento, regulado em lei 
ordinaria. • 

Art. 71 Continuam em vigor, emquanto não 
revogadas, as leis do antigo regimeu no que 
implícita ou explicitamente não forem contrá-
rias ao systema de governo estabelecido peli 
Constituição Federal ou a esta Constituição e 
mais leis da Republica. 

Art. 72. Terão fé publica no Estado os do-
cumentos ofticiaes devidamente authenticados 
do poder federal o dos outros Estados. 

ArL;73. A presente .Constituição sô poderá 
ser reformada por dçlTberáçãò do Congresso 

. tomada por dous terços'ài s o s membros sob 
proposta de dous terços dos Conselhos de íu-
teriaencia municipal. * 
§ único. Será então convocada uma Cousti-

tuinte, cuja eleição se procederá n« formada 
lei eleitoral. Esta Constituinte terá poderes 
especiaes para a reforma ,e será dissolvida, lo-
go depois. 

Ari. 74. Approvada esta Constituição será 
promulgada pelá mesa do Congresso e assig-
nada pelos membros doste. 

Disposições èi anaüortas 
Art. 1* Promulgada 63la ConstituiçSo, o Con-

gresso elegerá uma commissão para promo-
ver a solução das questões de limites do Estado 
perante os poderes competentes. 

Art. 2* O Governador fará livremente as pri-
meiras nomeações dos membros do Superior 
Tribunaldò Justiça é Juizes de primeira ins-
tancia, preferindo tanto quanto permittir o in-.' 

posição aa 

TITULO I I I 

Disposições*geraes 
Art. 63. A presente Constituição garante a 

todos, nacionaes e estrangeiros no Estado,a in-
violabilidade dos direitos rolativjs á liberda-
de, á segurança individual e à propriedade, o 
adopta as disposiçõüto da Constituição UadainL 

teresse da melhor composição da magistratu-
ra 03 Juizes de. Direito com exercicio no Esta-
do e os actuaes Juizes Municipaes. 

Art. 3' O Governador também fará livremen-
te na organisação do Estado a primeira no-
meação de Chefe de" Policia. 
Art. 4' Quaaquer incompatibilidades estabe-

lecidas por esla Constituição não affectão a03 
Deputados desta primeira legislatura.' 
r Art. 5* Para regular a arrecadação d;is ren-
das estaduàespolag resp3ctivas mesas de ren-
das, ou estações liscaes, o Con^rasso creará 
um corpo de fazenda, cujopassoal e condições 
uma lei organica estabelecerá, 
? § único. Na elaboração desta lei serão adop-
tados quanto possível os princípios da organi-
sac3o federal, relativos ao assumpto . 

Art. 6 ' .0 Congresso, tendo em vista as con-
dições em que 3e acin a lastr.i^ j l Publica 
do Estado, reformará o ensino sobre as seguin-
tes bas<3s: 
1' Garantiadoaiuamovibilidade dos professo-

res, que sò poderio ser removidos por accesso 
ou a pedido. 

2' Estabelecendo um curso profissional de 
tres anuos annexo ao curso secundário do A-
theneo, aproveitadas ÍU cadeiras deste estabe-
lecimento eaugmentadas as que forem neces-
sárias para complemeuto do ensino socnndario 
o profissional. 

3* Dispensando 03 professores som concurso 
e os de concurso quofcivere n menr* de cinco 
annos de nomeação. EU-js ulti-nos, quando 
apresentando-se a concurso, serão em igual-
dade de approvação, preferidos para o pro-
vimento das cadeiras. 

4* Aproveitando, para a nova organisação 
da Instrucçílo primaria os professores do con-
curso que tiverem mais ae cinco annos de 
nomeação, ou apoeentaudo-os com os venci-
mentos correspondentes ao tempo do ensino 
no magistério publico. 

Aquelles que se acharem nas condições do 
n. 4* do presente artigo e que não acceitarem 
a nomeação perderão o direito á aposentado-
ria relativa ao seo tempo de serviço. 

Art* 7o O subsidio do primeiro Gjvernvlor 
do Estado sera lixado em lei ordinária* pelo 
actual Congresso Legislativo. 

saões do Congresso do listado do 

I PÁGINA MANCHADA 
I 
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LEI N.» 2*. DE 89 DE A B R I L DE 1892 

Abre o credito necessário para a decoraoáo 

? c a s a 2? Governo d mobilíamento do edia-

• d 5 W l i a d ? i?a ra 0 Aiuecionamento 
do^Superior Tribunal de Justiça. 

O Go\^nador do Estado do Rio Grande do 
worte : Faço saber que o Congresso Lezis-

A
lV? ?ÔC£® t a e e " saueciono a lei seguinte: 

Art. Fica o Governador do Estado autoria 
sado a abrir o credito necessário para a de-
coração da casa do Governo e mobilíamento e 
decoração do editicio que fôr designado para 
o funcionamento do Superior Tribnnai de Jus-
tiça. 

Arfc. Ficara revogadas ag disposições em 
Contrario. 

Palaçio do Governo, 29 de Abril de 1832, 
4.° da Republica. 

• Pedro Velho de Albuquerque Maranhão.— 
Joaquim Soares Raposo da Câmara. 

Secretario interino, 

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO 

Lei n°. 1. do 83' de Abril de 1892. 

Especifica os crime* de responsabilidade do 
Gooemador do Estado. 

0 Governador-do Estado do Rio Grande do 
norte : faço saber que o Congresso Legisla-
tivo decreta e eu saucciono a lei seguinte • 

Art. 1° São crimes do responsabilidade do 
Governador do Estado os que esta lei especi-

Art 2», Esses crimes serão punidos com o 
a perda do cargo somente, ou com esta pena 
0 a incapacidade para exercer qualquer outro, 
impostas por sentença do Tribunal Especial, 
sein prejuisoda acçSoda Justiça ordinaria, quo 
julgara o delinqüente segundo o direito pro-
cessual e criminal cominum. 

Arfc. 3.* O Governador do Estado è também 
responsável por corupücidade nos crimes de 
que trata esta le: quando perpetrados por ou-
trem. A 1 

CAP ITULO I 
Dos crimes contra a existência política do 

Estado. 
Art. Tentar directamente e* por factos 

submetter o Estado ao domínio- estrangeiro, se-
parai-o da Umâo, ou qualquer parte do seu lor-
ritorio. 

Art. 5:° Entreter directs* ou indirectamente 
mtelligencia com um governo ostrangeiro pa-
ra provocal-oIOU instigal-o a fazer guerra ou a 
comme ter hostilidades contra a Republica; 
prometter-ihe assistência e favor, ou dar-lhe 
cjuaiquer auxilio nos preparatórios ou planos 
de guerra contra a Republica. P 

Art. 6.° Auxiliar alguma nação inimiga afa-
zer a guerra ou a coimnetter hostilidades con-
tra a Republica: 

1 Forueceudo-lhe gente,armas, dinheiro, mu-
nições ou embarcações; 

II Communicaudo-Hie o estado das forcas, os 
meios de defeza, recursos ou planos da Repu-
blica ou dos seus aliiados; 1 

III Dando entrada e auxilio a expedições man-
dadas a pesquisar os meios de defeza ou as opo-
1 ações da Republica ou dos seus aliiados: 

i v favorecendo ou facilitando por qualquer 

íuigo ° u U e a c i o n a l m e n l e a s operações do ini-

Art. 7.» Entregar de factoao inimigo interno 
ou externo qualquer porção do territorio do 
estado, ou que elle tenha oecuoádo, ou 
quaesquer objectos que lhe pertençao ou de 
qu© esteja de posse tendo meios de defeza, ou 
nfio empregar contra o inimigo os meios de 
defeza que poderia ou deveria empregar. 

Art. Revelar negocios políticos ou milita-
eaque devem ser mantidos secretos a bem da 

do Estado S e s u r a n ç a i t U e r n a ou dos interesses 

Art. 9.° Violar ajustes e convenções legiti-
mamente feitos com os outros Estados. 

Art. 10 Commetter actos de hostilidade pára 
«om alguma naçSo estrangeira, que compro-
metiam a neutralidade da Republica, ou expo-
nham a Republica a perigoso guerra, 

CAPITULO II 
Dos crimes contra a Constituição e leis do 

Estado c sua forma de <jt>ocrno. 
Art. 11 Tentar directamente e por factos: 
I Lontra a forma de governo do Estado; 
II Coutra a Constituição © leis do Estado. 

n CAPITULO III 
Vos crimes contra o lier« exercido dos po-

deres políticos. 
Art. 12. Oppor-se direciameute e por faclos 

a que o congresso se rouna Constilucional-
inente; tentar directamonte e por factos dissol-
ver o Congresso. 

Art. 13. Ejfrar tumultuozamfnto no recinto 
ao Congresso.obrigar este a exercer ou deixar 
de exercer qualquer das suas fuiicções cous-
titucionaes, ou exereel-as a sou comento. 

Art. / i . Uzar de violeueia ou ameaças con-
tra algum deputado para arredal-o do congres-
so, ou para coagii-o ao modo de exercer o 
seu mandato, ou pelo quo tiver dito ou prati-
cado no mesmo exercício, 

Art. 15 Uzar de violências ou de ameaças 
contra os agentes do poder executivo para for-
çal-oà a fazer de maneira iílegai um acto 
o.ricial.oj a deixar dc fazer legalmente um acto 
üfficial» ou a fazer como oííioial uai acto para 
que nào<!fitf'jam autorisados. 

Art. írt ()|»|»or-3e directaniente e por factos 
ao livre e.\ereicio d j poder judiciário do Euta-

4 ^ lmfiedir ôji ^bttar. M r m i o * violenips, o 
•fftuodoft acton» mandadot otí Motenott dU« 
for#m da competencia do m t m w poder! 

ça, ou voto, Ou & fàzer ou deixar de fazer al-
gum acto offlcial.. 

Art, 18. Praticar contra o poder municipal 
o sua administrag&OfOu contra cidadãos oo ex* 
ereicio das fkineções doaie poder ou ádminis* 
tração os crimes especificados neste capitulo. 

Art. 19. Intervir no i negocios peculiares 
aos municípios fòra dos casos previatoa na 

^Constituição do Estado. 
Art. 20. Vilipendiar de publico as institui-

ções ou algumas dás instituições coustitucio-
naes. 

Disposições Communs. 
Art. 2f. Conspirar» concertando-se com uma 

ou mais^ssoas para pratica "dos crimes espe-
emeados nos capítulosIo . e 2*. e nos a r t " 12. 
o iá desta lei» ainda que o concerto nfto seja 
seguido de algitin acto preparatório. 

(Continua) 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 
DR. PEDRO VELHO DE ALBU-

QUERQUE MARANHAO. GO-
VERNADOR DO ESTADO 
DO RIO G. DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA 12 DE ABKIL DE ÍS92. 

Ofíicios: 
Ao Inspector do Thesouro do Es-

tado — Declarando approvadas as 
bazes para a arrematação do dizi-
mo do gado grosso dos diversos mu-
nicípios deste Estado. 

Ao Inspector da Thesouraria de 
Fazenda— Commnnicando haver o 
Juiz de Direito da Comarca de São 
Miguel, Bacharel Cândido Gon-
çalves d'AIbuquerque, deixado, por 
iucommodos de saúde, no dia 26 
de Março ultimo, o exercício do 
respectivo cargo; passando-o ao seo 
substituto legal. 

EXPEDIENTE DO DIA 2i 

Ofíicio: 
Ao Inspector do Thesouro do Es-

tado— Communicando haver o Con-
gresso, em virtude de attribuição 
conferida pela Constituição< e una-
niirçe deliberação,prorogado por trin 
ta dias a presente sessão legislativa. 

Mandando pagar em termos ao 
Superintendente da Estrada de Fer-
ro a quantia de 92$600 rs. proveni-
ente de passagens concedidas, e tele-
grammas expedidos em serviço do 
Governo, durante o mez de Março 
ultimo. 

Ao Inspector dà Thesouraria de 
Fazenda— Gommunicando haver o 
Ministério da Justiça em data do 
1. do corrente solicitado do da Fa-
zenda a expedição de ordem, afim 
de 

ser essa Thesouraria indemnisa-
da da quantia de tÓ0$00ft rs. im-
portância do primeiro estabeleci* 
mento do Bacharel Miguel Carlos 
da Costa Rocha, Juiz Municipal do 
termo do Mossoró. 

THESOURO ESTADOAL 
Theso iro do Estado do Rio Grande do Norte, 

25 de abril de 1892.-Ao Illustre Cidadão Dr. 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, D. Go-
vernador do Estado.—Hoje recebi o oíficio jnn-

*to por k*.opia sob n. i . que me dirigia o ilhis-
tre cidadão Manoel Leopoldo Raposo da Cntnn-
ra,oírerecendo era beneficio do «ÍIospiLal de Ca-
ridade» o donativo de 20090>J róis, 

Iinmediatamento mandei recolher aos cofres 
deste Thesouro a imporlancia otfarecida, e res-
pondi ao digno o benemento cidadao 1103 ter-
mos constantes do ófficio desta data, sob n. 2, 
agradecendo-lhe em tioino do Governo a gene-
rosa e louvável aceâo. que piedosamente acaba 
de praticar, auxiliando ás despezas quo, por 
conta do Estado, se fazem eoni aquelle estabe-
lecimento, em que os pobres e infelizes procu-
ram soccorro e alivio aoa seus males.—Saúde 
e fraternidade.—O inspector, Joaquim Ütnlher* 
me de Souza Caldas 

Copia.—N. 1.—Ceará-inirim, om 20 de abril 
de 1892.—Sr. Inspector do Thesouro.—Tenho a 
satisfiHMo de enviar-vos duzentos mil reis para 
screin recolhidos aos cofres desse ^Thesouro» 
em beneficio do Hospital do Caridade do Esta-
do.—Aproveito a oceasião para reiterar-vos os 
meus protestos de alta estima o consideração.— 
Saúde o fraternidade,—Ao S<\ Commondador 
Joaquim Guilhermo de Souza Caldas, D. inspa-
clor do Thesouro do Estado.- Man >el Leopoldo 
Baposo da Camara.—Conforme.—0 Secretario 
da Junta, AlcibiatUs Luslozadê Araújo Costa, 

Copia N. -2.—'Thesouro do ralado do Kio fi. 
do Norte, eui 25 de abril do Í892.—Ao illnstre 
Cid.ulào Manoel Leopoldo Raposo da Gamara.— 
Tenho a honra de accusara recepção de vosso 
ufticio datado do 20 do corrente, a que acom-
panhou a quantia do duzentos mil reis, que vos 
diguastes de offerecer como donativo ao «Hos-
pital de Caridade» desta Capital.—Mandando a-
goca mesmo recolher aos eufres desle Thesou-
ro aqtidla imporlaucia, como vereis do coube- > 
cluwuio junto, sob n, 3U», cumpro o grato do- ( 

l6 d 0 g?v5T110' « vofl. 
" « íounvel 0(Tertâ qua teu tr»doa 

f ^ t t ^ S S S baneoiarilo oidadio que sola, 
2 ? 0 e*P°® t a iM*®fnt« áa enormes dêspe-

coma do Estado, se faiem coto a-, 
« • l i a humanitária lostlluiçio.-Saudií e íraler-

ioSauim AitmV da 
SouzaÇ^My . ^ o t o w M . r J » Secretario da Jun-
te, Aicibiadst Lustosa de Araújo Coita. 

DESPACHOS 

Dia 18 
Joaquim Gomes Monteiro—Como 

requer/ 
José Geminiano da Silva—Inde-

ferido, em vista da informação do 
dr. director geral da instracçSo pu-
blica. 

Thomaz Antonio Nunes MonteU 
ro—Sim, mediante recibo. 

Dia 20 

José Gomes de Mello—Como re-
quer. 

Dia 22 
João H. Morant—Informe o ins-

pector do thesouro do Estado. 

EXPEflIElíTí DA SECRETARIA DE POLICIA 

NATAL, 16 de Abril de 1892. 

Ao Illu&tre Cidadão Dr. Pedro Velho d'Atm-
qnerque Maranhão. M, D. Governador deste 
Estado. 

Participo-vos quet no dia 14 do corrente, 
foi recolhido à cadeia desta cidade, de ordem 
do juiz Municipal supplente, deste termo, "o 
indivíduo de nome Siwplicio Pereira da Silva, 
vindo da cidade de Macau como accusado 
aqui por crime de roubo/ 

Na mesma daU foram postos ein liberdade 
da ordem do delegada de policia do I o . distric-
to Manoel Joaquim do Nascimento, José An-
tonio e Francisco Antonio da Silva que se acha 
vào presos por distúrbios, o de ordem do Sub-
delegado de Pdica do 2.- districto João Pedro 

que havia sido nreso pelo mesmo motivo. 
Por acto de hoje foram exonerados Manoel 

Joaquim Yictorde Lima do cargo de 2.- Sup-
plente do delegado de policia do termo do 
Port'AIegre, Manoel Nobre de Almeida e Joa-
quim Soares da Silva dos do l / c 2\ Supplen* 
tes do Subdelegado de policia do districto da 
respectiva Yilla, e nomeados, para substitui!-
os, os cidadãos José Joaquim Fialho, Gonçalo 
José de Freitas e Silva e Olyntho Loureoço de 
Oliveira,na ardem em que vao os seus nomes 
collocados.—Saúde e Fraternidade—Braz de 
Andrade Mello, Chefe de Policia. 

Dia 20 
Ao Illustre Cidadão Dr. Pedro Velho d'Albu-

quer^ue Maranhão, M. D. Governador deste 
Estado. 

Tenho a satisfação de levar ao vosso conhe-
cimento, que* das partes diarias hoje recebi> 
das nesta Repartição não consta facto algum 
digno de espeüizft menção. 

Por acto desta data foi exonerado do cargo 
dtí delegado de policia do termo do Caicó o 
.Capitão Manoel Fernandes d'Arauio Nobrega, 

S>r assim o haver pedido, em oflicio de 13 

arço ultimo, e nomeado, para substituii-o, 
o Supplente respectivo, Manoel Osório de 
fiarros.—Saúde e Fraternidade —Brás de An-
drade Mello, Chefe de Policia. 

ACTOS OFFICIAES 
Dia 18 de Abril 

Por portaria desta data, fui exonerado o 
professor de instrucçfto primaria da povoação 
de Larangeiras dos Cosmos, Luiz Gonzaga de 
FÍtfneire<)of por ter infriu^-ido o art. 7ÍJ 1-
e 5* do Regulatueuto n . 32 de 11 de janeiro 
de 1887. * 

Por portaria da mesma data foi exonerado 
do logar dc membro da intendeucia municipal 
de Catíguaretama, o cidadão Francisco Antonio 
Alves Teixeira, e nomeado para sub»tituiLo, 
o cidadão Manoel Joaquim da Costa. 

Dia 19 
Por portaria desta data foi exonerado do lo-

g&r de Delegado escolar da povoação do Ro-
2ario, Joaquim Antonio dé Sena, por se achar 
®xercendo os funcçues de administrador da 
meza de nfcdas especiaes da cidade de Màcau. 

£ 
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A REPUBLICA 

Telegrammas 
RIO 33 do abril. 
(jroveruador—Em lio ura do Marechal FIo-

riano Peixoto realisou-se hoje, dia do seo an-
niver^ario uatalicio, no tlieatro S. Pedro, uma 
inutiuáô promovida por conunisaão composta 
representantes classts aociaes e sendo extra-
ordinária a eoneurreucia. 

Foi-lhe offereeido o soo busto em bronze 
sendo orador o.ticial o Dr. Parnnhos Pederuei 
ras, entre acclainagões, que ae repetirão à re-
tirada do Marechal. Na estrada uo ferro cen-
tral assistio ú inau^ura^ão da locomotiva qus 
tem o seo nome, percorrendo um tre<MO da li-
nha; estagões ornadas esta vão apinitadas de 
povo, que levantava vivas saudaçiYja. 

15m palacio tem sido muito cumprimentado 
P^r taiuilias e repre^uunlc^ dc'todas as das-

•eà.—Fernando Lobo ,— í f / do Iutertor 
VÍctoria,3de Maio da 1899. 
Governador do Estado^—O>ngres«o promul-

ou boje com solem^idtde m eoostituioão do 
Jstado no meio geral regosijo, presentes Jun-
ta Governativa, senhoras, grande massa de ci-
dadãos de todas classes e Tiierarohias. Em se-

fuida elegeu Presidente do Estado Dr. Muniz 

relre,primeiro, segundo e terceiro Viee-Pre-
sidenths Dr. Graeíano Nino, Galdino Lourelo 
e Coronel Angusto Cesario de Pigueredo Cor-
tez. 

Congratulamos-nos oomvosco pela organi-
saçfto definitiva deste Estado. 

Junta Governativa. 
Dr. Pedro Velho,Governador-Rio—Ponho-

rado agradeço felicitações, — Floriano. 
4 Cidadão Governadór—Victoria—Assumi ho-
je o governo do Estado, na qualidade de seò 
presidente,hontem eleito unanimemente. Cn-
da um dos raeos dlstinctos collegas terá em 
mim um auxiliar|>ara eatraitar mais e mais os 
laço de amisade entre os estados.— Muni* 
Freiret presidente. 

R IO , 8 do Maio. 
Redacção Ropublica.-Agradeço felicitações. 

—Saudo-vos.—Floriano 
Rio 6. 
Dr. Pedro Velho—Agradeço felicitações.Sad-

do-vos.—Floriano. 

HAftECHAL FLORIANO PEIXOTO 

0 anniversario natalicio do invicto Marechal que 
uqas vezes se assignalou heròe, defendendo no ex-
terior a honra da patria e consolidando ão interior 
o regiinen de governo, estabelecido pela gloriosa re 
voiuçao de 15 de Novembro de 1839, foi saudado nes-
ta capital com as mais solemnos manifestações de 
publico regosijo. 

Pelas 5 horas da tnanbí do dia 30 do mes passado 
a populaçao da cidade foi agradavelmenU desperta-

» d o nacional que a banda de masl-
ca uo Batalhão de infantaria executava no respe-
ctivo Quartel, onde ao mesmo tempo fazia-se ouvir 
o toque de alvorada por cometas e tambores, snbiu 
uo ao ar enorme gyrandola de foguetòs^reocdida de 
uma salva de 21 tiros. 

Concluída essa imponente manifestação, de bollis-
simo eítciioj as bandas de musica, cometas e tambo-
res dirigiram-se ao palacio do Governador, ao Quar-
tel de Aprendizes, ao Hospital Militar o ao Quartel 
de Policia e em frente de cada um desses edifícios 
repetiram o toque de alvorada, recoliiendo-sc ao Ba-
talhão ás 6 horas da manhã e tocando novamente no 
Quartel por occasiào de içar-se o pavilhão nacional. 
_ Ao meio íia repetio-se a mesma manifestação no 
Quartel, onde compareceo o nosso áistinetissimo a-
«nigo, honrado Tenente Coronel Pedro Autonino Ne-
ry, que, na qualidade de Coinmandante do Batalhão, 
fez baixar a ordem do dia que publicaremos em 
nosso proximo nuuiero. Publicada a ordem do dia» 
o honrado Counnandante e .seus dignos camaradas, 
ofiiciaes do 31. passaram telegrammas de felicita-
ções aoinciyto Marechal Floriano Peixeto, ao Minis-
tro da Guerra, ao Ajudante General e ao Commando 
do 2a districto militar. 

A's 4 horas da tarde o Batalhão formou em parada 
geral, para uma passelata militar, associando-se-lhe 
acotnpanihia dc Aprendizes, commandada pelo nos-
so illustre amigo, o distineto Io Tenente Jeronymo 
de Lamare. 

0 Batalhão e a companhia mostraram as melhores 
condicões de aGeio e uniformidade, provando, assim, 
mais uma vez o espirito de diseiplina e correcta di-
recção dos dous illustres cominandantes e distinetos 
ofíiciaes. 

Ao desfilara passeiata, que ofíereoia brilhante as-
pecto, utna gyrandola de innumeros fuguetes fend^o 
novamente os ares. Os valentes defensores da patria 
percorreram diversas ruas dos dous bairros da cida-
de e ás 5 e meia horas da tarde deram, durante 10 
minutos em frente ao Quartel do 34, uma descarga 
cerrada, em fogo de alegria. 

A's 6 horas, ao descer a bandeira, que fõra içada 
no frontal do Quartel, repetiram-se as manifestações 
constantes da primeira parte desta noticia. 

Durante a noite,atóa hora de recolher, a bauda de 
musica executou, com proficiência, as melheres pe-
ças de seu repertorio, salientando-se entre todas a 
batalha «24 de Maio,» em cuja execução tomou tain-
bein parte, como Io piston, o Alfer*s Maia, distineto 
inspector da banda de musica. O Quartel conser-
vou-se ate às 12 horas brilhantemente illuininado. 

No palacio do Governo, quando desfilava a passel-
ata, compareceram representantes de diversas clas-
ses que, por intermedio doExm. Governador, diri-
giram felicitações ao inclyto Marechal. 

Em nosso proximo numero publicaremos, alem da 
ordem do dia, a que nos referimos, outras peças of-
íiciaes expedidas pelo illustre commandante de31, a 
quein, como ao digno commandante da Escola, sau-
tfarnos pelo brilhantismo que souberam dar às mani-
festações do dia 30 do mez passado. 

Seria incompleta a noticia, jue damos acima, se 
deixássemos de referir que o d istineto corpo de saú-
de, da guarnição militar, tendo a sua frente o illus-
tre chefa, nosso honrado amigo, Major Dr. José Lo-
>e» da Siiva Júnior, tomou lambem parte nas mani-
estações de publico regosijo pelo anniversario nata-
icio do Marechal Floriano, acompanhando esponta-

neamente á luzida passeiata. Não podemos igual-
mente calar a coparticipação que em todo o movi-
mento festivo teve a Escola da companhia de Apren-
dizes, em cujo Quartel foi também deslumbrante o 
effeito da alvorada, sendoà noite brilhantemente il~ 
luminado. como o foram os edifícios das diversas re-
partjções federaeseestadoaes. 

f 
\ 

ESCOLA DE APRENDIZES 

No dia 1* do corrente fez dotis au-
nos que se realisou a transferencia da 
Escola de Aprendizes do Estado do 
Parahyba para este. Solemniaan-
do t a o grato anniversario o digno 
Commandante, tenente de Lamare, 
fez decorar brilhantemente o Quartel, 
que esteve franqueado ao publico até 
ás 9 h&ras da noute,tocando das 6 ho-
ras da tarde em diante lindas peças 
de seo repertorio a banda do musica 
do 31 de infantaria. 

O edifício conservou-se, durante a 
noute, elegantemente illuminado in-
terna e externamente, havendo ás 7 
horas uma salva de bombas e gyran-
dolas. 

Diversas famílias e cavalheiros da 
nossa melhor sociedade visitaram o 
Quartel, onde foram t odos delicadamen-
te recebidos polo distineto c o m m a n -

dante, tenente do Lainaro. a q u e m 

cumpiimeatamos, fazendo votos para 

1 
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ALISTAMENTO DE MENOKES 

O Ministro da Marinha ^pedio 
aviso ao Chefe do Estado Maior Ge-
neral de Armada çbBclarando que 
foi concedido o credito de 20 con-
tos de réis para a çondüeçlo deme-
nores, destinados ás escolas, deven-
do ser proporcionalmente dividido 
pelos Estados, dando disto sciencia 
o Quartel General aos Commandan-
tes das Ekcolas para que estes, a seo 
turno, o façam às autoridades e in-
teressados. A despeza com a con-
ducçSo de cada menor não excede-
rá de 20 mil réis. 

Cumpre que as autoridades ju-
diciarias e policiaes da Capital e do 
interior auxiliem ao digno comman-
dante da Escola de Aprendizes nes^ 
te Estado, fazendo remessa de me-
nores que venham preencher os cla-
ros de tão proveitosa instituição. 

F relevantissimo o serviço que 
se dignarão prestar as autoridades 
para quem appellamos. 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o s 

I o d a n S o r e s t l t u l o , s e g a n d o o r -

d e n o u o M i n i s t r o d a f a z e n d a , a 

q u a n t i a d e & © 0 : 0 © 0 , e x c e s s o d a 

a j u d a d e c u j l o q a r r e c e b e u c o m o 

c h e f e d e p o l i c i a n o a n n o d e 8 0 . 

A ELEIÇÃO DE 22 DE MAIO 
( A U G U S T O M A R A N H Ã O / 

O Partido republicano apresenta candidato á 
vaga aberta no Congresso Nacional, pela elei-
ção do illustre Dr. Pedro Velho' nosso preôti 
gioso e estimadissimo Chefe, para o cargo dé-
Governador do Estado.o nosso distincto colle-
ga Augusto Sev<sro df Albuquerque Maranhão, 

A sua fé ardente, a sua inexcedivei dedica-
ção á causa da Republica, pela qual sempre lu-
tou com o maior aenodo. a nobre elevação do 
seu caracter, a sua lúcida inteliigehcia, são pre 
dicados 

que nfto precisamos encarecer no nos-
so candidato, quesobradamente os tem eviden-
ciado em todos osactos de sua vida. 

O eleitorado republicana, euja independencia 
e lealdade não foram ainda uma sô.vez desmen-
tidas» quando chamado a depositar nas urnas q 
voto de sua soberana vontade, pode estar se-
guro de que, suffra^raado o nome de Augusto 
Maranhão, terA um representante genuinamen-
te democrata e um advogado vigilante dos di-
reitos do Rio Grande do Norte. -

Damos 
em seguida a Circular que o nosso 

collega dirige ao Corpo eleitoral. * 
AO ELEITORADO REPUBLI-

CANO DO RIO GRANDE DO 
NORTE 

, , CAHTA cmcutAft 
CidadSo: 
O partido republicano deste Estado acaba de 

fazer-me a elevada e immerecida honra de a-
presentar-me seu candidato á eleição federal 
que se tem de effectuar a de maio'p. futuro, 
para preenchimento da vaga deixada na Gama-
ra dos Deputados polo Dr. Pedro Velho, 

Tão alta não seria a miuha ambição, se am-
bições eu tivesse. 

Obreiro muito convencido das idéias demo-
cráticas, que coucretisam a aspiração politica 
dos povos occidentaes, nao aspirei jamais outro 
galardão para o meu esforço, alem da grande-
za e da felicidade de minha terra. 

Penhoradiasimo me sinto, portanto, cora a de-
signação que me fizeram os meos correligioná-
rios para occupar nina cadeira no parlamento 
ecousidero um rigoroso dever dfzer-vos eni 
syutheso qual será a norma de minha conducta, 
se tiver a fortuna de ser por vós distinguido 
com a honrosa e árdua missão dc representar o 
nosso querido Estado. 

Felizmente, para honra da na?ão o do bene-
mento Congresso Federal,que tão brilhantemen 
te se tem sabido resgatar do vicio de sua elei-
ção, possuímos uma lei garantidora do voto co-
mo as que mais o forem, e polaqual o deputa-
do aera realmente o eleito do povo. 

-As grandes circulares eleitoraes muito pro-
missoras© espectaculosas cahirarn num mere-
cido deacredito, pelo freqüente esquecimento 
dos programmas apregoados, e pela nílo rara in 
gratidão dos raandalarios. 

De mim, como candidato, direi apenas duas 
palavras. 

No problema político e governamental da li-
mão vos asseguro que serei semprí pura e con-
vencidamente republicano, que outras crenças 
nua^a t lVe, desde que pizei a trilha da vida po-
lítica; declarando ainda que apoio a heróica re-
mnndicação constitucional de 23 dc novembro, 
®01?0 u n J a nobroaffirmação democrática, vin-
gadora do mais ultrajaute despotismo. 

a o Estado: sou solidário e co-
S 2 2 K Í - C J m o e l e U o r e deputado,cóm a 

8 U u a £ * ° veio firmar o pensar e o 
« « n r r e ^bhea . o , a o governo como já os ha-
via Armado em poderosas raízes na alma do po-

a£ o í , ° e aP^iareí apresente ges-
d a Ü u í à o e d o emquanto 

q ^ I ^ S i S ^ Í a m a i 8 f ó r a d 0 C Í r C ü l ° 

P6}0 R > G r a n d ® ào Norte 

f o r ^ i d a d e ' « 
Saüde e fraternidade. 
Natal» 29 de abril de 1892. 
Augusto Secero # Albuquerque Maranhão, 

lESJtLlISTRES 

' Estiveram algttos dia» nesta Cida-
de, d'onde já regressaram para os lo-

Sareade suagrendeacias,tendo vin-
o tratar de negocios particulares,os 

nosw».Dresados amigòs e prestira*-4 

jigionaríos, coronéis Luiz 
fernandes e Luiz Pereira 

Ti^pHbÒme, distinctos chefes repu-
blicanos dos municípios de Caraúbas 
e Triumpho. 

Dirigindo-lhes os nossos cumpri-
mentos, fazemos votos para que te-
nham excellente viagem. 

CORONEL OVIDIO MONTENEGRO 

JSste nosso honrado amigo e dis-
tincto co-religionario tomou assen-
to no Congresso Estadoal, de que é 
digno representante» sendo poucos 
dias depois obrigado a retirar-se, 
porincommodo de saúde, para o 
município de Sant'Anna de Mattos 
onde reside e exercê  extensa e be-
nefica influencia, 

Desejando-lhe boa viagem, esti-
mamos seu rápido e completo resta-
belecimento. 

O «orgãó aracatyense» (/íio Grande do Nor-
te é figura de rethorica] o «orgào aracatyen-
se,» depois de estirada serie de declamações 
banaes contra o governo, honrado e patriota, 
do inciyto Marechal Floriano Peixoto, volta-
se agora, possuído de falsa cólera e fingida 
indignação, contra o governo, egualraente hon 
rado e patriota, do Exm. Dr. Pedro Velho. 

Administração infeliz, es.teril, negligente ê 
como o orgüo opposicioáista conceitua a admi-
nistração ao estado. 

Como se vê, nem ao menos na gradaç&o dos 
adjectivos foram correctos os nossos âdversari-
os. Outros, que não elles*' que soubessem ler, 
bem e diaer melhor^ teriam adoptado a inversa 
da adjectivação. E9 que atè o bom senso litte-
rá rio se acha completamente obiiteraão no 
espirito desses opposicionistas que sô transu-
dam despèitos, só manifestam rancores. 

ELloa suppoóm que fazer opposiçSò é simples-
mente amontoar dcspropositos, sem orthogra-
phia e sem syntaxe, fazendo completa abstra-
ção dos princípios, tendo somente em mira fe-
rir a torto e a direito a pessoa do adversario. 

Nu inleiramente de factos, vaaio completa-
mente de critica,o org&o opposicionista reedita 
apenas pela millessima vez uns desafo-
ros muito sediços e muito batidos e, suppon-
do-ae n'um plano superior, diz talvez lá comsi-
go mesmo: isto ô que ó fazer oppoQiçSlo ! 

Cõmo são pobres e tolos ! 
Todos sabem que, na actual phase politica 

do estado, pouco, muito pouco mesmo tem a fa-
zer o governador. 

Quando nos achamos em período de organi-
sação, difficil e pezadissima tarefa que só pode 
ser desempenhada depois das leis que o Con-
gresso ahi 32 acha a elaborar, comprehende-se 
que bem restricta è a esphera de acçüo do go-
verno, que não deve nem pode desenvolver 
actividade, enfrentando poblemas e praticando 
actòs que dependem de leis e autorisações que 
niSo foram ainda votadas nem concedidas. 

E* que o habito do cachimbo p3e a bocca 
torta. 

Os nossos adversarios nüo sabem fazer po-
lítica, nào sabem faser gocerno, senão mos-, 
irando a maior actividade no sentido da reac-
çdo, procedendo sempre fóra da lei e contra a 
lei. 

Si o governador do estado estivesse ahi a 
lavrar aemissões e nomeações, a remover pro 
fes»ore3, & comprimir os direitos doe adversa-
rios, a seqüestrar as liberdades publicas, nfto 
mereceria, com certeza, o conceito do^ or^So 
opposicionista. 

Si ao em vez de proceder, como; tem feito, 
respeitando todas as normas do direito, obser-
vando todos os dictames da lei, o governador 
se inspirasse no omiuoso período governa- f 
mental dos amvntas e dos castros, e entlo aT-
masse a inachina selvagem de bruíai reacç.lo, 
negasse o direito ao adversario. compriinísse-
Ihe a liberdade, infamasse-lhe a reputação, a' 
mordaçasse a imprensa, tizesse das urnas li-
ma mentira.que administração activa,fecunda 
e feliz, bradaria 110 ange do enthusiasmo a 
turba insincera dos nossos adversarios ! 

Desengauem-se, porem; o actual governador 
que tem um nome vantajosamente conhecido 
no estado e no daiz,que ò um republicano sin-
cero e convencido, um espirito culto e superi-
or, como o proprio orgão da opposíçíSo i*i reco-
nheceu e muitas vezes proclamou, ha de pro-
ceder invariavelmente come lhe dieta a consci-
ência, como lhe inspira o dover, como líie im-
põe a merecida posiçJo em que foi collocado, 
tendo somente em Yista o bem da patria norW-
rio-grandenso em consonancia com os princí-
pios, largos c fecundos, do systeina republica-
no. 

As suggestões de adversarios, injustos e 
rancorosos, não o desviarão da sonda do dever 
que lhe impõe—tudo pela republica e para a 
republica. 

Dominado desse nobre intuito, e não obstan-
te a phase cm que nos achamos, o Extn. Go-
vernador nao se tem descurado dos melhora-
mentos que o Estado reclama. 

E* assim,q\ graças à solicitações suas,o Exm. 
Ministro da Agricultura acaba de communi-
car-the, em teTegtamma, que já expedira or-
dens para iniciar-se os trabalhos ao ligação 
da estrada do ferro de Nova Cruz á da Para-
hyba ; que trata de resolver, com promptid&o, 
aa obras do melhoramento do porto desta, ca-
pital, e finalmente autorisa o Exm. Governa-
dor a escolher o organisar núcleos coloniaoa 

«oi laçares »proprlatfor, par i o i m f * * • sua 
dispoatçâ^ a cotBpetooie verba^ 

B* ama exaeUetitè xm* q u f iraiiamUtimoa 
aos ttMaoÉ àtnigos; é utnà rwtó^«í* «loquônte 
que damos ao torg&o opp<Mieipxuata> 

O ftaehirel I r i i e l i M | M | > t a « 

l i c w l a h i r r M , 4 c | m 4 « i e l a t l -

m ç i t f e i t a p e l a f l e a t a r t r l i d e 

F a x e n d a , r e s t l t n l o a f n a a ü n d e 

taiealai e e l a e e e a l a m i l r e l a 

[ t 5 0 # ] q u e , c o a n » J u i z a p o s e n t a -

d o , r e e e b e u e a m a i l a t l v a a a e a t e 

c o m o o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r . 

FALLHCIMENTO 

Victima de angustiosos padeci-
mentos falleceo, no dia 25 do mez 
passado, na cidade do Recife, onde 
foi tentar os últimos recursos da' 
sciencia, o dr, Heracliò de Araújo 
Villar,propri6tarioeresidente que foi 
no Ceará-mirim,ondegozavade geral 
estima e merecida consideração. O 
illustre finado teve posição saliente 
no partido liberal da antiga provín-
cia, conservando-sé ultimamente a-
fastado das luetas políticas. 

Nossos sentidos pézames á sua 
exma. família, com especialidade 
aos nossos distinctos amigos, coro-
nel Yillar, drs, Hemeterío e Ferrei-
ra Mello, pai> sogro e cunhado do 
illustre morto. 

Tratando de nogocios de seu par-
ticular interesse, estiveram ultima-
mente nesta cidade os nossos ami-
gos e co-religionarios, Àntonio Car-
los Fernandes Pimenta, Cassiano 
Benicio de Farias e Francisco Justi-
no de Oliveira Cascudo, o primeiro 
residente no município de Caraúbas, 
o segundo no do Martins e o ulti-
mo no do Triumpho. 

Cumprhnentando~os, lhes deseja-
mos feliz regresso. 

Eis o que podemos saber, pouco, «mas certo» do 
Plano dós conspiradores 

O eixo, a base capital da conspiração, conssistia 
em «trez assassinatos», os do 

Marechal Floriano Peixoto, 
Almirante Custodio JGSÒ de Mello. 
General Joào Baptista da Silva Telles, commandan 

te da brigada policial 
Houve tentativa de peita a uma das ordenanças do 

marechal Floriano, que. segundo consta, o avisou. 
De resto, ninguém ignorava na cidade esta parta 

do plano» Todos fallavain nesse crime, com3 o pri-
meiro da conspiração, e viam como era fácil de ex-
ecutai o, conhecida â temeridade com que o mare-
chal Floriano expunha diariamente aviaa. 

Km diflõrente3 occasioes procuraram aliiGíar praças 
e inferiores em vários regimentos, para, proeedeud© 
ao «assassinato» dos officiaes amigos do governo, 
empossarem-se do corninando dos corpos e com el-
les salnrem a rua—reedição correta e augméntada 
do que aconselharam era Santa Cruz, ao sargento Sil-
vino. 

Còino já o dissemos, nem todos os conspiradores 
conheciam os por menores da ínachinaçâo urdida pe-
los cerebros dirigentes e por eiles dispostos. Entre 
esses cumpre, entretanto, fazer honra ao general Al-
meida Barrelto, que, segundo consta» oppoz-se aos 
assassinatos, preferindo us cousas por meios nials 
mansos, 0 celebre manifesto dos 13 parece ter sido 
obra sua, constituindo um ensaio para conseguir es-
se fim pela intnnidaçào do General Floriano. Não 
tendo, porem, sortido o desejado efteito, era segure 
que se recorreria A violência dc punhal ou do re 
wolver. 

Em alguns regimentos houve largas tentativas d* 
suborno a dinheiro, feitas a soldados e inferiores— 
a maioria, dos quaes soube repellil-as. Ao que cons 
la, as soi/unas para tal fim eram fornecidas pelos do-
ns capitalistas da conspiração, principalmeute 0 Sr. 
tle Leopoldina. 

Nào bastava, todavia, o movimento em terra; era 
preciso a parte naval. Dessa eslava incumbido. O ca-
pitão*tencnle Duarte H u e t Babellar Pinto Guedes 
que devia, logo cm começo da revolução, assumir o 
commaudo do «ííiadiUfJo». 

Como? Com outros cri mes ? 
Nào se eonhe<em os eUmentos de que dispunha o 

Sr. Huet que, aliíts, pelo unanime testemunho dos 
camaradas, era, de todos os implicados da marinha, 
o mais instruído e digno âté—entflo. 

E' «vidente que sô com og elementosqee acabamos 
de mencionara trama nfto estava completa. Falta:i; 
outros, que, não conhecemos, nem conseguimos saber 
—ou porque ainda nào estivessem designados, ou 
poroutras razoes. Ser-nos-hi* facilimo phantasiar 
um commandante para cada fortaleza e navio de 
guerra, em vista da abundancia de militares que fa-
ziam parte da conspiração. 

Mas esta confissão de ignorancIa em certos pon-
tos, fazemoi-a mesmo, como signa' de lealdade nas 
informações que ministramos. 

Vincando n revolução, seria acclamado presiden-
te o general Deodoro, que íminediatainente passaria 
o poder & junta governativa composta dos Srs: 

vice-almirante Eduardo Wandenkolk. 
General Almeida Barreto. 

e outro general, da cujo nome temos duvida, pare-
cendo que a escolha recabiria, ou sobre o general 
Mallet ou sobre o general Clarindo,—mas provavel-
mente sobre o primeiro. 

A Junta Governativa com Hlimitados poderes di-
rtatoríaes. convocaria para seis mezes depois uma 
constituiude. 

Durante este tempo serviria o seguinte ministério: 
Ministro da fazenda—-Malta Machado. 
Ministro da justiça, iplerior e instrução— Seabra. 
Ministro da Agricnltura—Dr. Francisco Portelia. 
Os ministros aas duas pastas militares não estavão 

ainda designados. E' mesino natural que assiiu pro-
cedessem atòao final trinmpho, para que, desde a 
conspirarão, não começassem logo uma lutade com-
petências e rivalidades. 

Uma pasta, porem, que ia ficar bem servida era 
a dos negocios exteriores. Ia ser o clow, o' sueccsso 
do novo governo :—successo, tão grande, que, ao 
Bflcucional o aqui, precisamos lembrar que não es* 

tomo* iavtuUiklo tiorrtlM» n*m dando oáreo aos 
boalot 4$ rosâo Ouvidor. n o m do Itotnro tibtí* 
4a nftm AplOflfubcU noi cttttoã fumatai l ai presto 
oomlca.que OPTOÔMBM Indagar com todo o cuida-
do. Hoje. jportyp, podemos gmntir que eeria Mtnia* 
tro das ratttoea extorlom : o bacharel Patüal Mallet. 

T evMeoie eae ks n^fies estrangeiras oooorrlam 
premirosamenl^ resolver todas as graves questões 
que pendem dft impoiUnte pasta. 0 Brasil la subir 
a uma õotadto extraordinária.;, na* operetas e t mu-
devUlee»... f|tte Jrlumpho taternaetonatl 11 

MiàoâQ, porém, esse prodigioso ministério, cum-
pre dizer qual ieria um dos seos primeiros actos. 
isto revela uma aas motas occullas do plano. 

Todo o processo da «GeraU ficaria annulhdo por 
decreto dieta torlal Ao novo governo, que en-
camparia a companhia, assumindo o Estado a 
responsabilidade das dividas. 

Vè-se, por conseguinte» que o novo estado de cou-
sas seria notável pela sua honestidade í 

E dito isto, esU dito o essencial. Resta agora a e-
numeraçãode uns detalhes curiosos. 

Querem saber quem era o novo directòr geral dos 
Correios ? Nada mais simples : era o 
Capitão tenente JoslGarlos de Carvalho. 

Querem ser apresentados ao director geral dos Te-
legraphos?—Nio precisam esforço do imaginação 

Sara saber que seria o 

apitão tenente João Nepomuceno Baptista. 
Talvez, porém, não conheçam oprojectado gover-

nador do visinho Estado do R io í Pois, senhores» a 
estas horas talvez etle esteja mirando pelas setteiras 
da fortaleza de S. Jo3o a sua perdida capitania 
0 Governador seria o 
Dr. Demerral da Fonseca. 

0 redactor do Diário Oficial com certeza virarn 
iogo que seria o redactor da Cidade 4o Rio 

José do Patrocinio 
Acertaram* 
O que resta dizer desta eniuimeração de pessoas e 

factos ? Não lhe* parece que o Brazi! ia chegar a pi -
naculos inaccessiveis de gloria? 

Nem cabe aqui a ironia. Yô-se, por esta previdên-
cia na repartição de quinhões, a gana soilrega de 
tudo repartir, cobrando desde os primeiros momen-
tos o salário de uma revolução partida de trez assas-
sinatos como primeira base. 

Em favor de taes condemnados pode haver a eteu 
sa sentimental, que $e dã aos que se allucinam por 
nobres idéas políticas, e por ellas chegam até ao des-
vario dos crimes ? Não. Os homens que, fria e 
calculadamente, sem alto ideal nem sonho de gloria, 
dwcuiindocaulelosos o prego pelo qual iam éntrar 
em accão. começavam por premeditar trez assassina-
tos, não podem pedir equidade.Podem,quando muito, 
por uma misericórdia inai entendida, merecer o es-
quecimento. 

(D O Figaro de 19 de Abril. 

Na cidade do Martins falleceo, no 
dia 16 do mez passado, o honrado 
cidadão, tenente Josè de Souza Mar-
tins Pereira, pai de numerosa prole. 

Nossas condolências á Ex. Famí-
lia, especialmente aó dr, Almino 
Álvares Affonso, genro do illustre 
finado. 

No mesmo dia e cidade falleceo 
também a virtuosa consorte do nos-
so amigo, cidadão Manoel dos San-
tos Rosa, a quem sentimentamos, e 
egualrnente a seo digno sobrinho, 
Manoel dos Santos, nosso prezado a-
migo e distincto co-religionario. 

No ultimo paquete, da Companhia 
Pernambucana, veio para esta cida-
de o nosso distincto collega e ami-
go, dr. Vicente de Lemos, acompa-
nhado de sua Exma. família. 

Nossas saudações. 

O QUE DEVEMOS FAZER 

Bem sei que ò domasiada ingenuidade hoje, 
cou&H de Simplim M , crer íinnotneule ein 
ma cousa, seja o que for c, priucipalmenle, do-
claral*o em publico. 

Sol lambem que é moda aff^clar-se um sce-
pticismo absoluto sobre tudo e especialmenla 
sebre os negocios políticos do paizt e que essa 
descrença fui elevada á altura de um principio do 
bom gosto, de uma especie do critério por onde 
SÔ costuma medir a perspicacia iHtòileclual do 
ca^ia um o a elevarão de suas iJeas fin de siêcle. 

Não obstante, creio firmemente, quoo Estado 
cio Rio Grande do Norte vai progredir com o es-
tado de cousas aclual o que ante si abre-so,larga 
e plana, a estrada do progresso. 

Creio firmemente que esta terra em quo nasci 
dispõe de elementos suflicioutes para marchar 
n' esta estrada, como dispõe de patriolicos auxi-
liares que lhe hão de arredar do catniuho algum 
obstáculo quo por ventura se lhe autufhe. 

Creio ainda qns o Rio tirando do Norte, lorra 
sympalhica ê eminenteiue.nte hospitaleira, nao 
conta somente com seus filhos para guial*a, mas 
também com alguns eslrangeiroê9vomn approuve 
aos bairristas chamal-os alias com bastante iofe-
licidade, muitos dos quaes adquiriram o direito 
sãgrjdn de trabalhar porefla. 

Feliz ou infelizmente, uão sei bem dizel-o. ha 
até estrangeirai quo lêem lutado pelo Rio Gran-
de do Norte, que teem empregado todas as ener-
gias de seu lalenlo cm favor df clle. tanto quan-
to o teem feito os seu* próprios filhos, 

• 

• « 

0 Estado do Rio Orando do Norte, entrando, 
uo caminho do sua orgauisaçao definitiva com 
a promulgação de uma Constituição que, si nào é 

[leríeita, pelo menos pode sem receio passar pe-
o confronto com a de qualquer dos seus irmãos 

mais adiantados, o com h eleição d« um gorvor-
ivadnr, seu Pilho, ao qual nem os seus uuis des-
peitado* adversarios poderão negar o muito amor 
que lhe tem, precisa, todavia, agora mais do quo 
n u u c a , da coadjuvaçâo do todos os seus liilus 
beui intenciouadou—e rtata calheguria o Estado 
estú habituado o incluir os estrangeiros." 

Mais do que de todos, o Estado precisa a f̂w-
almeule dos seus re.presentanles no Congresso 
Legislativo, onde, do reslo, quasi todos i<í*;ifi 
dado lão valentes provas de suu putrUlismo, co^ 
mo de seu talento. 

OJSslado precisa terminar a sua orgmmcíoj 

i / 
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OJêttípOv urg*^<4k i MtMt l iyvr l aquette fifttri* 
oUçmo e pira 'lawÀtOb 

E^tó lançada» alicerce <db grtfide edltelo— • 
Constituição; 4 Estado reclama os tai*loi-~túaã 
lois organlcà*, «orolâtkrt necessário® #urgen-
tes dVaqiiolI* eípecle 4 t lheoreipa. 

Muitos são o i aAsumptos que r^chuplío a otten-
cio doCojigressoe tudãsdtfgrsodé Importância; 
ha multo que f^sar e o tempo è popco, 

A Instrurçôo publica, a organl^açio munici-
pal, a organisação }adkiaria, a força publica, a 
magna questSò financeira, a reforma aas repar-
tições, são outros tanto» assumptos que exigem 
urgente solnçío o carecem de toda altençio, de 
todo o patriotismo de seus representantes, ma-
xlmé (V aqnellcs queno Congresso se teem sabi-
do distinguir g losou talento. 

Já fui discutida e approvada a organisaçiò da 
s força publica; discute-se a organisação Judiciaria, 
mas outros orgãos não menas importantes do 
mochanismo constitucional são ainda simples 

* projecloa. 1 / 

Entretanto o lempo corre ;está prestes a findar 
o prasoda prorognçn" doà trabalhos legislativos, 
e—si o Estado qm lôo erradamente^ é a única 
censura que lhe í;*ço ) me ebgeu seu represen-
tante corno membro d'aquella corporação, con-
Cedesse-me agorá poderesospeciaes pai&repfe-
scútal-o perante cila. en penso quo traduziria 
hom o seu pensamento, a sua aspiração^ sua 
vontade/dizendo, com inuUa ousadia embora: 
—Meus ittuslrcs collegas,discutamos menos^evo-

1 temos mais. 

3 Maio 92. 
Antonio de Souza. 

O bacharel a inyntas barro» j á 
recolheu os veneimeatos de fnlis 
aposentado» que recebeu cumu-
lativamente vóm os de governa-
dor ; deve agora recolher os 
AOO^OOO, excesso da a juda de 
custo recebida como chefe de 
policia em 1 8 8 9 . 

JOSÉ RUFINO 

Este Jeal e prestimoso çò religio-
nario, que deo-nos o prazer de sua 
companhia durarite a semana,finda, 
reliroü-se para Angicos, município 
de sua residência, e onde. o partido 
republicano, chefado pelo nosso ex-
cellente amigo, constitue um balu-
arte inãbalaveíem prol da bóa cau-
za. 

D Í Z I M O S D E G A D O 

Avaliada em 50 contos no orça-
mento vigente, esta verba de recei-
ta rendeô, nas arrematações ulti-
mametfíe havidas no thezouro do 
estado, a quantia de 61 contos de 
réis, importância muito superior ás 
previsões geraes. 

. JUIZ DE CASAMENTOS 

. Na audiência de 5 dò corrente, foi publicado 
oM° proclama de Manoel Luiz deMello com An-
tonia Maria da Conceição, residentes nesta cidade 

CATHEDRAES 

A Hespanha tem 60 egrejas-cathedraes, 89 
collegiaes, 19.000 parochiags, 3.000 egrejas do 
conveutos, 3.000 ermidas e 2.000 capellas. 

O numero de sinos de todos os tamanhos 
eleva-se à 84.108:000 e o seu pezo tUal calcu-
la-se em 3.651:430 arrobas. 

0 valor do metal de todos elles deve subir 
a vinte milhões de cruzados* * 

v i A IMPRENSA NO BRAZIL 

Foi em 1808, anno em que veio de Portugal 
para-o Rio do Janeiro a família real, que 
se começtu a publicar a Gazeta do Rio de Ja-
neiro, q na Bahia a Edade de ouro do Brasil. 
|£Alè 1820houve no Brazil apeuaf .estes dous 
periodicos bi-semanaea. , 

Em 1821, segunde testemunho do Sr.Barbi, 
existiam oito jornaes nas localidades jà meu-
ciouadas e om Pernambuca. 

Essas occupavam-sô com a política do dia, 
censuravam os funecionarios públicos, gosta-
vam immenso -Ias correspondências vinilen* 
tas e muito de lunge tratavam dc planos de re-
formas sociaes. 

Esta era então a missão exclusiva do jorna-
lismo. 

Em 1822 appareeeu o Diário do Rio deJa-
neiro,ntie foi o primeiro a publicar annuncios: 
em 1827 ccmeçou a sahir a Aurora Fluminen-
se, periodico que durante os oito annos que vi-
veu fo! o directur da opiuiffo publica; em Se-
tembro de 1828 existiam trinta e dous jornaes 
no império, jnteirameate políticos, feita a ex-
cepçâo de uns tre» ou quatro que publicavam 
annuncios o noticiai commerciaes; em Dezem-
bro de 1835 os jornaes existentes elevara m-st 
a cifleoenta e seis, não havendo jornafts n'esse 
anno no í a r i , Piauhy, Goyaz, Matto Grosso e 
Eãpirito*Saoto; em 1816 6.numero de ptrio-
dicoí ailinjfia a setenta t oito, coutáudo-se 
literários e soieutificos, só na côrté, ontt pe-
riódicos. 

Os a&uguantes do «Jornal do Commercio» 
subiam nves*e anno a 4.000, de Otávio a 2.200 
• do Merfantil a 2.700. 

O «Jornal do Commerrio » principiou do ta 
inanho d[e uma folha dc papel de inarca vu 

—«O»— 

O B A C H A R E L J A N N U C I O t > A 
N O B R E G A E O S E U M A N I -

P E S T O - ^ C I R G U L A R D R 
• D E M A I O 

O partido republicano do Rio Grande do Nor-
te, a sua érgánlstfcio. a sua dlreeçfco êspiiitnal 
nSo se desfazem ae sopro gelitbrilae desiuueõei. 

antos so consolidam e retemperam ca* 
da dia mais emais pela raz&o* pela justiça e pe-
la verdade. 

O que nasceu desfeito è par si mosmo iavia* 
vpljia consciência publica foi Ó pã|wi4íante do 
qual escrevo eatas linhas movido apéuw».pelo de 
ver que mq imponho de dar uma satisfação ao 
partido republicano do R. 6. do Norte, a que 
me orgulho de ter pertencido sempre e não me-
nos como uma prova de deferencia, embora Im* 
merecida ao signalario dá cirCulnr-protesto, tão 
acerhamente Injusta e falsa em seos conceitos. 

*A minha candidatura foi apresentada etn.con-
luio de família, sem audiência do partido, com-
binada itnmoral e affrontosamente nas águas fur-
tadas de palacxo.n diz auiavel e cortezmeuto o 
meo coliega.1 

A isto respondem, sem replica, as publica-
ções assignadas, estampadas no presente nume-
ro d'A Republica, e.aacceiiação e apoio (jue te-
nho recebido tie quasi todos os municípios do 
Estado,por parle do suas mais legitimas e presti-
giosas influencias políticas. 

Nao pensooilluslre coliega que o partido re-
publicano ô a sua pessoa—Nào. 

O partido republicano é a grande e honra-
díssima família política, composta de cidadãos 
que soaberao querer a Republica em todos os 
tempos, o dos q quando o Estado soifrla o jugo 
compressor do preooteoto bacharel de Lucena 
tiveram a civica altivez de abandonar, sem sau-
dades do poddn uma polilica errada e má, para 
virem soffrer comnosco um ostracismo, incapaz 
de. capitular e de render-se. 

Tivesse ficado o' meo coliega no Estado e mais 
direito teria ao auxilio que solicita para a sua 
eleição. 

Diz mais que á mlnlia "candidatura não e a* 
presentada pelo pariiiio; e Como remedio—a si 
mesmo se Apresenta como mais legitimo candi-
dato. 
O r a _ a Ingenuidade popular não chega até a 

cegueira o toda gente vê claro a modestíssima 
e desinteressada intenção do remedio proposto 
pelo auetor. do .manifesto. 

Ha certas proposições que trazem, dentro de 
si mesmo, o coúimnntarlo e a resposta; le-las 
e refuta-las. 
2Não me cabe aqui defender o governador, 

filie tem a seo lado o povo em . suas classes to-
das. ; 

Proseguindo diz o auclor do manifesto que-al-
tamente eseandalosa; soberanamente condemnada 
pela moral social e politicaié a Aninha cátidida-
tura. 

Um período a impár de rhetorica, polvllhado 
de despeito. -

«Accresce que sou ESCRIPTURARIO de uma 
casa çommercial», á\z ainda o bacharel Jannu-
cio; . '<•. 

Escripturario nao é o termo : éu sou caixoi-
ro; exerço essa profissão honrada sem que isso 
me cause nenhum desgosto ou pejo; o saiba o 
meo conlendor que não é menos ser caixeiro 
do que ser bacharel. * 

A api-endixagen) do dever, a formação do ca-
racter publico não se fazem soméute nos "ban-
cos acadêmicos ; fazem-se tauibeui em todas as 
ofíicinaâ dò trabalho." 

Para marecer o suffragio do eleitorado rio-
grandense, não basta dizer que se tom serviços 
'incontestáveis á Republica, amor à Urra natal e 
firmeza de princípios, o que afinal nào é um 
privilegio de S. S.; é preciso mais nào — ter u-
bandonado o Estado, auando elle, desgoverna-
do e infeliz, mais necessitava do serviço do seos 
filhos. 
: Concluída a leitura do papel que ao povo do 
Rio Grande do Norte dirigiu o Racharei Jannu-
cio Nobrega, papel que não è, em synihéao, 
inais do que mu fôfo o vaidoso elogio do si nu-s-
mo? %(le envolta . com as ÍTUIH acrimonlozas 
injustiças, eu ouso por minha vfz fazer um 
franco appello ao bem, ao generoso povo do 
meo Estado, que nos conhece ambos, e quo 

S^affiriníírá nas urnas sé ser caixeiro è um es»-
tijma. 

Natal, 7 de tcaiá de Í892. 

Augusto S. de A> Maranhão. 
Empregado do Commercio, deputado '.ao Cofi-

gresso legislativo do Estado. 

A D1RECÇAO DO PARTIDO 
REPUBLICANO E A CAN-
DIDATURA DE AUGUS-

TO MARANHÃO 

Obscuro sertanejo sou um convencido soldado do 
" dc Novembro 

orga-
demo-

craticos «Io Rio G. do Norle senão o meo illustre ami-
go—estremecido chefe Dr. Pedro Velho, cuja lealdade 
abnegaçãoe serviços nílo precisam ser lembrados, 
e seachào acima de todos as investidas dos ingratos 
e dos ambiciosos desvairados. Quanto a Augusto Ma-
ranhão, o cacbciro, sempre o vi tamberr, com deno-
do e constancia, sem poupar sacrifícios, sem pensar 
nunca em si e só preocupado com a caaza que abra-
çou, ao lado do chefe propagandista. 

Ainsolenteaccuzaçâo queporahi se quer levantar 
contra a direcçào política, chmando-a arranjo de fa-
mília não tem resposta; os factos valein o mais so-
lemnedesmentido. Assim, pois, continuando na li-
nha r e c t a que rne tracei, e que reputo um ponto de 
houra pessoal e política, protesto contra os protestos 
e asseguro ao meo partido, por mim e peles meos 
liaes companheiros de luta nomunicipio de Angicos 
quo o chefc 6 o chefe, nem temos nem leconhecemos 
outro, e que a candidatara de Augusto Maranhão ó 
legitima, nonesta e justa, como as que m&is o forem. 

Natal, 5de Maio de 1SÔ2. 
Jõse Rufíno Pinheiro 

iMftiDf vtst&nfes. K nfto seadonósü^rodaetor, 
eonaboridor» wtà repórter da «BepuWtea», tó d^te 
eanUnbo modesto, alantos réti por linha, podemos 
dMtaraol honrados patriolos o n o ^ joarttó de <tes-

^ TITOJA£OMB 

Muito iòteJIlgont^ conhece bem as ooufas è meihor 
os homens. -

Ligeimmehte irtjnlqo e^malKsioso por temperamen-

Km Gacopo Grande n»tlflQfti Ína «aa ftzenda da A-
rioza, para umamultidlode crentes, qne ouvem re-
ligiosamente os conselhos da sua esMtiencia e ã sua 
YOZ decommandonos momentos 

E' um batalbador rijo na política Sm conhecendo 
desanimo», nem fraquezas. E' um amífò de dar a ea-i 
misa do corpo ao seo amigo; mas tamoem como ad-
versário hão è para graças. 

Vale o que peza, 
LUIZ MANOEL * 

- Um matuto ! mas um matuto que seduz, captiva 
pela simplicidade sympathicade suas maneiras, pela 
sinceridade lliana de seo caracter, espelhadas numa 
phisionomia boa e franca. 

0 sertão inteiro conhece o commandante, como 
o chamão. 

Na família tem os hábitos patriarchaes dos velhos 
tempos, em que a honra se empenhava num fio de 
barba; na vida publica é vun exemplo de no|>reza e 
desinteresse. • 

OVIDIO MONTENEGRO 

Sacudido nos modos e nas acçftes. Rijodeaçono 
corpo de uma compleição athletica, e forte de bronze 
no caracter inflexível, com uns tons de aitaneria, 
que não cxcluea delicadeza. ' 

Hospitaleiro como um arabe. Possue um latifúndio 
enorme nos municípios de Assiie S, An na—.1 Ponta 
Grande—um potozi, uma mina, onde não ha seccas, 
e onde seabrigào centenas'de famílias. 

Rude e lK>m. 
Natal 7 de Novembro. 

- Um agfesteiro 

OS CORONÉIS 
7 Tem-se fallado muito uos coronéis, nessas teniveis 

influencias locaes, e a pro|K>8ilo: 
Voltarão nt ti ma mente a nossa capital 3 i ilustres 

cidadãos, todos coronéis e todos sertanejos. Tivemos 
o prazer de conversar com todos elles, e não resisti-
mos ao desejo de externar, com a devida venta, a im-
pressão que deixou em nosso espirito cada um dos 

DECLARAÇAO 

Cumpro um dever de lealdade declarando 
aos meus amigos que acceito e appoio a can-
didatura do cidadfto Augusto Severo de Albu* 
querque Maranhão, a ama cadeira no Congres-
so Nacioual, na vaga deixada pelo, Illustre 
Governador do listado Dr. Pedro Velho. 

Natal, 3 de Maio de 1892. 

Luiz Pereira Tito Jacome 

Voltando hoje pàra-Cáraúbas, on-
de resido, despeço-me de todos os 
amigos desta capital, agradecendo-
Ihes a delicadeza de suas visitas e as 
mais provas d£ estima e considera-
ção que me dispensaram durante os 
poucos dias que aqui estive, e offe-
reço-lhes naquella localidade os me-
us limitados prestimos. 

Aproveito a occasião para decla-
rar que continuo de perfeito acçor-̂  
do com a política republicana, tão 
bem orientada pelo eminente chefe 
Dr. Pedro Velho, e que approvo a 
candidatura á vaga por èlle deixada 
no Congresso Federal/do cidadão 
Augusto Severo de Albuquerque 
Maranhão. 

Natal, 4 de Maio de 1892. 

Luiz M . Fernandes 

AO Sr. J. M. P: PACHECO 

Por parte de meo irmão Ângelo 
Varella,agradecendo o nobre a pello 
que lhe faz o Sr. Pacheco, inserto 
no ultimo n* d' «A- Republica» ,ve-
jo que o mesmo Sr. para armar effei-
tô  lançando mão de um engano, 
que já deve ter lido na correcção 
no mesmo n- d' «A Republica,» affir 
ma a existencía de um debito que 
não veda por parte de meu irmão. 

Um encarregado deS. S# cobran-
do trezentos reis, diz ser esta a 
divida á massa Paula, Eloy e C*; S. 
S' falia em quinhenlos mil reis. 
E' o cazo da pergunta: em que 
ca, onde está o gato?! 

Natal 3—5—92. 

João Varella• 

C j Ú W d i á S2 de lU i o pruxime futuro» pa« 
i ^ prèenctiimanto de nma vaga na Gamara 
dos Deputados do Copgresio reder^l, n*ésto 
|lan|clpio de aocordo pçm a lei numero 28 de. 
20de Jâuditò do eorfétktá annò- verificando 
«e terem, aklo eieifos para. a ; mesa da aerçSo 
numero um, os cidadSo* Antonio José Barbosa 
Júnior, JoSo Tolentiuo Freir«, Urbano Joa* 

Íuim de l/jyolla Bàrata, Antonio Joaquim 
elxeira de Carvalho e Theodoaio Soares de 

Óüveira^upplentes Doutor Auçusto Carlos de 
Mello L/Erais t te, Affonso Moreira doLoyoIIa 
Barata e Euzebio B i z em Cavalcante; para a 
secçfio numere dous, os cidadãos Vestermua* 
do Artemio Coelho, Balbino Jo»e Cavalcante, 
Antiocho Apriglo de Almeida, Francisco.Th^o-

Ehilo Bízerra da Trindade e José Fernandes 
lafrts, para supplentes, Apolíoirlo Joaquim 

Barboza, João Maneei de Aranjo Castro Júni-
or,e Raimundo Bizerrà da Costa; para a seòçSo 
numero trez, Theodosio Xavier<le Pairva, Joa-
quim Soares Raposo da Camara,Pedro Fernan-
des da Gamara, Jose Flavio Machado França 
e Antonio Argemiro de Moura, pára suppleu-
tes Genezio Xavier PérèirâdeBnto, Jòs4 Fraa-
risço de Albuquârquae Theodozio Ribeiro de 
Paiva; para a secçSo numero quatro. Doutor 
Diogenes Celso da Nobrega. Rirmundo da Cu-» 
nha Capella, Antônio Climaco Rodrigues Ma-
chado, Adelino Augusta de Albuquerque Ma-
ranhae Antonio Pereira Peixoto, e.suppleotes 
Joio dà Fonseca Varella, Urbano Hermillb de 
Mello e Antônio Gomes de Lima; para a sec-
çao numero cinco, Arseuiú Celestino Piínen-
tel, Joaquim Jose Gome*, Joio. CaoistrgLao Pa^ 
reíra Pinto, José Mendés da C: Filhó,e Antônio 
Francisco de Oliveira, supplentes, João Al-
ves de Melío, Maneei Salustiauo de Carvalho 
é Américo Véspueio Simoiwti; pará*a stxta 
secçào Francisco Tbornàz de Oliveira. Mello, 
Manoel Onofre Pinheire, TertuJiano; da Costa 
Pinheiro, Jose Dubeux e Qodofredp Xavier da 
Silva Brito,e supplentes Antônio de Son^a Ri-
beiro, Joaquipi Torquaty .B^cpoia. e MigUel 
íuviniaao dc Araujo, fiíiüo ò aue/foi cueer-
r&da a reunião per .náda, mais haver a tratar, 
do qué para constar faVrei a presente acta de 
ordem do Presidente. Etr Joaquiift Severino 
da. Silva, Sêcretario da Intendencia a escrvi. 
O Presidente da Camarà Municiai Joaquim de 
Amorim Garcia, Francisco Gomes da Rocha 
íagundes,. Sons Lucas da Costa. Antonio Fer-
reira de Oliveira, Estevão Jose Marinho, Ber-
nardo Joaquim da Costa, Francisco da Silva, 
Maurício Theodosio de Souza, F ^ c i s c o An-
tunes dos Santos, Vestremndo Artemio Coelho, 
Joaquim Xavier.de Souza Torres* Jose Fran-
cisco da Albuquerque, Victor Jose de 
déiros.—Çomforme. - O secretario, Joaquim 
Severino da Silva* 

De ordem do Sr. Inspector da 
Thèsouraria de Fazenda deste Es-
tado, se faz publico que acha-se 
berta nesta Repartição, durante o 
praso de 30 dias, contados d^esta da-
ta, a matricula, nos termos do Dec. 
n. 947 A de 4 de Novembro de 90, 
para as companhias, empressas ou 
particulares, que gosam de isenção 
de direitos de consumo em virtude 
das concessões geraes feitas as esitta-
das de ferro e aos engenhos cen-
traes pelos Decretos n. 6995 de 10 
dé Agosto de 1878 e 10333 de 9 de 
Outubro de 1889. 

Secretaria da Thesourai ia de Fa-
zenda dò Rio Grande do Norje, 30 
de Abril de 1892. 

O Secretario da Junta, 
Fernando Cargueira Carvalho. 

fi-

EDITAES 
ACTA DA ELEIÇÃO DAS ME-

ZAS ELEITORAES 
Anno do Nascimento de Nosso Senhor Je* 

zuâ Christo de mil oito centos noventa e dous, 
«quarto da Republica». 

Aos deroito dias do mez de Abril pelas dez 
horas da manhi na sala das ssssdes do Con-
selho de Intendencia Municipal.presentes os Ci-
dadãos Manuel Joaquim de A. Garcia, Francis-
co Antonio dos Santos, Estevio José Marinho, 
Maurício Theodoro de Sousa, Jose Lucas da 
Costa, Francisco Gomes da Rocha Fagundes, 
Bernardo Joâquim da Costa Leite, Francisco 
Pereira da Silva, Antonio Ferreira de Oliveira, 
Miguel Pinheiro Cavalcante Lôbo, Yestermun-
do A r t e m i o Coelho, Joaquim Xavier de Souza 
Torres, Eneas Leocracio de Moura Soares, Jo-
se Francisco de Albuq., Luiz de Fránça Mello, 

Bresidente e membros da antiga Gamara 
[unicipal em falta da Intendencia eleita, 

Juizes de Paz e seus supplentes o sob a Presi-
dência do primeiro procedtso-se à eleição das 
mezas eleitoraes que tem de servir na elei-

ANNUNCIO 

. Ã 7 P r a ç a 

Os abaixo assignados corn-
municara à esta praga, aos 
dignos consumidores do inte-
rior e aos seios amigos que 
nesta dacta constituíram, en-
tre si, uma sociedade coin-
mercial em uma loja de fa-
zendas, miudezas, calcados 
e chapéos de sol, denomina-
da «Flor da Moda,» que gi* 
rarà, nesta praga sob a firma 
de Gonçalves & Ferreira, a 
praga da Uepublica n. 2 c 
rua 13 de Maio n. 41. 
. Natal, 2 de Abril de 1892 

Euclydes Brasiliano Gonçalves. 
Josepha Generosa F. Leitão; 
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PAGAMENTOS ADIANTADOS 

m m m l 
TIRAGEM 1200 EXÉMPLARES 

.'5 

EBCttiPTOfUQ E TYPOGRÁPIUA 

S—Rua Senador José Boáifaeio^ã 

Às pulilicaçSes serio /eUas a 80 réis por 
linhã^ e aunnnoios por ajoste. 

P A R T E O F F I C I A t 

ACTOS DO PODEft L E 6 l 8 L Í f t V f 

Loi n®. 1. de 23 de Abril de i t ó f 

(GoncluáAo) 

CAPITULO IV " 

Dos crimes çontrá o $o$o e excrcicio legal 
dos direitos puliôtcos e indeéiduaes i 

Ari. 23. Impedir, ^or violonciaa on ameaças 
que o eleitor exerça livremente õ sôú direito de 
voto; comprar votoa-ou solicital-os, usando 
de pro:nesâa,9 ou abusando da influeiieia do 
cargo. -

Art. Impedir, por violencias/ ameaças, 
ou tumultos, que alguma mesa eleitorál pu 
juata apuradora exerça livcemeate as auas fuüc-
ções; violar o escrutínio ou iuuetilisar ou sub-
trahir livros e papeis referentes ão processo 
eleitoral. * 

Art. 24, Impedir que o povo se rouna paci-
ficamente nas praçás publicas, ou em edifícios 
particulares, para exercer o direito de repre-
sentar sob os aegooios públicos, perturbar a 
reunião, bem como dissolvel-a fora dos casos 
em que a leio perinittir, ou sem as formalida-
des que a lei preserve* 

Art. 35. Toliier a liberdade da imprensa, im-
pedindo arbitrariamente a publicação ou cir-
culação de jornaes ou outros* escriptos impres-
sos, ou attentando contra os reaactoresv ou 
contra os empregadòs^u material dasofficinas 
typograpliicas. 

Art. 2i. Perturbar ou impedir illegalmente 
as pralicas do culto de qualquer confiss&o re-
ligiosa. 

Art. 27. Privar illegrtímente alguma pessoa 
da liberdade individual, oa obrigar dolosamen-
te algneiu afazero quea lei nao mandar ou 
a deixar de fazer o que a lei permitle. 

Art. 28, Infringir as leis que garantem a in-
violabilidade do domicilio, o segredo dá cor-
respondência ou a plenitude do direito da pro-
priedade. - • 

CAPITULO V 

^ do 

, At& .2& pievoéftt 
aos praferéo» publk 

'afixados ou postos èrh 3í_._. _ 
Art. 30. Praticar ou concorrer para que 

pratiquem os crimes especificados no titulolí 
da 2- parte, capítulos, 2-, 3-, 4 e 5; do codigo 
Penal. ° 
• Art. 31. Nào dar as providencias que coube-
rem em suas attribuições para obstar a execu-
ção desses crimes ou d'aquelles a que se refe-
re o art. 29 desta lei. tendo conhecimento del-
les. 

CAPITULO VI 

Dos crimes contra a probidade da admi-
nistração 

Art. 32. Expedir decretos, instrucçoes regu-
lamentos ou ordens, a fazer requisições con-
trarias as disposições expressas da constitui-
ção do Estado ou das leis. 

Art. 33. Deixar de cnmprir as disposições 
expressas da; constituição do Estado e das leis, 

Art. á l . Nao publicar ou retardar dolosa-
mente a publicação das leis e resolução do 
Poder Legislativo. Vtt 

Art. 85. Tolerar, díscimular ou incõbrir os 

crimes de Peossubordiuados, não procedendo 
ou nao mandando proceder contra elles. 

Art. 36. Recusar as providencias de seu offi-
cio que lhe forem requeridas por parte ou por 
autoridade publica ou determinadas por lei, e 
nomeadamente as informações, esclarecimen-
tos, exlnbição de peças ou documentos que o 
Congresso solicitar, não havendo segredo. 

Art. 37. Uzurpar alguma das attribuições de 
outro poder. 

Art, 38. Uzar mal de sua autoridade, com-
inettendo abusos ou excessos não especifica-
dos na lei que tenham produzido algum dam-
no provado á algum particular ou ao Estado. 

Art. 39. Receber qualquer donativo ou acei-
tar promessa directa ou indirectamento para 
praticar ou deixar de praticar algum acto dò 
officio contra ou segundo a lei, bem como re-
ceber qualquer recompensa por ter praticado 
o u deixado de praticar um acto ofíicial. 

Art. 10. Deixar-se corromper por influencia 
ou peditono de outrem para proceder contra 
os deveres do cargo. -

Ar t 41. Subornar óu peitar a outrem para 
proceder contra o que deve no desempenho 
de funoções publicas. 

Art. 42. Exigir para cumprir o soo dever que 
alguém dê ou prometta induzir alguém a dar 

n í ^ r f í f ® ! ' gratificação, emolumentos ou 
prêmio nào determinado por lei, e ainda que 
seja para a fazenda publica 

Compromettera honra c a dignida-
«e cio cargo por mcontinencia publica o escan-
dalosa, por vícios de jogos prohibidos ou de 
embriaguez ou portando*sc com inaptidão no-

toria ou desidia habitual n<> desempenho de 
suasfoncçôes. 

, V CAPITULO V I I 

Doe crimes contra a g uarda é impre* 
go constitucional do* áfahet* 

ros públicos 
Art* 44. Dessipar ou gerir mal os bensMo 

Estado. V 
' I Ordenando despezas n&o ; auctorlsadas por 
lei ou contra a forma ou antes do itempos de-
terminado, por le i ; 
( I I Excedendo ou transportando illegalmen-
te a? verbas do orçamento ; 

I I I Abrindo credíito sem as formalidades ou 
fora dos casos em que as leis facultam ; 

IV Celebrando contractos manifestamente 
lesivos; 

V Contrahindo emprestimos, emittindo apó-
lices on efTectuando outras operações de cré-
ditos sem autoria$ç&o do poder legislativo^ 

VI Alienando os im moveis Eàtádoaes ou em-
penhando mudas publicas sem á mesma auto-
risacão : 

T I l Apropriando-se, consumindo ou estra-
viaudo- ou consentindo oa concorrendo 
para que outrem se apropriei consuma ou 
extravie dinhéiros ou valores pertencentes a 
fazenda, publica ; 

V I I I Negligenciando os meios ao seo alcan-
ce para a conservação dos bens moveis e im-
móveis e arrecadação dos impostos e rendas 
do Estado. 

Art. 45. NSo prestar ao Congresso, no praso 
legal, conta menuciosa das condições econô-
micas do Estado nos termos do art. 30 n. I I I da 
Constituição. 

Art, 46. Não ápreseatar ao Congresso no 
praso. legal as propostas do orçamento e fixa-
ção de força publica. 

Art. 47. Revogão-se as disposiçõds em aon-
trario. 

Palácio do governo, 25 de abril de Í89l» 4. 
da Republico. 

Pedro Velho de Albuquerque Maranhão 
Joaquim Soarfs Raposo da Cornara. 

Secretario interino, 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 
DR. PEDRO VELHO Í>E ̂  ALBU-

QUERQUE MARANHAO, GO-
VERNADOR DO ESTADO 
DO RIO O. DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA IH DE ABBIL DE mb 
Officios: ; . 

de (Ma-
pro-

para a concessão do aforamento 
petuo de terrenos de 'marinha, n 
esse município, que pretende a com-
panhia nacional de satinas «Mosso 
ró Àssú^f cabe-me declarar-vos que 
fica approvada a dita concessão, 

EXPEDIENTEDO DIA 20 

Officio : 
Ao Conselho dalntèndencia muni-

cipal de Papary— Communicando 
haver sido approvado o orçamento 
da receita e despeza desse municí-
pio para o anno financeira de 1892. 

Ao Conselho da Intendencia mu-
nicipal do Acary—Declarando ap-
provados não sò o balanço da re-
ceita e despeza desse município do 
anno proximo passado, como tam-
bém o orçamento da receita e des-
peza para o corrente exercício, com 
excepção do imposto sobre compra-
dores de pelles, visto se achar con-
signado na lei orçamentaria do Es 
tado, 

Ao Conselho da Intendencia mu-
nicipal do Jardim—Declarando, em 
resposta ao seu officio de 9 do cor-
rente, haver sido approvado o orça-
mento da receita e despeza d9 esse 
município, para o anno financeiro 
de 1892, com excepção dos impos-
tos sobre mascates e de licença pa-
ra compradores de couros, que se 
achão consignados na lei orçamen-
taria do Estado, 

EXPEDIENTE DO DIA 26 

Officios : # 

Ao dr. juiz de direito da comar-

ca de Sant' A n n a do M a t t o « r b a c h a -

rel1 Lourenço JüstiQiáno Tavares de 
H<jllanda — Recoràmendandô que 
paíjse o exercício do cargo de suas 
fuiicçoes ao respectivo substituto le-
gm, visto achar-se pronunciado em 
processo crime no município de 
Cjingüaretama. 

Âo juiz municipal do termo de 
Sant1 Anna do Mattos—Recommen-
dando que assuma o exercício do 
cargo de juiz de direito da comarca 
de Canguaretama, por se acharem 
suspensas as fúncçOes publicas do 
jujz de direito bacharel Lourenço 
Justiniano Tavares de Hollanda, em 
face do art. 29 da lei ri. 2633 de 20 
de setembro de 1871. 

EXPEDIENTE DO DIA 28 

Officio: 
Âoinspector de thesouro do Es-

tado—Declarando que o pagamen-
to da illuminaçao publica cadeia, 
corpo de guarda e' quartel do des-
tacamento da cidade de Macáo, de-
verá ser feito a razão dé 300 
reis, por noite e não .de 2006, 
como, por equivoco, foi requisitado 
pelo dr. chefe de policia em officio 
n. 134 de 10 de março ultimo. 

EXPEDIENTE DO DIA 29 

Officios: 
Ao inspector do thesouro "do Es-

tado—Declarando ficar inteirado de 
havér a junta da fazenda estadoal, 
em sessão de hontem habilitado na 
forma da lei, oito cidadãos afim de 
concorrerem ás arrematações do di-
zimo do gado grosso que se tem de 
proceder no thesouro do Estado. 

Ao inspector da thesoüraria de 
- Communicando^ haver o 

juiz RAÉÉ üBMÍÚS desta ca-
reaw 

ultimo, o exê 
que havia deixado pof 
moléstia. 

DESPACHOS 

Dia 25 de abril 
Manoel Marques da Costa-

requer. £ 
Dia 26 

João Joaquim de Salles e Silxa— 
Ao inspector do thesouro do Estado 
para mandar pagar, ém termos. 

Bacharel José Guilherme de Sou-
za Caldas—Como requer. 

H. Andnasen, capm. da barca 
noruega «Constant»—Como requer. 

Borje, capm. do lugar dinamar-
quez «Arken» — Como requer. 

Dia 27 
Manoel Pessoa de Andrade—Ao 

inspector da thesoüraria de fazenda 
para mandar pagar, em vista de sua 
informação contida em officio n. 36 
de 25 do corrente. 

Dia 28 

A companhia de salinas «Mosso-
Iy, e Assu»—Como requer. 

P. E. Henriksen, capm. da barca 
noruega «Frety Smilh—Como re-
quer. 

Jorge Correia, capm. da galera 
portugueza «America»—Como re-
quer. 

O. Borrescr, capm. da barca no-
ruega «Skilladner» — Como requer. 

I PAGINA MANCHADA 

S t r a k e l d e r , cápm. 4o patacho al-
lemao «Augusto» —Como requer. 
- Lv Beck, capoi. da barca norue-
ga «Cortes»—Como requer. 

C. Verlrodt, capm. do lugar alle-
mão ((Diana» -Como requer. 

R. Àdersen, capm. da barca no-
ruega «Vega»— Como requer. . 

H., P. Gundruceu, capm. do pa-
tachó noruega «Frode» — Como re-
quer. 

L. Olsen, capm. do patacho no-
ruega «Larihya»—Como requer. 

EXPE01E1TÍ DA SECRETABI4 DE POLICIA 

NATAL 28 de Aril de 1890 

Aolllustre ÇadadSo Dr. Pedro Velho d*Albu-
querque Maranhão, M. D. Governador deste 
Estado. 

Participo-vos que, de erdeni do Delegadt 
do Policia do 1.* destricto da Capilat, foi lion-
tem preso corrécionalmenté e recolhido a res-
pectiva cadeia, o indivíduo de nome João Ma-
noel da Silva Viamía» e posto hoje em liber-
dade de ordem da mesma autoridade. 

Por acto desta data, foi nomeado para o lu-
gar vago de Subdelegado de Policia do dislri-
cto desponta Negra, o*cidadSto JoSo do Vas-
concellos Fagundes.—Saúde Fraternidade— 
Braz de Andrade Mello - Chefe de Policia. 

DÍA28 

Cumpre-me participar-vos, que .foi hontem 
rSsolhidoa câdeia desta cidade, de ordem 
do Delegado de Policia do S.vdistriotò» o in-
divíduo de aome Martinho Inambü, por em* 
briaguez e distrubios; dt ordem do Delegado 
de Policja do i.* districtoo, foi, na mesma da-
ta postagem liberdade, o de nome Joaquim 
José Iguàcio, .|ue Je ordem da refirida autori-
dade, se achava corecionalmente -preso. 

Por acto desta data, foi nenieado para o lu-
gar vago de i\ supplente do Delegado de po-
licia do termo de Santo Antonio o cidadãs Pe-
dro Guedes Bezerra Cavalcante. - Saúde e Fra-
ternidade-Ao IIlustre Cidadào Dr. P«dro Ve-
lho d'Albuqueque Maranhão, M. D. Governa-
dor deste Estado.—Aros de Andrade Mello, 
Chefe de Policia. 

ACTOS OFFICIAES 

•Como 

Dia 20 de Abril 

poi toria desfa dala, fui exonerado a pedi-
de presidenta e membro »io conse-

, municipal de Guitezeiras, o 
im"éà. Medeiros» e nomeado 

José da Cruz. 

Por portaria dnstíl :'í|B||f:^o«aeada uma com-
missão composta 

m 

de infantaria, capo» j j W p t J W j B Ü » M * * ™ 1 : 
mento Maehado, como pmqWfcK 
Gemlaiano Cidade e alfores VHIacW-
reto Coutinho ; bém como do comftM»4af»UMf»-
corpo de policia capm. Miguel Augusto Sm\h% 
de Melto c tenente Manoel Lins Caldas Sobri-
nho, para se encarregar da coufecçüo do rog s-
lamento do corpo militar de segurauça do Es-lado. ^ . , , . 

Ppr portaria de 29 do mesmo mez foi aberto 
um credito supplouientar á rubrica Congresso 
Estadoal, da quantia de 5:4i2SOOO reis, paríi oc-
correr a despesa a effectuaivse por conta do§ 
2* do Decreto n. 2 de 11 de Dezembro d i 1891. 
até o dia 20 de maio proximo viudouro. 

Pjr portaria de 1 ao corrente foi exonerado 
a pedido, o coronel Ovidie de Mello Monlenegro 
Pessoa, do logar de presidente e membro do 
Conselho de Intentencia municipal da SanfAnna 
de Mattos, e nomeado para substituil-o, odnien-
dente Juvenal de Macedo Cabral, e para preen-
chimento desta vaga o cidadàu José Ferreira 
da Silva. -

Por portaria da mesma data foi exonerado a 
pedido, o.cidadio Vilaliàno Juslino de Oliveira 
dolu;ar de membro da lutoiulancia municipal 
do Tiiumplro, e nomeado para substituil-o,o ci-
dadào Luiz Fioreucio Jaccnnc Filho. 

Por portaria da mesma data foi exonerado, a 
pedido, o cidadSo JoSo Tolcntioo Freire, do lu-
gar de professor publico do instrucçào prima-
ria da5\ cadeira tfesla Capital,em cousequencía 
de ter acceitado a nomeação de Praticante da 
administração dos COIYÜIOS deste Estado. 

Dia 6 
Por portaria do 6 do corrente (oi abccto uni 

credito extraordinário da quantia do 1:435$fOJ 
reis, para occorrer a despeza feita com a deco-
ração da casa do (ioverno deste Estado. 

P«r portaria de 7 do mesmo mez foi nomeado 
o cidadão Gabriel Augusto Raposo di» Oun.:ra 
para o logar de Delegado Escolar da povoado do 
Kozario. 
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, O «1$Hor*tõ rêptàUteaiia, cujftj4depeudep0ià 
o lealdadè n i t ó fo ra tó^ ip i a^m Bd vez deapnôft-
fcidàs.quaâ^iteJ^ " tíníM o' 
vota da s u a Y Q M i a e . estarst«u 
ro dé ^ CUMÍ, str&açraiido o-n^me ae Au&ustô 
Mar^àoaeráun j rep r t òeà t an te genuinamente 
da^ci-áta e^iim vigUàiite do> diftjt3 

toado Rio Granlè d^^ar t» ; ,; -
43émo9 era segat^a a Circulai* cjuc o nosso 

colLega dir igoao CorpoeloitòraV 

AO EL BITORA D O REPUBLI 
CANO DO RIO GRANDE J>0 

. C Â t t T Á ÎfcOULAft " ; : 

. Cidadáò: - : V . r 
: O partidõ rBpuVUcanò deste Esta'!o acabado 
fazêr-moa è l e v à ^ ^ í t à ^ r ^ í d a lionra deapre-

- s e n t a r - u ) ó f a d o r a l , ,què' 

5' 
m 

uo. 

(hM«ÇÜRantat **<*#das « peaaftMniúl 

I t r i y ^ i i j j t f i h f e ^e patteio. oorríor 
m«ate aplnturfas. 
u a .palavra o lateM 

Republicano, nosso 
__ _ no,que, em alerantódo/es-
E>V<* W M V Governador, asaignalafio-

qa. sarvi0OfMt^oraaiido-lke as glorias nas 
^ ^ TB batera como IA 

_ _ e a propaganda 
f brilhante al locução. <|1 

ttdkia/o eioquenje interprefe 
„ J I Y O aoeentuou.qtté ^ e e aq~ 

ttte o cxM&lssioãaram acHavam-MNiin para ç 
- a6go ver no í! lustrado, li 

' eo do tltyptj$ chefe republi 
r um djkmi d í palavrji o Eiiri: Governador. 
viftteíflMmta omrákwdo, proferio, erire-
íaIoíw<H*c«r*o, que so cllej to-

:tò-«íèr , r íBimromo'W 'ò0»eepçao-e esplendidd na 
:;rorttku-: Cflérwrolotfe súa notável -oração era fin-
dado cô«n aa, maU ftig^flcatlvawccíamaçOes de \xgi-

Â \o eéfltbaÃüiso por parte doa aanltotaotcs. Agra-
deoemío Ulpfrav* * ü # 
ô feua a ^ i o ^ t r a ^o quelhei vlnlmm trazer, o-
Governador fez sentir qae4ttBôra sumymmtmte «ÍÜ-
Xo achará"iéinpre nò nieio do:povo, que elle liW 
a sèõ lado na dofeza das'grafl«ièf:^aiizai, a f r : 
víço ali»tA"ra iodos os seos esforços e dtfdieaçaoj e 
tenniiíòtí p^estendojnaia 'uma-im q»e üqnelía bn-
Ihánte maiHfegtaçno Ibe ^rviHa (Ie estimulo, sei de 
estímulos elleb'<aiTesse üíMSter, pára continuar cgtoio 
covernoo que-fòpã. como propjígmdUla.: amigo ie-
at do povo, estreauodefçflsor.dos princípios repumi-
canos^ Foram delirantes as acclamncoes que, lo-
çõnçtttir ,o brilhantíssimo discurso, recebetf ò Exfo. 
Governador, v. : . , Miyl 

pouco depois,trocados os cumprimontos do esty-.. 
io, retiron-se o poyo trtiin de dispersar-se ng local 
onde se bavía^eünido.. Fizemm-seahl ouvif;os nos 
sos amigos Cb&ves Filfeo, Espinto Santo e Angus o : 
Maranhão que póv suâ vèz s^udarrn o l>oyo^qiv3 

4procedendo d\iqueHe modo", manifestando eui plena 
'praça publica o seo sentir e>^n§ar a respeito ck>á. 

D<»poi»Ítll« o ebi 
tigo—ÍPotóÍM 0 -

IftO •v ir-

4o i i pi^iHrfto^êM 

T Ô IOBĈ  
pondeu 

merecida copta, 
l á r e o i ^o^ to r » : 

lóx^ittl 

m 
ai-

MttftoítiOjiaroB-
• injuátüt 

f pp j iw . Jomottha;àà 
AÈI àa moaca» otrôü-
{jfrpato tardet >exceaai^. 

vamontè táríe, rjrtsblvotf «gtyurmar a bil#i|r 
aggreaaiva. contra ò s w l i à s ^ o ^ e f e ; ^ / 

•Tíío que Mttpoitê W ^ É ^ & l o ^ a ^ ^ M h f t i m a ^ 
que faz cbriátiuoa JanrfuotOt çór 
^a^-se e êpon t á neamw j t â úuv^it^ó» bom 
proveito a todoe; certos porem, 4© üina oouzaí 
QUOTU «LUUERÁ QW ̂ELTA; TTÔ^È 
({uq nao, .Puff tUvra t.i^ 4 ^ ^ ^ 1 

se tom d'é ̂ flteotuar a 22 do mafo tí. futuro, i a ^ l " negócios -doÈstadó,: mpslravar.rcomprehender 
ra proenclutaento^da và^a deixada na Camada í èHe, o m M era ftò i ® J S ^ J ^ i ^ ^ S - T Í ^ 
dos Doputadoa pelo ;Dr. Poàro Vélho. ' ' 

Tão altanSo seriada minfotauibiçao, se ambi-
ções eu tivesse. ^ / 

Obreiró muito .convencjjb das idéias demo-
cratieas. que cjdi^etiaam a aspirarão política 

, 46» pdvos occidén.taos, nao aspirei jamais outççi I 
gájãrdão pará ò meu ôsfc.rço, alem da grandozà 
« da felicidade de minha terra. . 
. PenbòTádisaii^o nie sinto, portanto, Com % de-; 
si^naçüa quo aiojÁzckvifn os rneps correligioná-
rios pura occupar uma cadeira no parlamento, 
o considero um rigoroso dóver dizer-vos em, 
syntheae qual será a norma de minha coaducta, 
se tiver a fortuna de ser por vós distinguido 
com a honrosa e ardua missão de representar 
o nosso querido Estado. 
» Felizmente, para honra da AaçSo ô do bene-
meríto Congresso Federal,que tão brilhante-
temente se tem sabido resgatar do vicio de sua 
eleição, possuímos uma lei garantidora do vo-
to como as que mais o forem, e pela qual o de-
putado será realmente o eleito do povo. 

As grandes circuilarea eleitoraes muito pro^ 
missoras e espectaculosas cahiram num mere-
cido deacredito, pelo freqüente esquecimento 
dos programmas apregoados, e pela não rara 
ingratidão.*dos mandatarios. 

De mimi como candidato, direi apenas, duas 
palavras. 

No problema político a governamental da -II-. 
nião vos asseguro que serei sempre pura e con-
vencidamente republicano, que outras crenças 
nunca tivef-desde que pizei a trilha da vida po-
lítica; declarando ainda que apoio a heróica re-
invindivação constitucional de 23 de novembro, 
como uma nobre affirmaçSo democratica, vm* 
gadora do mais ultrajante despotismo. . 

No que respeita ao Estado: sou solidário e co-
vespondavel, como eleitor e deputado, com a 
actual situação que veio firmar o pensar e o 
sentir republicanos no governo como já os ha-
via fírmado em poderosas raízes na alma do po-
vo. -

Assim, pois, apoio e apoiarei a presente ges-
tão política da União e ao Estado, emquanto 
bem servirem, como até lioje,.á causa da. Pa-' 
tria e da Republica. 

Eleito, nSo me vereis jamais fóra do circulov 

que ahi fica traçado. 
Pela Republica e pelo Rio Grande do Norte 

farei, com dedicação e lealdade, quanto me_per-
mittirem as minhas forças, ' 

Saúde e fraternidade. v 

Natal, 29 de abril de 1892. -
Augusto Seoero d' Albuquerque Maranhão. 

ARMAMENÍ5?ÀM O CORPO 
DE SEGURANÇA 

.0 Exm. Geoeral Minislroda guer-
ra, a pedido do illustre e zeloso go-
vernador do Estado, prometteo foF-
necer ao nosso corpo de segurança 
um armamento sufficiente e da ijie-
Ihor qualidade. E' assim que o Dr, 
Pedro Velho responde a seos detra-
ctorés e aos invejosos. 

MANIFESTAÇÃO 

Na tarde do dia 8 do corrente, o Exm Governador 
üo Estado, Dr. Pedi o Velho, foi alvo de brilhante e 
imponente manifestação popular. Na vespera, uma 
commt»sào de genuínos representantes do povo fez 
distribuir pela cidade convites annunciando a inanl-
fe«taçáo que se devia organisar d rua do Trinmpiio, 
ein frente & casa do cidao&ó Henrique Gonçalves de 
Araújo. Os convites traziam a assinatura desse c 
dos cidadãos João Henriquè de Oliveira, Jíosó Mendes 
da Costa Filho, José Antoniu Aréas eTIieiwlosio de Oli-
veira.-

KíTectivamante, no dia J^tiinte, pelas i e'|2 horas 
da tarde,((rande massa de povo renniô-se no local de-
signado, onde compareceoa l>ai>da de musica do £4° 
lia talião do JnfanUii-ia. 

Depois de fazer subir no ar considerável numero de 
bombas e executadas diversas peças de musica, 
poz-se em inovimentoa onda popular que, percorreu 
do algumas rua* da cidade, dirigio-sea palacio, on7 
de o illustre Governador adiava se rodeado de cres-
cido numero de cavalheiroi, renresenhntes das di-
versas classes da nossa sociedaat*. 

Quasi todos os lares traziam e agitavam, 
produzindo hellissimo errei to, flamniulas, brancas e 
eacarnadas, no centro dasquaes via-se o retrato im-
presso do Exm. Governador. 

Chegados a palacio, onde, segundo o frogramma 
iraçao^), só deviam penetrar os honrados niornbros 
dac«)mmissAoeo dislineto joveii, acclamado orador 
dosmauift^taiites. tal foi o enthusiasino que so a 
poJerou da massa popular que todos, num ímpeto 

gente orienta<$o*republ;eana „ 
verrio do eminente estremecido chefe, dr. Pedro 
Velho. No percurso pelas ruas da cidade, no pa-
íacíò do governo é em frente àcasa do cidadão Hen* 
riaue Gomes íorãiíl constantemante victonados 9 
Marecbat FlorUno Peixoto; o exercito e armada na-
cionaes, o Governador âo Estado e o povo norte-rio-

^ n i ^ u r r a b pela brilhante festa'da tarde de 8 ffo 
corrente; um aperto de m&o á cada um dos honradps 
membros da commissão popular e um affectuoso 
amplexo ao nosso joven e talentoso amigo, ardente 
democrata, Elqy Castricxano. 

O b a c h a r e l a m y n t a s b a r r o s |á 

r e c o l h e n o » v e n e l m e n t o s d e j n i i 

a p o s e n t a d a , q u e r e c e b e u c u m u -

l a t i v a m e n t e e ó m o s d e g o v e r n a -

d o r ; d e v e a g o r a r e c o l h e r òst 

ftOO^OOO, e x c e s s o d a a j u d a d e 

c u s t o r e c e b i d a c o m o c h e f e d e 

p o l i c i a e m t S S O . 

Chama-se «Phison)), é austríaca/ 
vinha de Londres e dirigi-se â Áfri-
ca, a barca naufragada. Acha-se 
sob a inspecção da Alfandega. 

OS CHRIST1NOS EM LEILÃO 

NSo tendo apparôcido Ucitaiitea jara as 
primeiras bases, a cliristiuadà a si mesmo se 
òfferece, em segundo- prdgão político com a-
batemoato.de 9J'). Ainda assim è uma espiga 

ficar com o lote. 
Bòae generosa terra de Iracenâ, os derra-

deiros de teos Alhos, 11a escala decendoute, a-
porturSo a este estado há lougos anuos, e 
alé hoje aquellas uaturtezas -sevandijas de cai-j 
rapato não fceiii-foito seuSo sovar-se, com um 
apetite süino e lorpa, seoiuma idéia bba, sem 
um sentimento justo, som uma ac^ão digna. 

Ob l . pessoaL-ordinario ! Safa i 
^pepoia dr. -Republica inaugurarão um jor-

ríaieco que ê ao mesmo tempo um balcíio e uma 
3 e atina. Andlo a ladrar o a morder; mas 
promptos sempre a lamber os pia de sua victi-
ma, havendo proveito, 

O tal orgão opposicionista, niuilo atoa e 
sem : governo [imaginem que o ciiico araca-
ty è o piloto ] fareja aos quatro ventos um 
ama que o acceite, c ainda osti acepliaio. O 
Sim5o de Nantua nãõ reudeo nada-; foi uma 
bucha.» e o leilão coutinua. 

Este ofdcio de escrever para o pubuco tom 
encargos bem ingratos. Por exemplo, passai-
em revista odiseecar o 11. t l í )do Rio Grande 
do Norte papel, vul£<> Curujão^Gmpreza sitia-
ra e repugnante. Masque remédio; uiãos, por-
tanto, á ol^ra, 

0 primeiro artigo—Polí t ica do Estado— ò 
peça' substanciosa e succuleuta. Começámos 
por elle. 

Confeis3o os christioos que mihtarao co-
nosco, mas illudidos, e que tiverào a abnega-
ção de acom panhar-nos M i o dia da nossa que-
da ! até esse dia havi5o-se rezignado, com no-
tável desinteresso, a pedir insaciavelmente 
para si todos os empregos, sólicitanlo. com 
inexcedivél uobreza d'alma,\ todos os favores; 
xnas, uo momento do ostracismo, elles, subli-
mes de donodo, resolveram continuar nas gra-
ças do po.der, para l>em servir a patria. 

Este capitulo da liistoria dos christinos é 
um dos mais interessantes. 

Quanto a dizerem que acuarão logo á sabi-
da do dr-Xavier da Silveira, é mentira, por-
que atà hora íinal da trai^So olles b^tiíío nos 
peitos os protestos do seo adhesismo, espre-
mendo a lagrima eschariotica da sua dedica-
çtlo... 

Grandíssimos pulhas 1 
Continuando, o articulista chama a política 

actual feudo de família etc. Olhem bem pVa 
gente/ scos christinos; ropitfto IA essa iusloria 
de arranjos o donafarios. Pois V.V., que nun-
ca poderão ver um enr^o publico «em cubiçal-o 
fallfto oni feudo de f/imilia, referindo-se 
exm. governador dr. Pedro Volho, que níÁo 
tem um HÍ parente exercendo einprogo púbi-
co, e cuia família nada tom de burocratica» 
exei condo toda a sua actividade, fjra da cs-
phera ofticial, no cotnmercio, na lavoura, na 
íudustria ?. 

t i t í t á ^ q m H w m , eàsua tarn ua-

' 8 ' m ' o u i r o a o i eserevmhadàreir dó. 
Curujâoi d^façadoB e 0yiiioòs, fallSo èai vio-
lação eòuatitucional, esqaecidon de mié-àpplau* 
diram sana pejò o golpe de eslado^ inclusive o 
mano depoiado,-que batèo palmae* a própria 
dissohiçlo, tao iftcouscientee pobre de eapirito 
que sempre foi, ,coitadin)io--jururaopâco/; 

Bxplorftò com requintada uypoewiçt ó ça-
zo da irnegem de Ghristpr quando nMlte^i-bora' 
sabem dks eíiergicasr iaedidii , qü^ tomou o, 
governo contra o estúpido desacato. . 

Faliam ôrmncdira e poli-
tica i Orá a verdádô .ô que õ sr. Lucéna. d&l-
Xou-nos ura thézouro onde a jogatina tripudia-
vã, e õ justamente opppíiiçlô do governo a 
que continuei^ os eondemnados desmandos o 

' que levaafa a grita "dos especuladores. Críse 
política esaa houvè, é certo ; crize traiçoeiríu 
crize deshemesta, crize criminosa e indigna, 
na süíHçio abortada a 10 de abril; mas eltó sò 
se^vio parã dar ao governo maior; prestigio 
e força, condemnando a falta de patriotismo 
dos conspirado reSi 

Os nossos adversários! que s3i6 iaimigôs 
da republica, charüilo' dwxclusioiBta- a "politir-
ca do marechal Floriaiio. Os leiJoree perce-
bem... Os honaens querem adherir, cojno quiz 
também adherir, por um indecente despa-
cha telegraphico, o grrrande Siraâo de Nan-
tna, de cômica memória. Elles, 03 christinos, 
excluídos do orçamento ! è urno: couza nunca 
vista. De 15 de Novembro para cà a boticci tem 
mamado sempre, sempre ajòujàdá a todos os 
governos. E agora, que as suas lamúrias des» 
honradas já não illuaem a ninguém, agora que 
nào há quem os queira, por preço algum, aa-
dâo fuloà, damnados, 

A política vai errada? E' chamar o Zè das 
pílulas, o chico aracaty, os outros chritinos pa-
ra guiarem a canòa, .do governo, e verâò que 
felicidade irá por esse paiz todo. 

Impagavéis, enormes !.. 

Deixemos de parto as transcripções, e pe-
netremos nas ayuasfurtadas (bonita figura— 
synonimode terraço) do pariodico, isto ò, cot-
labor ação e apedidos* 

Timandro ô collaborador, e escreve—Ao 
correr do Pcllo—Muitíssimo pelludo me pare-
ce, realmente, esse christino. 

Começa por uma fábula o erudito es-
criptor, sem ínstrucÇâo primaria, e chama áo 
candidato republicano louro e imperial t Sau-
dades. saudades... Ha indivíduos que -t&m-.o im-
pcriaKsmo na massa do saixguey. itiyeíeradpr-
incurav\?l, como. un?a diátíieze eonceroza. 

Quaiit?» ap/aí^a-^ú se o diabo uza de oculos 
aiítrróiios. 

O nosso amigo Auguslo Maranhão é incre-
pado de não ser republicano, quando elíe nun-
ca foi outra coúaa çm pòlitica- Olha,Timandro, 
tu fallas de oitiya ; tu não couheces ás couzas 
nem as pessoas do partido republicano; tu 
sebastião e christino; tu intrigas ; tu mentes e 
afinal só consegues fazer pena pejg. tua iusi-
pidez atoleimaaa. , ' 

Não prestou o artiguete, Timandro ò búzio; 
na imprensa parece-me um almocreve de pè-
tas esensaborias. 

Gostei mais dôòútrò, do Mucio; é mais fér-
til e espontâneo no beslialogico. 

«fc 
os&Sn 

ipi müftt 
HMlirtini 
m u i ma abaixo 

t» demos 
•obre os ti*aba-
torro e nucle» 
de. annunciar 
aoê laborio&os 
vimos o teie-

É0úMotele«r»m«kà 
omòíoao cbeír do 
ai tíktormSkàm 
do da i m S r > u « 

Conversemos. Vem nas Solicitadas? assigua-
do pelo cidadão.Mucio. de Goyauinhô. 

r.sta epigraphe é um desaforo. Com ella A-
vistides Lobo il luninoa uos S últimos a unos a 
imprensa paulista. Ora, olleqrio é ura mestre, 
que ó uma eminência na» nossas'lòttras jorua-
ltsticas,não po.de ficará mereêda cameíice dos 
coüaborãdores do Corujão, quo lhe querem 
macaquear uma epigraphe que, por ser mo-
desta, não deixa de ser illustre. Faites das per' 
ruques, faltes cies perruques, M. Mucius. 

O homem chama desdeabosamente dô jooen 
ao governador. E'talvez iisongeiro, mas é in-
constitucional; e, demais, vamos e venhamos, 
nos nossos climas, um cidadão passante dos 
35 ja vai com a juventude muito na bagagem. 

Mucio escreve tudo aquillo com intsn^des 
humorísticas l.; Pois ó de chorar, meo amigui-
nho, de chorar. 

Uni sujeito, mesmo de espirito fòrto, lendo 
tanta chalaça desata n'uma tristeza negra, in-
consolavel. 

EF S. Roque pr*aquif S. Miguel pr'ali to fii-
cho ô sacristloj terminando a theorega 'por 
esse lar ;o traço de eloquencia: a èsquaara 
sertaneja a bloquear a cidade lia do governo ! 
• Is ó asneira. / 

No nosso bom o infeliz sertão, sem chuva, e 
sem inverno, ha Ia eaquadra, seo maluco ! 

Atinai um pândego, o Mucio. So promette 
continuar, eu assigno o Corujão. 

ESTAÇÃO TELEGRAPHIGA 
EM MACAO 

Os homens que tem consciência dos seos méritos, 
e que sabem agir dentro da honra e do dever, nào 
precisam dc bandeiras nem rcclaines. 

O Exin. Dr. Pedro Velho, que fez a política repu-
blicana no Rio G. do Norte, como ninguém seria 
capaz de f&zel-a melhor, maisizenta de paixões, mi-
rando o presente e olhando par»o faturo, sem pre-
occnpaçòesdo passado, agora está fazendo o gover-
no com uma dedicação patriótica, una elevação de 

d» 
imoéj 

a esaMlfldinenl 
lâde msnb. 4ae 

jncripto, pelo aoâl te vê que não 
&TBM» nem cawfade promom oTJ>eirt M ^ i ^ r e ^ o 
é ó m ^ S a m ^ ciãí»e/itie oeéupaa^cadelra 

— Em resposta 
0À -data 

vtfMõ> >arA que preste 
relativamente ao traça* 

circutòslandM que 
meliàbilitanrft^nlgftr d i potoibllidade de nUsfazer-
vmjSí j í S n f e ewclfílorSL Visbrdo estado das 
v ^ w r W orçamento» ^ « j ^ i i m i t o ^ o ^ ^ i 

d^s /enStr® ootií̂ todf Spba voc^jde e 

desejo d^prestar o laiportamte- mvUfl quejáóbtm^ 
aes oara^Sfi&tio de««ieao!sd!|bo gowriflaor. Wegraahos. 

* F A B R I Ç I O V A R A H H A O 

'p||lt^nQ880 presàio amijgo e dis-
tiaçto coretigionártp, depois de pro-
pórcionar-nos algims dtias da mais 
aprasLvel eonvivertçíã, regressou pa-
ra o município ̂  de Çanguaretama, 
oaçie (êjiisúiinefHé considerado esti-
ittadissinao chefe do partido repu-

a quasi 
unanimidade Jdfó eleitoràdo. 

V" " 1 — 

CINCINMTO CHAVES 

Grandes e tófWirosòí tranzes cur-
tio, durante dia» longos de negra e 
crudeli&ima incerteza, o coração 
extremozo do noss6 illustre e queri-
do chefe dé iedácçaa Dr. Ferreira 
Chaves. 

Na Capital do Ceará, onde se a-
chava, cursando a escola militar, én 
fermara tão perigosamente o seu es-
perançoso filho Cincinnàtò, qüé Ós 
fios dá sua preciosa vida quasi se 
partirão entre as mãos da parca im-
placável. 

Felismente. porem, os assíduos 
desvelos de amigos, dedicados, uni-
dos aos recursòs sábios dos clinicòs 
mais peritos, poderão suster, quasi 
á borda do tumulo, a marcha trai-
çoeira da moléstia. 

Cincinnato é convalescente e a sua 
existencia éstà fora de risco. 

For isso -muito affectuosamente 
damos os parabéns ao nosso leal e 
preclaro amigo Dr. Chaves; apresen-
tando à sua virtuoza consorte, mo-
délô de espôza emãf, os votos res-
peitosos do vosso contentamento. 

O PLEITO DE 2 2 

Aproxima-3e o dia ém que o parti-
do republicano é convidado a exercer 
um importante direito : eleger aquelle 
que, no Congresso Federal, deve oc-
cupàr a cadeira que dçixou o Exm. 
Governador do Estado." 

Temos razões para crer e esperar 
que os nossos l e a e s co-religio-
narios saberão cumprir o seo dever, 
concorrendo às urnas, unidos e com-
pactos, revelando o mesmo espirito 
de disciplina, a mesma força e patrió-
tica otientação. de que tantas provas 
nos tem ófferecido, no poder ou no 0Sr-
tracismo. 

Embora o partido calabar declarasse 
que nao tem candidato, o que eqüivale 
a passar a si mesmo certidão dè cinto, 
p o r q u e não ha um motivo serio que 
possa justificir semelhante abster*-
ção, a não ser a consciência da pró-
pria fraqueza, o eleitorado republica-
no deve empenhar esforços e activi-
dade como se tivesse de enfrentar no 
pleito um partido regularmente orga-
nisado, e em que a torça do numero 
correspondesse à firmeza e elevação 

iciôi&s* 

E' nas urnas, é por meio do sagrado 
exercício do voto que os partidos af-
firmam sua existencia, seu valor, in-
tuitos o aspirações. 

Contamos confiadamente que o par-
tido republicano saberá fazei-o com a 
mesma lealdade e galhardia de todos 
os tempos. 

Na eleição de 22 do corrente ha so-
bretudo um ponto capital, para onde 
devem convergir todas as vistas : dar 
ao Exm. Governador do Estado um 
substituto condigno no Congresso Fe-
deral. 

No momento quo atravessamos nen-
hum candidato, melhor que Augusto 
Maranhão, se acha em condições do 
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subst i tu irÀÓ e m i i » Ü ^ 
n a n o : 

« A ofüa f é à r d j j ^ É : # 

d e d i c a ç ã o 4 « u a a d a 

âu a l s e m p r e l u t o n . c o m t f 

o , a n o b r e e levJ tá ib dó- m o 

a s u a l úc i da iatôl t t f fenoía, a t o 

ctosde suavidà.» 
Todos sabem Ia 

tempos do governo 
OMarechal Déodbfò ftrá|tt 

4e d c a p e i t o ^ e t ^ ^ e ^ i M O 

pessoaea, fez substituir jO^ i 
do governo proviàô^O/pélo d^ibraga-
do bacharelHénmue de 

G que foi a administração dftsse 
pretenso fidalgo' <̂ üèí teve o arrojo dè; 
rasgar a Conatituiçáõd&R^ 
atirando o celebre golpe d e 3 dè No^ 
vembro, nâo precisamos dizei^o/eatà 
na consciência nacional, A ^publica 
foi sacrificada, e niais lirn passo esta -
riamos em plena restaüraçàotv; ' 

Felizmente, éix^ honra <ia\patria, 
snrgio o vulto legendário do ííftfeòhal 
Floriano, que, teado.a seu te^^ô ttia^' 
is prestigiosos 
orcito e da aríhada, èómo ò. álftiirantje; 
Custodio de Mello e o Máropfiai José 
Simeâo, e sinceros . demçcr&ta.s, Re-
presentantes do è l é n ^ í b ^ i l , como-. 
Aristides Lobo; Sampaio F^ í a z e tan-
tos outros, esòreveõ a 23 àè ^Nov^mr 
bro o mais befio cipiidlo historià 
do governo republieariò. J 

Pois bem ; nós podemos assegurai* 
que, se chocarem aind^ P ^ ^ íéptfc-
blica dias difliceis, çònio^àquèllesrUp 
nefasto periodo da admíaistraçâò Iu-
cena, Augusto Maranhão seriá ó^ue 
foi Pedro^Velho : firme, leal e dedica-
do, pura e exclusivamente, à causa da 
Republica. * 

Concidadãos, _áá urnas, e que Au-
gusto Maranhão seja o eleito dos vos-
sos suffragios. v 

Jt 
goveWJíttii» 

m a 

atam 

^JSPS* 
e* «hi tos , «r 

nlal-os. -ív:'. ' \ v fi" 
a jooto os ̂ conhece me-

assãgem, que aqutlto—è pre-
V W «o Congresso, néw sô ao 

4fc"4jttfii6tida* políticas,^ 
a o s É ^ i J O i a ^ ^ MchtHares, a to* 
d o s q n e à UMfos elíes lntçress_a« 
J£* freòl&Q qu» a ç>g*iiísa0o «Io rtdiio fruUW-

Cò;aouícrios õ jírinídrlo; ãeja uim jrealidadc. 
WÀlgnoranel*das massas escreveu uiupn-

bttcistu repiibUeaoo. fel seaípre para o dèsno-
tiimo tti&JuèTi»dó goveriló; li' m ' regiipenTe-
poble&no *eria um cootrasèitto o urçar causa in-
fullivôl de inorte.» 

Sioulrofoase onosso estado^e^aiUaorcn • 
•to, teabo ceftósa de;quo, ápezar da pubrosa, ape-
sar,do clima, apezar dos governa, outras seri-
ãü hoieas nossas condições mornos emalemes. 

A inskucçâo por si seria sufficieulo para ar-
car coiu lodus «quelt^s obstáculos. :: 

• % 

O b a c h a r e l f r a o ^ i s ç o a n a y n t a s 

d a c o s t a b a r r o s v d c p e Í s d e f u l i -

m a ç ã o f e l í a p e l a T h e s o t i r s r l a d é 

F a z e n d a , r e s t l t n l o a q u a n t i a d e 

Íi n z e n t o s e c l n e o e n l a ^ i n i l l r e f s 

• 5 0 í ] q u e , c o m o j u i z a p o z e n t a -

do> r e c e b e » c u m u l a t i T a m e n l e 

c o m o o r d e n a d a d e g o v e r n a d o r 

NAUFRÁGIO 

Tendo a Capitania do Porto sciencia de 
qne no dia 1' do corrente, à tarde, passa 
vam junto a Fortaleza,'boiando, caixões de' 
kerosene, mandou apprehéndel-os e os fez ré*' 
colher à repartição para terem o destino le-
gal. Presumindo, diante do facto, algum nau*-; 
fragio, na costa, o digno Capitào do Porto,: 
1' tenente de Lamare, deo immediàtas provi-
deueias até o districto de sua jurisdicçào, do 
acoordo com a Inspectoria d^lfandega, e te* 
Legraphou ao seo collega da Parahyba dando 
noticia do que se passava, recebendo dessa 
autoridade o seguinte telegramma : 

«Capitào do Porto, Lam^ré. Barcaça The-
rozina naufragou barra, falta carregamento 
kerosene, breu. Dainasio, capitSo Porto,» 

OUTRO 

Na noite de 3 do corrente a Capitania do 
Porto teve communicaç5o do nauíragio de u-
ma barca em «Muna», carregada de mer* 
cadorias diversas. ' 

Sem perda de tempo, o illustre Capitão ào 
Porto, conferenciando com o digno Inspector 
d^Aifandega, fez sabir à */2 noite uma lan-
cha com o Patrão mór e pratico, levando ma-
terial do soccorro, de que dispõe à reparti-
ção. e um guarda e remador d*Alfandèga pa-
ra a respectiva liscalisaçSo aduaneira. 

Segundo somos informados, faz-se sentir 
neste Estado a indeclinável necessidade de uma 
lancha à vapor pará, com' mais prornptidão, 
serem executadas as providencias que recla-
mam os casos da natureza dos que. noticiamos. 

E' digno entretanto de economios o distitf** 
cto official, I* tenente de Lamare, pelo zelo,-
inteliigencia e actividade que tem relevado no 
desempenho de suas importantes funeç^es. 

O QUE DEVEMOS FAZER 
II 

Eu disse hapoucos dias que muitos è impor-
tantes são os assumptos que reclamão os cuida-
dos e reflexões dos constuctores d̂o edifício do 
Estado e qne a solidez de sua orgaoisaçâo e a 
grandesa de seu futuro jlependera do modo por 
que forem estudados e resolvidos aquelles as-
sumpios. 

publica* p r i m e i r o l l , g a ^ , c o l , o í !U Ê Í a Í«strucção 

Todos sabem o que é a in&lrucção publica en-
tra nós, a que estado dê desprestigio, vindo dos 
tempos da monarchia, se acha redutiJo esse im-
portantíssimo ramo do serviço publico, o primei-
ro em um regimen republicano. 

E sabido que, apezar da grande verba que an-
nualmenio se consumia com aquelle serviço, o 
uive feral da inslrncçio primaria na antiga pro-
víncia do Rio (iraude do Norte era pouco acima 
oe zero equo a^sim conservon-se atihoie. 

O magislerio publico primário que, pelo seu 
caracter, deveria ser cercado de lodo prestigio e 

A nossa Constituição, em suas disposições trau-
sití>rias, estabíifeceu asiíasos de üuiâ nova^orga- -

' nisaçào do ensino; 
E* urranjè qiié essa orgãni3açào seja um facto. 
Com os poucos, rècursos ftuanceir,05 tle que., 

áctualmenle, dispõe oEstadofiiâo podemos, è ver-
dade, dar ainstrucçao elemeutar todá a exiençào 
quó comporta e até exige um systéma democrá-
tico, mas pelo menos devemos empregar toilos 
os .esforços para que. nas càdeiras que forem 
mantidas, a instrucção seja minisiradã aos filhos 
do povo que pãgíi impostos para esle fim, para 
que o ensino seja uma cous fcflfectiva e seria, e 
;iiS6,tfmá.fàbtfla".é'.uma--pomaia^como tem sido 
utèlioje. - \ 
' A muilos parece impossirei uma físcalisação 
rigorosa do eusino primário, sob o pretexto de 
qun—a política em tudo èe mette. 

ET , infetiznionte, uma verdade; mas, seria ne-
gar a todos a parte do patriotismo que cada um 
reclama para si, admitiir que se não possa fa-
ner hoje unia política ditferente da dos tempos 
idosi tanto mais quanto, boje que as variações 
politicas nao devem depender da vontade de um 
homem, mas da de um povo, todos devem ter o 
interesse supremo dê bem servir os interesses 
d ; esse povo, como meio seguro [de manter-so 
nà dírecção de seus negócios 

. Organise. o Congresso a lei da instrução pu-
blica';estabeleça-se, como eonseqiiencia, o con-
curso sériojdtrigldo por examinadores habilitados 
eque tenbão em vista examinar e não proteger 
filhotes, que examinem largamente, variadamen-
tef os cánJidatos e não deixem passar nenhum 
pelopáo do'cartío; dishibuão-sa as cadeiras, que 
o Estado puder manter; aos lugaresLonde forem 
maisfnecessarias pela maior freqüência que tive-
rem as aetnaes— já qne não é possível mantê-
las em todas as localidades, por mínimas que 
fossem, como deveria ser; faça-se a físcallsaçào 
do trabalho des professpros por meio de dele^ 
gados do inspector da Ifisírucçãoqitò sejâo-tan-
to quanto possível interessados no progresso lo-
cal proveniente da bóa marcha -do ensino—fun-

..cciqnarios municípaes, por exemplo; sejão os 
professores, a par das garantias que lhes dá a 
ConsUUüçao,melhor remunerados e mais pontu^ 
'almmiie págos, e. parece-me <(ne poderemos es-
perar ver melhorada a face do^ Estado,—quando 
um-grande espirito do século" passado affirtna-
va reformar a face do niunda em um século si 
lhe désseo* a inâlvucçào publfca. 

Em menos tempo nó-i * poderemos fazer, pelo 
menos, alguma cousa. « 

/O maio 92. 
^ Antônio de Sousa. 

CAPITANIA DO PORTO 

No dia 1' do corrente houve nesta reparti-
ção a mostra regulamentar para o visto dás 
matrículas de embarcações e indivíduos em-
pregados na vida do mar. A repartição conti-
nua a cobrar, com a devida multa, os impos-
tos marcados no regulamento contra os que 
faltarem ao cumprimento de seos deverei. 

A renda mensal ultima importou em rs. 
duzentos e treze mil quinhentos e sessenta 
(213$560.) jà recolhidos à Tesouraria.-

Andar assim ^ue é bom andar. 

O nosso illustro amigo e prestimoso co reügiona-
rio, coronel Francisoo Gurget d^Oliveira, aulorisou-
nos a 4eclnrar que acceitou « apoia a candidatura 
do nòssó distincto^collegaj Angustoj Maranhão. 

4cha-se nesta cidade, vindo do norte, o illustre dr. 
Bilhar, advogado no Estado do Ceará. 
Nossos cumprimentos. 

C0NS0RC10 

No dia 4 do corrente, na villa de Santa Cruz, rea 
lisou-seocaznineuto do nosso prestimoso amigo Se-
bastião Lonrenço de Carvalho com a Exm*. sr.* D. 
Antonia Ferreira Lima. 

A'cèrcmonia, qne teve lugar às 7 horas da noite, se-
mi io-se um banquete ein que o nosso amigo Major 
Pinheiro Camnra brindou em pbraze eloqüente o di-
tozo par. 

Depois,as danças que se prolongaram até a madru-
gada, sempre no meio da alegria de todos os convi-
vas. 

Aos recem casados as nossas felicitações e votos 
para que tenham muita ventura e nesta vida. 

GUARlHçÃolHirLITAR 
Quartel do Commando do S4 BaülhSo d'Iu-

faniaria, em Natal, 35 de AbrU-d^ I89i. 

ORDEM DO D IA N*. 411. 

Publico para conhecimenlo dõ batalhão e tfovi-
dos eífeitoí a seguinte : Manifeslaç&o de re^o-
siio. Completa hoje 53 annos d'uma existência 
laboriosa empregada toda em defesa e serviços 
i patria, pela qual tem empenhado todo o vi-
gor, em beneficio de seu progresso eprosperi-

v, . . - ( - • ̂  - - ' ' ) • t - . 
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idéiWXk* Msr«otral Fltfriauõh 
.Choíè do Estador ' 

tVOeJtelp. deve 

lAm^farda, 4esde 
jfSMosiJo. Âste que elera, 
soldado moço, ciugiudo M i se^ 
honro e dignidade. as losi|«il4| 

taiqda <&*1a inveéti4a^ do v 
iüdeiife da RepablUa 1 

^ma ae Governa 
$mo UAI doii seus melRores f & t f f t f h * 

iftiU1 
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, Bi-
pinhiflu 
.. meu* 

ÜÀ.P*-
a musica, 
iF; Capi-
tôfè bem 

iátt^-t 
^ mvamí 

eftiinetite „ . r , . 
pais, áehãftdo-se ò* seos wryiaor regiítrados 
nos annaos da nossa Histpriá wtrts ' 

1UU| UIH HUJV VVHV luvilivrvv lipite1 W> w •«••mv^j . i Q t ^ r i • m "'•••fw*̂  ^ m w * » 

liberdade; nSo trato á ^ i * * ] . 
nineufee cidfad&o, parque ̂ i f e ^ K e c i d a • 'wulrtt.Vil»r - ' •.' • 

- Aldm daiofdcises róimá/ ^ 9 

«IFEI^ SÊ TÓRIO FRTÂTIDÒ TLÂ̂ OS. PORQUE,' 
âdkaiido^e oontàsseitliCMa^ ^on^resso dO' Es-
Urfo, do qual 6 e portanto afastado 
io^erv j j J , da Batathtji, Ajamientou-se Volun* 
t * r i « r tB^ , ô ^ ô á i bonrórô, para fazer par té 
da^ r*te*id& formatara, manlfestaudo assim» 

m m o mbò dero^dòamor A el«uísè ft 

^ J n ^ ^ é ^ . louvo tsníbafin' nà Sargento 
Qüartòl N f ó ^ l Manoel Jautttriò da StJvs, pe-

sua 

, Asaim, possuído do maíor tebiío ^oresés no-
licfa que trausmitto ao BktiflMfo^ em sitep-
ifio a tio auspicioso aoon^ imè^to ; dMÜAÃtib 
quõ sej&o postos em liberdade-todo» o« pi^e 
sos à íuiuhà ordera; reintegraéas oos respeeti 
vos postos as praças' qoe" ae açh&oird%fai£adás 
temporariamente, riiialmBitó aâo se áverhç 
nnnliumafndta corrociímaP ím|ín»t)| . i todas *sr 
praças do< Bàtalhào.^^jt iv^ti^grojada^ ou «d 
didasr no vigiais ip^.**. 

tw^uuo vu T ^ V m **tw"rv* 
1 lo itHer(^s^MimoeHeoté ^ u l í % qüè tem- p 

kz\$à$d*~Ptáro*Ãntownó^Ãíèrr/^TenenúKttfdà A a d w desde á _ 
Coròn sl Commandante da GúarniçSo. _ " | organfoa$|<v patenteando sempra a sua i ó u j a oron il Jüominandante da üruanuoao.. I orgsiuMiçsot.pawu«Kiiiuu asiupru 

Secretária. Nata!, em 2 de Maio de 189S. pratica e intetljíçencía no serviço. 
• -§ • > A abLYliaH^ ' - A â l J MA m A A /AM »>i \! Asât&uadj- -Pedro- Anèonino Ncry, Tenente 

Coronel. ORDEM DO DIA 35 

LOUVOR 

Tendo o Sr. Major Chefe do serviço sanitário 
nesta guarni^fio, Dr. Jos^ Lopes da Síiva Jú-
nior, no dia 30 de Abri l tindo/^ii.riivpréiriâ 
iiatalicio do chefe da Nação, dia em que o 34 
Batalafio fáz uma pasaeíatã.em regosijo iquel-
le acontecimento, se apresentado^:vòluntari-
ameute pnra iazer parte aã mesma formatura. 
nfto; semio a l .4 vçz que assim pròpede, de-
moristrando por esta forma a lealdade c m cjuo 
convive com os seus camaradas, acompauliau-
do-os em qualquer movimeãtoda classe com a 
sua presença; cumpro üin deve? dè justiça lou-
vando a tão distiricto official ©camarada sincero 
e leal, como . iço na presentè ordem do dia, 
e agradecendo a sua franca cóadjüvaçãó. 

Por portaria à<\ Ministério, da Guerra da 8*3 
de Março findo, foi exonerado de medico adjun-
to desta guar^iiçào, <> Illustre Sr. Dr. Affonso 
Moreira de Loyolla Barata, ptfr ter sido eleito 
Deputado ào tíongresso do Estado; Lamento á 
falta sensível que acaba de eicperimeatar esta 
guaraiçSo com a exoneração citada. 0 Dr. Af- ^ 

foiiao, ei'a, alem de distineto camarada près-l excedendo as ptèVis3es do otçameatò, quo 
tativonos my3teres de Bua profissão militar e i c a i c u i 0 uo produeto dessa..receita em 5o:ooo$ 

prompto a toda o | Aberta a concureticiaest hasta publica» ap-
< • _ 1 ' .«AH - AA.1% MIHÍIA * 

O b f l c h a r e Y a b a t a s b u r r o » a . 

I n d a n i o r e » t l t a l o , o r -

d e n o H O M I a l i t r » i a V a i e a d n , » 

q u a o t l a d e e i e e a s » 4 A 

a j u d a t fe « i i s l o ^ a e r e e e b e u e a s t t a 

c l i e f e d e p a l l e U n o a a a o d e ü f l i . 

AEREMA.TAÇA.0 DE DIZtMOS 

(GAPO GROSSO) 
• ' » * 

Thesouro do Estado do RIb Grande do Nor-
te, 3) de abíü de 1892.-N, 212. f a 

* Ao illustre cidadlo dr. Pedro Velho de Albu-
querque Maranhão, D* Governador âo Estado. 

Em ofdcio n. 204 de 10 do mec que hojs 
terthina declarei a essa goviariudoria ^que as 
bases formuladas paira à arremataçlo do dizi-
mo do gado grosso elevaram-se a 60:33t:725r 

em outros, um facultativo prompto a toda e 
qualquer hora em q' se lhe procurava á minis-
trar» com toda a sua sciencia profissional, os 
recursós de que cada um precisava. Dotado, 
como ó, de excellentes qualidades, ainda mais 
manifestava-se, muitas veses, com excessivo 
zôlo de caridade* qual sóe ser um verdadeiro 
sacerdote da sciencia de Hypocrates, no leito 
da dôr d*aquelles que reclamavào seus cuida-
dos médicos,como se deo sempre 
do 34 BatalhSo. Assim, louvo, 

Careceram diversos licitantos» uns'cobrindoa 
ase de diffêrentès muuicipio^ e outros» no sè-

gundo pregão, reclamando pelo rebaixamen-
to das mesmas bases. A Junta.da fázônda sa-
tisfez esse pedido, concedendo- o abate de 12')-
como ihn perniittia o ar t lof dõ regulamento 
n. 3ó de de setembro de 18S5, ficando por is-
so reduzida a primitiva base fòrtuulada a.... 

com praças | • -
. portàuto, a deduzida dessa importanci^ade Wt^SSbòo,. 

este iLlustre clinico, e faço votos para que mui-| p roducto dos offereeimeiUos em secundo pre-
to em breve o veja colloeado de novo na classe ficaram èem licitantes diversos municípios 
da saúde do Exercito, não como adjunto mas na importância de 34;22J8724. 
como official de .patente; o que tudo publico pa-l ^ fo^ma da lei n. 7 de Vi de Novembro de 
ra conhecimento da guarniçSo e devidas eftei-j ^ ^ a r t 4 deviam os exactores da fazenda 
tos. Assignado-^Pcdro Antonino Nery 
nente Coronel. 

•Te-

Secretaria do Commando da G^arniçào era 
ííatal, 2 de Maio de 1892-Numero 500.—Illus-
tre Sr. 4°. Teneufo Jeronymo Rebello de La-
mare, D. Cominandáute aa Companhia de A-

QrocedoráarrecadaçSoadininistrativa^nedian-

te a porcentagem de 25'), arbitrada pela lei ; 
e então esse produeto de hearia,re-
duzido a 25:áJ7$733 : o que quer dizer quo. 
na liquidaç&o da receita deste ramo de nossa 
industria pecuaria, o thçsouro Aoatanaape-
nascom o produeto liquido de a 

-VT7-T ~- sabdr- 25:-3irfl7W,q^eseria o da arrecadação 
preudizes Marinheivos.-Satisfeito pela houra ^ ^ ™• . » é tfiWJiaoo se fossam acceitos 
que me destes de comparecer os o^recimcatos; l5m terceiro e ultimo 
ntiia, sob vosso digno commando, 110 dia 30 do1 

Abril «1 " 
fau tarta 
regosiio do a.nniversariò natalício d^aqucUe. 
que ora dirige os destinos da Patria. o Boue-I P^miuvds 
mérito General Floriano Peixoto, corre-me o 
grato dever do.como 1*. autoridade, militar des-
te Estado, iouval-o .pelo asseio e gRrbo militar 
covn que se apresentarão n'aquella parada os 
jovens aprendizes marinheiros que formao a 

a, sob vosso digno commaiiao, |10 a i a 1 diversos licitautes off-receram por todos os 
ril findo, para, unida ao 34 Batalhüo. d ' iu . I a importancia de 
taria, iomar parte tu. passeiata à caleuUdí nas bases 

dn anni versa rio nata Ucio d'auuolle| Aa VAIM!» como digiiar-vos-heis de ver da 
Inclusa proposta. 

A junta'da fa»ônda, acceitando -^sse offere-
cimento. submetfcep-o ao respectivo preglo e 
nlo liouv»; Iicitnates. 

E'incoutestavel a vantagem que dessa pro-

animode tão jovens defensores da„ patria o 
amor o dedicação h carreira nobre e honrosa q* 
a b r a ç a r a m de futuro Marinheiros da Republica i À 

Assigtmdo—Pedro Antonino Nery, Tenente j 
Coronel. 

cia de ll:ooojooo. 
A 
A 

quim Guilherm de Souza Caldas 

Quartel do Commandò do 34 Batalhão d'In-
fantaría, em Natal, 2 de Maio de 1892. Ordem 
do Dia numero 445.—Publico para conhenci-
meuto do Batalhão e devida execução o seguin-
(e—LOUVOR—No dia 30 de Abril ündo, o bat^-
Ihlo formou em parada geral, para, em rego-
flijo, coinmemorar o 53. annivérsario do che-
fe da Nação. Com esta formatura, fiquei satis: 

feitissimo pelo estado do asBeio que observei 
quer nos uuiforuies,quer no armamento de to-
das as praças, nao desmentindo ellas o seo pas-
sado honroso, e ainda mais agradou-me o gar-
bo marcial com que executaram tào importan-
te marcha. 

Esto facto muito anima a quem» como eu, 
commahda*um BataliiSo, por ver se elevar ca-
da vez mais a instrucção e disciplina no Exer-
cito. • . * , . 

NSoé esta a 1/vèz que patenteio aos meus 
camaradas em geral, em ordem do dia ao Ba-
talhão, par tão grato motivo, o meo reconhe-
cimento e gratidão, e manda a justiça que eu 
louve, como faço, á todas as praças qjie com-
parecerão ôquella formatura, o determino que 
esto.elogio seja moncionado nos assentamentos 
de cida uma. . . . * * ,. ' 

Quanto aos Srs. officiaes, meus disUnctos 
camaradas, salienta-se mais e«ta vèz ó meo im-
menso prazer, nâo só pela decidida coadjuva-
çio prestada a esto commando, com lealdade, 
zelo e dedicação, para que o Batalhão se apre-
sentasse em. publico, digno de todo o elogio, 
esforçando-se cada um na espbera de suas at-
tribuições, para melhor elevar-se no seo es-
tado de asseio e disciplina, como pela boa or-
dem é conservação dos artigos da fasenda Na-
cional quo se ftchfio á scos cargos, seguudo 
verifiquei na visita inesperada, quo acabo de 
fazer a todas as dependências do quartel, mais 
ainda pela cooperação franca e de moto proprio 
com que conconerain para auxiliarem-me no 
bom desempenho da missão de chefe do 
mesmo batalhão, de que me acho investido. 

No «Brazil», checado ultimamente dos por-
tos do sul, vieram para e*te Estado, on$e 
vàm faser parte da guaraição militar, o capi-
tão Alberto Gavião Pereira Pinto, tenente 
pharmaceutico, Victor Caelho e alferos.João 
Bruno Pereira Gonsalves. 

Nossos cumprimentos aos distinctos otncia-

es. í 

No Brazil, vindo da capital Fedeaal. chegou tom-
bem o nosso ioven milifar Francisco ^ J w ^ J f ^ 
mio Coelho, ffibo do. nosso honrado ^rretiíítonarlo 
major Vestrernuodo, que a annos se achava agente 
de sua família. Ecompánhamos o uosso amigo no 
jnsto motivo dc regesijo„que teve em abraçar seo 
diano filho, * 

Jâ estavão compostas estas linhas quando tivemos 
mais a garantia de quo o distineto engenheiro do 4-
districto tel^raphico é inteiramente b™*™1*} es-
tabelecimento de uma estaçüo em M ^ ítote sen-
tido acaba o iUustre proBsslonal de dirigir-se ao 
Exm. Governador do estado. 

Tudo indica pois que os esíorooido Dr. Pe lro re-
0 serão cercados de feliz resultado. ltio 

CONGRESSO DO ESTADO 

Acta da sessão de 2t de Abril de 1 i9í. 
A^hora regimental, r compareceram deputa-

dos em numero legal. Abre-se a sessfto. 

P a r e ^ ! commissâo de Alicia sobre o 
projecto do (orça publica apresentado pelo go-
vernador d J Estado. 

Ordem do dia : . 
Entra em 3" discussão o projecto n. 
O sr. Espirito Santo apresenta e jastiiica u-

ma emenda, que depoia da apoiada e posta 
em discussão. m _ ^ ^ • 

O sr. Luiz Fernandes manda A nn t t u na « 
meuda, que também é apoiada e eiura e.n dis-

C 0Ssr! Medeiros falia e concUe mauiaud^ a 

1 I L E G Í V E L . 
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ineza um^ p o t ó ô m d i » ^ 

O «r. Brtrf to g à t í t ^ fWU < o n t * t e á l á d a 
do sMtcdeiroa, «««MS- suitwtfa-
da peloséõ auetor, - # •, 

O ar. Fonreieà Souío offerece uma axnená 
quo dopoii -do apoiada * posta â l t o m i w 

O 8r. Maao^Aumwto declara totar^Ma e-
inenda do Sr. Mrtõit-os, a o a*- Bapirílo $aako 
pelado sr:.Ferreira Soüto. -

O sr. Hermogenes Tinoeo manda uma emen-
da que é apoiada e posta em disculsfto. . 

K approvado o projecto nl S em ^ discussão 
com as ameadaa dos srs. Luiz Fernandes, Fer-
reira Souto e Hermo&eues Tinoôo. e r e a t a d a 
a» dos srs. Espirito Sàuto e Medeiros. A com-
nusaifo de redação.; 

2* parte da ordem do dia : 
• Eutra em difecuss&o o projecto n. 4. qua tra-
ta da organigagào dõ corpo de fazenda do EU-
tíida. E' approvado sem debate e passa a 2* 
discussão. 1 

Entra em discussão o projecto n. 5, quê fpata 
da autorisaçSo ao governador dfr urn credito 
para a decoração da casa do goveifeo. ' 

Falia contra o sr. Ferreira Souto. e A favor 
o sr. Medeiros. ' 

EVapprovada e passa á 2* discussão. 
O sr.. Espirito Santo, pela ordem» requer, 

dispensa de interstício dòs projèctos citados 
para entrarem em 2a discussão/, & concedida 

O sr. Forreiva Mello, também nela ordem, 
requer que seja dado para ordem do dia opro- * 
jecton. f. 

Ordem do dia 2.2: ' 
díscussílo dos projèctos ns. 4 o 5 e 3\ do 

projocto n. í . 
Levanta-se a sessão: 

Aclada sessão de 
Presidencia do Sr Jeronymo Camara 

Ao 
In oi o dia comparecendo deputados em 

numero legal, abre-se a sessão.. 
Expadipnfce : 
PetiQíSo de Tboiijaz Antonio Nunres Montei-

ro, reclamando contra o prejuiso que soffrera 
como admiaistradór das obras do mercado pu-
blico desta cidado. c pedindo para, pelos cofres 
estadoaes, ser-lhe indemnisada a quantia que 
demais dispendera coin as qbras do referido 
mercado. " ' 

A com missão do fazenda. , 
ldom de Josó Paulino Teixeira de Souza, pe-

dindo a este Congresso para autorisar ao aetu-
governadora expedira portaria de sua ju-

biiação e respectivo título, visto jà haver sido 
dada sua aposentadoria, como professor de 
Angicos, por despacho de 25 de Outubro de 
1890. A coromissaode Instrução Publica. 

Ordem d** dia: 
Entra em discussão o art. 1® do projecto n. 

O Sr, Luiz Fernandes apresenta L*ma emen-
da. 

que è apoiada e posta em discussão. 
O Sr. Espirito Santo falia contra a emenda 

que ò sustentada em seguida pelo sr. Arthur 
Cavalcante. 

Foi approvado o artigo com a emonda. 
Entra em discussão o art. 2. 

-O Sr. Ferreira Mello manda uma emenda, 
que depois de apoiada é posta em discussão. 

Faliam os sr3. Espirito Santo e Ferreira 
Souto, aquelle contra a emenda e este pedin-
do explicações acerca do artigo, que lhe são 
dadas polo sr. Augusto Severo. 

O sr. Hennogenes Tinoco combate o artigo 
e começa requerendo que o projecto vã a com-
misgSkrde fazenda. 

O sr. Augusto Sevoro sustenta o artigo do 
projecto. 

O Sr. Ferreira Souto manda uma emenda, 
que é apoiada e poaía em discussão. 

Falia 
contra o requerimento o sr. Augusto 

Severo, seudoem seguida sustentado pelo seo 
auetor e combatido pelo sr. Espirito Santo. 

O Sr. Hermogenes Trnoço sustenta ainda o 
seo requerimento. 

O sr. Espirito Santo mandã um requeri-
mento, que dopois de apoiado é posto em dis-
CUSã&O. - • 

Osr . Ferreira Mello declara votar pelo re-
uorimento do sr. Feareira Souto e concluin-
o pede dispensa de membro da commisSSo 

de fazenda e declara votar contra o requeri-
mento do sr. Espirito Santo; que é em segui-
da sustentado pelo seo auetor. \ 

Falia, pala ordem, õ st\ Ferreira Souto. 
E'rejeitado o requerimento do sr. Espirito 

Santo. 

Falia pela ordem o sr. Hermogenes Tinoco. 
Continuando a votação do requerimento foi ap-
pi^ovado o do sr. Ferreira Souto e prejudica-
dqjiXi do Sr. Hermogenes Tinoco. 

Va io projecto coma emenda a commissüò 
de fazenda. 

Entra em 2a discussão o projocto n. 5. 
Foram approvados sem debate os arts, 1 e 2 
Passa o projecto á 3" discussão. 
Osr. Efpirito Santo reciuer dispensa do in-

terstício, \]ue lhe é concedida, 
Entra pin discussão o requerimento do sr. 

Ferreira Mello pedindo tíispensa da commis-
sào de fazenda e orçamento. 

Paliam os srs. Ferreira Souto e Hermoge-
nes Tinoco, o primeiro oeplicandó o seo voto 
c o 2' contra o requerimento do sr. Ferreira 
Mello. Consultada a casa, reeolve negativa-
mente. 

O sr. Ferreira Mello insiste pela sua dis-
pensa da conmÜ8s&). 

Faliam es sr3. Luiz Fernandes, Espirito 
Santo e Medeiros, os 1* e 3* a favor do re-
querimento e o 2' contra. 

E' concedida a disponsa. r 
Foi eleito membro da commissão de fazenda 

o sr. Augusto Severo com 6 voto.-». 
Ordem do dia*' 

3* discussão do projecto n. 5 
Levanta-so a sessão. 

3 

Viu io do Mac\o, ac!i;i-sà mure n i * a nosso 
dintineto ámigo e correligionário F. Cooliio. 

Cumprimo;uaiuat-o. 

Movimento dolVto, do dia 27 de Abril a ú dc 
.Maio d*1 1 
Dias e M—Vapor Costeiro Jucuype, procedente 

d Í INiiiambuco, ^guioâ :)0para te>rA Vapor AUgo-
as, do LU*yil Oraziielro. proceJento jdos portos do 
sul.— sejfuío para os |>orlOH do Norts. 

Dias % e 3 de Maio— Hyale Nacional Bom Jesus, 
prmvilfMitcde Macau. 

Dia \ai*#r \íi(*ÍOII;II Olinda, ÍJoyd BrAzilftiro— 
prociNlcnlc dos Portos doNortü—Seguiopar.1 os por-
tos do Sul, 

4 •• V* K. • ; 

. ^Vapwr Xuglas SclkolarA procedsnúdM *oK 
lot j<QSU(. -
i ^ t â n U do Porto, 4de Maiode 1899, ^ 

. fltt fr—Satalo o vapor jftKtes4«Scbolar» jpua Pir-
uiiniweo. . pU t-Sçblõ o iugtr «Hdbeaj» para fiampton l^-

»« T— Entrou o vapor Planeta Loyd— fioea 
dsado no Umàrto—âfcguio para os portos do 

«órls; 
Dia 11—Entrou Vapoi Uacabype» dos portes Gsa 

xk eiatemediártos dearios.—seguio paras Parahyha. 
Dia lSr-Eotrou do SuV «Paquete BrazíU—fleou rao-

deado ueJUmârto—Seguiu para os portos do Norte. 
Capitania do Porto is de tuaío de isu2. ' 

THESOURO DO ESTADO 
Demonstrado dos saldos éxisteutes no dia 12 de 

Maio de 1892. 

ms Parcial 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro . . . . . 

CAIXA DE DEPOSITO POR CAL îO ! 

Em dinboiro . , . . . 
Em apólices . . . . . 
Em letta88 . . . . . . 
CAiXA DE DIVERSAS O RI GE WS : 

É/n díuíieire . . , . , 
Em lèttras . . . . . . 

4892 
CAIXA GERAL : 

Eir. dínpeiro . . i . 

CAIXA DE LETTRAS : 
Emlettras . . . . . . 

Totol 

3:934$308 

4 23 $533 
ll:(500$0Ú0 

11:616$116 

2:00ü$000 

10:674$«00 

11: 771$49 

FELICITAÇÃO 

AO 

Teaente-Corone l P e d r o A n t u n i n o 

• 'Nopy p o r m a i s u m fel iz ann i-

ve rsa r i o 

Em Caraòbas falleceo o setogenaris Josá F. 
da Camara hsnrado pae de Familia, soldado 
firme e ieal da3 fileiras republicanas— 
Nossos pezames á sua familia. * 

No dia 11 deste mez morreo nesta cidade, 
de unia febre pernicioso o cadete, Pedro Leite, 
irmão de nosso amigo alferes L. Leite. 

A' sua familir apresentamos nossos senti-' 
mentos. 

No mesmo dia falleceo o innocente Orlando, 
filho de nosso amigo, João C. Galvâo. 

—Uma alegi*ia de menos—nossos sentimen* 
tos aos estremecidos pães de Orlando. 

SOLICITADAS 
Kunlefpfo de Papary 

Do Art. da Acia da sessão do Conselho «Io Go-
1re*"node dez de Março de I83i relativo á divi-
zào da Freruisia de Papary—Leo-se o Parecem 
da Commissào nomeada para marcar os limites 
de Freguesia de Pápary, corn os da villa de S. 
José, designando os limites na forma seguinte 
—Pegara na margem do Rio Gajupiranga, pe-r 
la parle do Sul e estrada geral q-ie vae desla 
Cidade para Goyaninha alò t> marco do Puxy e 
d'ahi procurando a nasconça do "Rio Mipihu 
(que fica para leste) e por elle aliuixo atè a pá-
ragòin da estrada que vae da Villa (le S. Jusè 
para Papary, dã miisma nslradii seguirá pela quft 
d'áhi sai para a Pito lia a r#nconírar-so na estra-
da geral de Pernambuco o por ella cm segue-
mento até o Rio. Urucacara, quo divide a Fre-
guesia da Villa dc Avoz e polo rio abaixo alé 
findar, ficando pertcnconio a Frr.giiesix do N. 
S. do Of de Papary, tudo quauto fica dentro dos 
liiuilos marcados para a parta do'Lesta, inclusi-
ve Cururú o o mais que iica pela divisão dos 
termos, competindo ao Município da Villa de S. 
José o qufftioa pertencendo a Freguesia de S, 
José tudo quanto fica no Este dos sobre-ditos 
limites*—Fica limitando a freguesia de Papa-
ry pelo Norte com a desla cidado do Natal pe-
lo Sul comas froguezias de Ares*e Goyaniulia 
pelo Leste com o Oceano e pelo Oeste com a 
villa deS. José cuja divisão foi aprovada, o re-
solveo que fosse communicada a Camara Muni-
cipal da dieta Villa para fazer constar aos Pa-
rochos das duas Freguesias. Estavam asstgua-
o Exm Presidente TorWâo e CunstfJbtíiros, Cas-
tro» Rocha, Mello, Garcia, Nunes, —Conforme o 
Secretario da Presidência Jòâo Carlos Wander-
ley.—Conforme o Vigaro Josó Manoel dos San-
tos Origedo. 

, A Lei Provincial de 1852 qne criou o Municí-
pio dc Papary deo como limites os da Fregue-
sia-

A população é segunda o reconcíamcute ulti-
mo do 0750 almas. 

Existem no Município 34 engenhos, sendo 24 
de fabricar assuçar que em safras 'regalares fa-
bricam 30 mil saccos dc 75 kilus cada uin e Í0 
exclusivamente de fsbricar aguardente dc can-
na da melhor qualidade. 

Alguns, dos {»inteiros engenhos lambem pos-
suem ala o biques sendo ao todo o n. de27. 

O Município tom 3 legoas de beira mar a co* 
meçar pelo sul da Povoação de Perangy a fin-
dar pelo norte com a baira <lo Catnurupim. 

A edificação da villa está um jwuco deca* 
deute coutando mesmo assim hoje com uma ca-
za própria da-Intendencia que se presta para as 
Sessões <1o jury, feita no fim dc 1801 davufo aos 
exforçosda intendencia composta dos Cidadãos, 
—Manoel Antônio de Oliveira Barro», Jesoino 
(POliveiirt Pedro Manjiios da Silva e Araújo 
Joaquim Januário de Carvalho lendo como Pre-
sidente o Intendente—Josc Joaquim dc Carva-
lho oArnojo. 

A commissào de soccorros de 1887, realisou 
relevantes serviços neslo Município como fossem 
os aterros da Pasta, Uuiarys, paragem da ilha 
e do porto na estrada publica quo vae desta 
vilía para a d'Ares lloyunirtbã. Punha e sul <1$ 
outros estado*, onde o transito era feito por 
dcnlro d'agua e «mi lugares pantauosos tendo 

^ / 

• . VUr ' • • ^vr^?^/' • 

n* • • • \ * " • 

v ; • > 

paHgd. 
A lagôa ds Pápary é ibunltntode pelis^te-

ryt e osmarSes « recebe as dos rl«t J t à * 
nery, Ararthy Una » Ja ià dstpsiando A»tM 
^barnf^murapím»Mr]o Cartirú. 

Até 1875 davi a qu^ftabirra frtnc» uhlds 
ás águas das enchentes dos rios ptr um canal 
aue pássft por bà\w do arfèMEs que tapa a em* 
MMdura 40 rio. qrae media 8 fraçás <J* pro-
fundedade, succedêndo que n#aaus»a anno d«* 
vido «s grandes enchentes fes baixar ot arreci-
fe e tapar a canal ficando ò curso dai aguas 
pòrcirna das pedras e d W paia cá Cèao d 
rio sem forca para Carregar a« areias dssfeijt-
nas peços murros que ficam ao sul do rlo, sue* 
cedendo assim estar aterrado do fomia TIUO cn* 
de tinha 8 braças de . profundidade boje nas 
mares seccas passa-se a pé enchudo. 

Os agricultores vecun-sé a tnoaçados dô pett 
der suas safras aiufiã mesmo com páqUa* 
nas enchentes por quaulo as agjas deapeljadAs 
petos rios Trahiry, Ararshy, Una ej lacú na la-
goa Papary nio tem sâhlda; 

E' coovenienle que o Exm. Governador do 
Estado mande um engenheiro examinar a refe 
rida barra para providenciar, evitando assim 
grande prejuízo aos heuhores de empregos» ao 
estado, que cobra da impostos do produtfo das 
safras os quaes em um sò auus serão superiores 
as despezas que são necessárias. 

AO* PUBLICO 
Escolhidos pelo partida republicano deste 

município, para dirigil-o/ e convencidos de 
que è necessário, 1mprésciud<tel a manifesta-
ção livre e sincera uo partido, neste women-
to, em que se procura faiér crer que a candi-
datura do intemtfrato republicãno cidadão Au-
gusto Severo de Albuquerque Maranhão» ao 
Congresso Nacional, não è apoiada pelo parti* 
do republicano do Rio Grande do Norte; vi-
mos declarar em nosso e em uome dos repu* 
bheanos de Alacabyba que estamos de accordo 
e apoiamos francamente a referida eandida-
tura. 

0 cidadao Augusto Severo dc A. Maranhão, 
é o legítimo e uuico candidato do partido re-
publicano. 

E' esta a occasião de, expendendo as nossas 
idéias e interpretando as dos nossos correii 
gionarios deste município^ declararmos com 
franqueza e lealdade : apoiamos o governo do 
distineto republicano, Dr. Pedro Velho de AU 
buquerque Maranhào.. porque tem sido pátrio* 
tico, honesto e bom, assim como es&mos soli-
dários com a orientação verdadeiramente de-
mocratiea, genuinamente republicana qu« tem 
dado aos negócios políticos aesíe Estado. E* 
este o nosso pensar, o nosso sentir ; é este o 
sentimento unanime do partido republicano 
de JHacabyba; 

Macahyba. 9 de Maio de i,892.. 

João Baptista de Albuquerque Vasconcellos 
Aurelidno Clementino de Medeiros -
Manoel Maurício Freire 

AO PATITIDO REPUBLICANO 

Declaramos que acceitamos e a-
poiaremos com toda a lealdade a 
candidatura do cidadãò Augusta Se-
vero de Albuquerque Maranhão na 
próxima eleição de 22 do corrente. 

Nova Cruz, 10 de maio de 2892. 

José Ignaeio Moreira 
A bdias Emiliàno Pereira do Lago 
Luiz José da Silva Lins 

Geará-mirim, l l #de maio de 92. 

Nós abaixo assignados viemos de-
clarar em nosso nome e no de nos-
sos amigos deste município que a 
candidatura do cidadão Augusto 
Severo de Albuquerque Maranhão 
á uma cadeira no Congresso Fede-
ral foi apresentada de accordo e 
com o apoio nosso, sendo-nos intei-
ramente sympathica. 

Miguel Ribeiro Dantas 
Felismino do Rego D antas 
Laurindo Pereira Simas 
José Justino de Oliveira Pinto 
Francisco Dantas Cavalcante 
Francisco Xavier Pereira Sobral 
José Paulino de Castro Barroca 

ACTA DA ELEIÇÃO DAS ME-
2AS ELEITORAES 

Anno do'Nascimento de Nosàp Senhor Je-
zus Christo de mil oito centos nóVenU e dous, 
«quarto da Republica». 

Aos de7oito dias do met de Abril pelas dez 
horas da manhS na sala das sessões do Con-
selho de Intendencia Municipal.presentes os Ci-
dadãos Manoel Joaquim de A.Garcia, Francis-
co Antonio dos Santos, Estevão José Marinho» 
Maurício Theodoro de Sousa, José Lucas da 
Costa» Francisco Gomes da Rocha Fagundes, 
Bernardo Joaquim da Costa Leite» Francisco 
Pereira da Silva, Antonio Ferreira de Oliveira» 
Miguel Pinheiro Cavalcante Lôbo, Ves ter mun-
do Artemio Coelho, Joaquim Xavier de Souza 

i Torres, Bueas Leocracio de Moura Soares! Jo* 

dáAJtm<t, Lul» dePrança MeUo. 
•Nusmbrfti ttan^ga Camtra 

I i n falta i * himà*tkc\* eleíu» 
Juixif ila JPaa t aé«u a o M n é è ã • aob a Prtii-
iêücüuâo^ fírtmêifú proõédéo-^ á êleiçio das 
metas •íêtlwraas -^M Um de servir na alei-
çSa do dia tí de Maio pruxims futuro» pa-
r i préenobiiiieflfto da y ím Vaga t»a Camara 

S\* DwiUd^ f ddOengWMo Federal, n'este 
unlctpto de adcorao com a lei número 25 da 

t 0 de Janeiro 4o corrente anno* verificando 
se terem sído eleitos para-a mèza da secçto 
numero um, oa cidadios Antonio iose Barbosa 
JuQioí t JniiTolentino Freire» Urbano Joa« 

Íuiti de Lay^ía Barata» Antônio Joaquim 
eixeira de Carvalho e Theódosio Soares de 

Oliveira,supplQiites Doutor Augusto Carlos de 
MeUo L*£nüstr0, Affonso Moreira do Loyolla 
Barata;e Euzebio Bizerra Cavalcante; para a 
secçâo nnmero dons, òs cidadãos Vestermun^ 
do Artétiiio Coelho, Balbino Jòse Cavalcante, 
Antiucho Aprigio de Almeida, Francisco Theo* 
phtlo Buerra da Trindade e Jose Fernandes 
Barrou para sunplentos, Apoliuario Joaquim 

^Barboía. JpJo itiéoei: de Aranjo Castro Juní-
or,e Raimundo Bizerra da ,Costa;para a SÔCÇÍÍO 

numero trei, Theodosio Xavier de Paivva» Joa-
quim Soares Rapoéodà Camara,Pedro Fernan~ 
dos da Carnara, Jose Flavio Machado França 
e Antonio Argetoiro de Moura, para supplen-
tesGenezio Xavier Porcirade Brito, Jose Fran-
cisco dè Albuquerquee Theodozío Ribeiro de 
Paiva; para a eecçSo numera quatro. Doutor 
Diogeues Celso da Nobrega. Raimundo da Cu-
nha Capella#j Antonio Climaco Rodrigues Ma* 
chado, Adetína Augusto de Albuqúerquo Ma-» 
ranhfte Anton)o Pereira Peixoto, e supplentes 
João da Ftmseca Vare Ha/Urbano Hermillo de 
Mello e Antonio Gomes, de Lima; para a sec-
çSo numero cincos Ar se mo Celestino Pi men-
te I, Joac|uim Jose Gomes, - Joilo. Capístrano PG^ 
reira Pinto, José Mendes da C. Filhoto Antonio 
Francisco de Oliveira, supplentes. Joào Air 
ves de Mello, Manoel Saiusiiano de Carvalho 
eAmérico Vespucio Simonettí; para a saxta 
secçâo Francisco Thomaz de Oliveira Mello, 
Manoel Onofre Pinheiro, Tertuliano da Costa 
Pinheiro, íose Dubeux e Godofrcdo Xavier da 
Silva Grito,e supplentes Antonio de Souza Ri-
beiro, Joaquim Torquato Birboza e Miguel 

Juvin iano do Araújo, findo o aue, foi encer-
rada a reunião per nada ma(s haver a tratar, 
do que para oonstar lavrei a presente acta de 
ordem do Presidente. Eu Joaquim Severino 
da Silra, .Secretario da Intendencia a escrvi. 
0 Presidente da Camara Municiai Joaquim de 
Amorim Garcia, Francisco Gomes da Racha 
Fagundes, .Jose Lucas da Costa. Antonio Fer-
reira de Oliveira, EstevSo Jose Marinho, Ber-
nardo Joaquim da Costa, Francisco da Silva, 
Maurício Theodosio de Souza, Francisco An-
tufies dos Santos, Vestremndo Artemio Coelho, 
Joaquim Xavier de Souza Torres, Jose Fran-
cisco de Albuquerque, Victor Jose de Me-
deiros.— Comforme. - O secretario, Joaquim 
Severino d j Silva* 

ANNUNCIOS 

Photographia Allemà 
BB 

BOÜRGARD &. 6'a. 

Successores de Frederico Ramos. 
Recife—Rua 15 de Novembro (an-

tiga do Imperador) N\ 44. 
O abaixo assignado oííereçe ainda 

aqui os seus prestimos em photogra-
phia durante um mez, seguindo de-
pois para a casa a cima no Recife, 
aonde, auxiliar pelo primeiro artis-
ta de lá, garante a maior perfeição 
e nitidez nos seus trabalhos. 

Natal, 12 de Maio de 1892. 

B. Max. Bourgard. 

MOYIMENTO GRAYE 

Os abaixo assignados estando cm 
liquidação com sua caza commer-
cial à rua Tarquinio de Souza, n. 59 
desta cidade, pedem aos seos ami-
gos e freguezes, com a maxima ur-
gência, venham liquidar suas contas 
especialmente a firma Bakker & C*. 
poisos mesmos abaixos assignados 
Fazem observar que teem compro-
missos. 

Natal, 13 de Abril de 1892. 
A ndrade íf Muniz. 

Terá lugar no dia 15 do corrente 
a missa solemne do Glorioso S Bene-
dicto nalgrejadeN.S.do Rosário pe-
las 10 horas do dia e procissão as 4 
horas da tardeque percorrerá diver-
sas ruas da cidade e Ribeira. 

Natal, 10 de Maio de 1892. 
O Thesoureiro 
JuliOo Bento da Costa. 

PÁGINA MANCHADA 

Typ.d'4 Republica 

I 
A 
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ASS1GNATUBAS 

Por anno 
N^ avulso do dia; 
Do dia anlértof 

« • • . 
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1 
300 

PAGAMENTOS AD IANTADOS 

MMÀK 
TIRAGEM 1800 EXEMPLARES 

E8CRIPT0RI0 E TYP0GRAP1IIA 

S—Rua Senador José Bonifácio—2 
As publicsçõei serio feitas a 80 réis por 

; linha, e aananclos por ajuste. 

P A R T E O F F I C I A l 

G U A R N I Ç Ã O M I L I Í A R 

LEI N®. 3 DE 12 DE MAIO DE 1892 

Crea um corpo mililár de segurança do 
Estado. , . 

0 Governa lor do Eslado do Rio Grande do 
Norte: baço saber que o Coneresso Legisla-
va decreta e eu sauciono a lei seguinte-

Art l • Afon;a publica do Estado do Rio 
wanne do Norte corapor-se-ha do um corpo 
militar de seçurauça, em eervigo altivo, e de 
u.na iniiuua.de reservar, denominada Guarda 
Republicana. 

8 M O corpo militar de sogurança constará 
de um estaJj innior, uiu ostado menor e tres 
companhias, com p pessoal e vencimentos da 

bases 1 e s e r á o rSa i l isado sob as seguin-

1 Ser o corpo permanente, regeudo-se a stia 
íostrucçao e disciplina interna pelos regula-

feJera?- ° l*POS d e i r t f a n t a r i a do-exercito' 

II Garantir a estabilidade dos oíliciaes, que 
so poderá:n ser excluídos do quadro por bon-
tení-i condeinaatoria, em conselho de euerra, 
ou por demissão apedido; 

I I I Çrear uma loi de promoções párayo ac-
cesaj dos oJfíiíiaes, inferiores e pragas. 

IV Tomar extensivo aos offíciaes do Corpo 
o monte-pio obngatorio, nos termos da Coits-
lituiçáo estadoal. 

a) O fardamento será fornecido pelo Estado,' 
de accor<1o com a tabella ; -

b ) 0 teríipo ié*al do serviço será de seis 
annos para os voluntários e de tres para os en-
gajadas e o alistamento mediante attestado 
á i diua junta medica. 

c) A<,a offíciaes, qaan lo em vrtj&vt de ser-
vi^; publico, será abonada, como ajuda de 
custo, a quantia de quinhentos reis por cada 
seis lu.ouietros de ida e vorta 

d) Na or-a<nsiça.) do Corpo do Seuurança, 
devera ser elle commandado por officiai do Ex-
ercito. 

1 O Co «mandante è de hvre nomeação do 
Givernaior: 

e) O Corpo Militar de. Segurança estará sob 
as ordens do Governador, de cuja autoridade 
emanou todas as providencias relativas ú sua 
atiimmstrajãô eous^rvagão. 

I Para rs effeitos desta disposição será an-
nexadaá Secretaria do Governo uma Sccção 
matar, composta de u:n otficial do quadro e 
dous inferiores, sem outros^ vencimentos alem 
dos esünulados na respectiva tabella 

f) As licenças e outros caso» não previstos 
nesta lei serão especificados no regulamento 
do Corpo. 

S 2. A gaarda republicana è uma milícia ci-
vici, constituindo uma reserva do Corpo mili-
tar de ̂ eguran;a do Estado. 

republioana terá sua séde na 
Capital o compor-se-ha de cetn homens cons-
tituindo uma companhia. 

b) Os guardas só serSo chamadoâ a serviço 
nos CHai,s de u.-genc.;. e quando for insufici-
ente o,e!Te.:t.yo do corpo de Segurança. Quan-
do em ac.tividade. «erSo os puardas emSega-
dos de preferencia na guarníçâo da Capital. Só 
destancando por força maior. 

c) A Guarda republicana será or^aiiisada 
por voluntariado, sendo de tres annos o tempo 
<1* servtço. r 

d) Os guardas a i poderão ter baixa por in-
capaeulade plns ca, a juiso medico, o» DO> 
outros motivos que tjrnern impossível a sua 
permanência no quadro, a juízo do Governa-

ronnhlT0 ° ^ a Guarda 
Üaver ,ado? unlisada e mobilisada pelo 

tar
fJ da Gua, da nao podem aiisen-

m l ^ ! . c"P«tal, por mais de tres dias senão 

çaa >era licença do comraandante. v 

rão O, MIL. 0M 8TR^ÇO' 09 SUARDAS
 Porcebe-

í o C o V » V e , l c i n , e n t 0 3 d e Poente igual 
l, ' 1 ^ , }^urança e mais 50T,-. 

do Estado «oruicido peloa .-ofres 

voncimoiuos sonün , n, 0 Per tk '1< l deaeus 

r z p r d . f i n , e a o 
ineatos maiiros do , uo os d X u V 

1) Havendo necesnidade, fica o Governador 
autorisado a craar em outro» municipioa com-
panbias de guarda ideuticaa á da Capital. 

Art. 2. Revogam-ge as disposições em con-
trario . * 

Palaeiodo Grovernodo Estado do Rio Gran-
de do Norton 12 de Maio de 189&-:4.°*aa Re-
publica Pedro Velho d9Albuquerque Mara* 
nkãot—Joaqáiih Soares Raposo da famafa. 

Secretario interino. V P, 

TABELLA éo f « u e l » « B U s d t t «Corpo m l U U r d e S e g a n i ç a 

CLASSIFICAÇÃO 
â 
H a 

» p 
. « 

£ ** ^ o 
a á 
W 5 

(-4 
O. 
a 4) 
s 
ô 

3 
er> h3 

tf} 
et 

A 
Q> 
s 
•o' 
u 

Major Commandante 
Capitães 
Tenentes 
Al/eres 

lB Sargento ajudante 
Mestre de mnsica 
Cometei ro-mor 

tn O 
.Sá "íri ts 

X1 Classe 
Classe 

1" Sargentos 
20i Sargentos 

Forrieís 
Cabos 
Cometei ros 
Soldados 

- TOTAL 

X 
3 
3 
6 

X0 

X0 

3 
9 
3 

30 
9 

2á0 

330 

VENCIMENTO MENSAL 
«H» 

GRATIFICAÇÃO àOLDO 
• • • 

X: 50^000 
100$000 
90$000 
80$000 

30 $000 

â!7$000 

"30$000 
34$000 
21 $000 
2X$000 
21 $000 

^ 21 $000 

6X5$000 

70$000 
50$000 
30$000 
20 $000 

18$000 
6ü$000 
X2Í000 

364000 
30$000 

X2$000 
VX2$000 
X2$000 
10Ç500 
X0$r,00 
9ÍO0O 

392$000 

VENCIMENTO AN-

NUAL 

2:640$000 
X:8ooiooo 
l:i4oíooo 
X:2oosooo 

576$000 
72o$000 
468$000 

432$000 
360$000 

TOTAL 

'2:64o$ooo 
5:4oo$ooo 
4:32o(ooo 
7:2oo$ooo 

576$000 
72o$ooo 
468$ooo 

504$000 
432$000 
396$000 
378$000 
498$000 
360$ooo 

X2:204,$0oo 

4:32o$ooo 
3:6oo$ooo 

X:512$ooo 
"3:868$ooo 
X:l88$ooo 

XX:3io$ooo 
3.402$ooo 

86:4oo$ooo 

X36:974$ooo 

Palácio do Governo do Estado do Rio G. do Norte, 12 de Maio de 1892 
Pedro Velho de Albuquerque Maranhão, * 
Joaqziim Soares Rapouzo da Cantara, secretario interino* 

- * . 

N'. 2 

TABELLA do fardamento do Estado n e n o r e praças 

i 

Sargento-ajudante 
Mestre de musica 
Músicos à ; * 
Praças a . 

72$000 
60$000 

84$000 
84$000 

l:44ft$000 
17:700S0Q0 

19:30S$000 

Palácio do Govorno do Estado do Rio Grande do 
Norte, 12 de Maio de 1892. 

Pedro Velho de Âlbuquèr Maranhão 
Joaquim Soares R. da Cantara, secretario inerino. 

LEI N«.;4 DE l i DE MAIO DE 139.3. 

Proroga o praso com-edido aos actuaes dô-
vedores Ã Fazendo do Estada para saldarem 
os seus débitos, com isenção de multas e jur03. 

O Governador do Estado do Rio Grande do 
Norte: Façó saber que o Congresso Legislati-
vo decreta e eu saneciouo a lei seguinte: 

Art. 1°. Fica prorogado atà «ÍO de Junho 
de 1893, o praso concedido pela lei n®. 2 de 17 
de Outubro do 1831 aos actuaes devedores á 
Fazenda do Estado para saldarem os seus dé-
bitos com isen^ào de multas e juros. 

Art. Revo^am-se as disposições em con-
trario. 

Palacio do Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte, U de Maio de 189&—J.» da Re-
publica,— Pedro Velho d*Albuquerque Mara-
nhão,—Joaquim Soarcç Raposo do Camara. 

Secretario interino. 

ADMINISTRAÇÃO DO CIDADÃO 
DR. PEDRO VELHO DE ALBU-

QUERQUE MARANHAO, GO-
VERNADOR DO ESTADO 
DO RIO G. DO NORTE 

EXPEDIENTE DO DIA í DE NAIO DE 1892* 

Oflicios: 
Ào inspector do thesouro do Es-

tado. — Àpprovando a deliberação 
tomada pela junta da fazenda Es-
tadoal, acceitando o offerecirnento 
de 61,000$000 reis, que fizeram os 
cidadãos João Ántonio Ferreira, Fe-
linto Florentino da Rocha, JoSoDu- go, renunciando o resto da licença 

ordens no sentido de serem forne-
cidos ao carcereiro da cadeia desta 
capital, dous lampeões para o l*e 
2f calaboiços e um outro para o 
portão do pavimento superior. 

Mandando pagar ao cidadão An-
tonio Àrgemiro de Moura a quan* 
lia de 50S000, pela impressão de 
cem folhetos avulsos do regulamen-
to eleitoral. 

Mandando pagar, em termos/ ao 
commandante do porpo^de policia 
deste Estado, capm. Miguel Augus-
to Seabra de Mello, a quantia de 
140^000 reis, por elle despendida 
com a compra de quatro cometas 
para o mesmo corpo. 

Communicando haver fallecido no 
dia 20 de abril ultimo, o professor 
publico da villa de í^anta Cruz, Her-
millo Fernandes Fernando Lima. 

Ao inspector da thesouraria de fa-
zenda -Communicando'haver o ba-
charel José Theotonio Freire, juiz 
de direito da comarca de Páo dos 
Ferros, reassumido, no dia 8 de a-
bril ultimo, o exercício de seu car-

arte da Silva, Manoel Alves Vieira 
de Araújo e Elias Cardoso de Souza, 
pelo dizimo do gado grosso de todos 
os municípios do Estado, 

Recommendando a expedição de 

em cujo gosose achava, 
OESPACHOS 

Victor José de Medeiros—Ao in-
spector do thosouro do Estado para 
informar. 

Mi G. Pinheiro $ C*—Ao inspe-
ctor do thesouro do Estado para 
mandar pagar, ení termos. 

Paulino Dantas da Silva—Nao 
tendo o peticionario cumprido a pe* 
na que lhe foi imposta, conforme a 
informação ministrada pelo juiz de 
direito de Potengy, nao ha o que 
deíirir. 

Antônio Campello Maresco e ou-
tros— Indeferido. 

Maria Izabcl da Elocha—Como 
requer. 

Bacharel José Ferreira Muniz— 
Como requer. 

EXPEDIENTE DO DIA 4 

Officios: 

Ao inspector da thesouraria de 
fazenda — Communicando haver o 
juiz de direito, da comarca de São 
Miguel bacharel Cândido Gonçalves 
de Albuquerque, reassumido,no dia 
17 de abril ultimo, ó exercicio de 
seu cargo, que tinha deixado por 
incòmmodo de saúde. 

Ao inspector do thesouro do Es-
tado—Mandando pagar as diarias 
düs deputados ao Congresso Legis-
lativo do Estado, a contar do dia 21 
á 30 de abril ultimou 

DESPACHO 

Bacharel Vicente Simões Pereira 
de Lemos—Como requer. 

EXPEDIENTE DO DIA 5 

Òffício: 

Ao dr. chefe de policia—Recom-
mendando a expedição de ordens as 
autoridades policiaes' do Estado, a-
fim de empregarem toda a solicitu-
de na remessa de menores da classe 
desvalida para terem ingresso na 
escola de aprendizes marinheiros, 
devendo despender com a remessa 
dos mesmos, atè a quantia de 20$ 
reis, por cada um, conforme decisão 
do ministério -da Marinha. 

DESPACHOS 

Bacharel José Ferreira Muniz. 
E. Broern, commandante do. va-

por inglez «Scholar»—Como requer 

Dia 7 

Basilio Soares da Camara Pinto 
Filho—Informe o commandante do 
corpo de policia. 

Luiz Ferreira Nobre Sobrinho— 
Como requer. 

Dia 10 

Bacharel Cândido Gonçalves de 
Albuquerque—Como requer. 

Dia 11 
Basilio Soares da Camara Pinto 

Filho—Deferido com o acto desta 
data. 

D. BalMna Carolina Soares da 
Camara-^Conio requer. 

O. Bii^Mr/capm, do patapho al-
lemão Como requer. 

Dia 12 

José Mftcfciades Augusto Freire— 
Informe ^«r*Inspector do thesouro 
do Estado, 

Maria fri*è& da Costa Pinheiro— 
Informo o dftv directofir da in-
strucção pqblica. 

José Prospero CmÁÜ»ie~Como 
requer. > ; v \ 

Sr 

| P Á G I N A M A f l C i l A D A | 
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A REPUBLICA 
A'S URNAS 

d a d s da vo to a d a ve rdado e le i t c rá i 

ü , é f . f f ™ a ç a o " " l i s e l o a a S í . d a 

u s e s 

Sd í dS i S r f í Ê ? t S " 1 ^ * * ~l>iram num ú i r » 
t S m t ^ a S L ^ " " "«"«to.»!. 

ínrii . Z i s^^ j . . 1 ? " e pela nfco rara 
XUSSR** ^ u a e i Q i e B t o 

ingratidaoMos mandatario„. 

p a ? / v , T ' C O m ° C a n d i d a t 0 ' diI*ei apenas doa» 

8 0 r f i l a e m P r e P"«-ae con-

eco-

eivei» , ; , r , » , V h V 8 0 a r c a , d 0 inven-

„ M f f . Ç W d é n S 
™ T j ' d e i u c : ado re3 que desintA-

d . b J S T * » " ^ " a n d i d a t o 
r ?P u ]> lKana norle-rio-gran-

denae, e o c i d a d ão A u g u s t o Severo da 
f Maranhão, voSSo Com-

i 0 m > « i ' < > •»<• l u t a s 

í " o u 8 ° b C " J a b a " d o i r a s e m p r e 
r 

As urnas, cidadãos republicanos ! 

ac uPoTStuÍ ' ,rn10 e l e t o r e depaTadô: c o m a 

"a frZTlnSovepll° c <™° i* os ha-
via amado em poderosas raízes na alma do po-

a ^ s a r & TÂFCX^TJ ippe8eate s f-

• J f f . ^ s r à 

que a í t C t r 5 S " e Í S j a m a Í S fÓ1'a d 0 

Saúde e fraternidade. ' 
Natal, 29 de. abril de 1802. 

Augusto Seoero d' Albuquerque Maranhão. > 

«uuiaja. ' ' ^ X ^ T X ^ ^ ^ L P 1 

m i í f i f ^ A ^ vlv<? ã W probidade 

Para concluir temos Timandro o 
o mcomparaval Timand.0 ' 8 f a a d®* 

Botoui mais lettra; sempre pelludo 

candó i n ! 01-ad? e , lJ° a t i v« e neWloza,desta-
cando-se principalmente do que escreve a 

* Z n l m b h ™ 9 * ° Pela palavra latifúndio 
t ã i m ^ Á Timadeiro; latifundio a » ! ô 
za de mal, nem palavra feia. Parece 
priuieua vlBta, mas nfto ó 

r ^ l n - C ? n S c l h 0 ' Tlmandpinho da minha alma 

t . . ^ a í r n " 8 » qu® é muito mala anrAAs«UAi. 

cou-
àssim á 

•-«a .\W4Sr y 

O b a c h a r e l a m y n f a s b a r r o s » 

í f í f t r o d a f a z e n d a , a 
W ' e s e e s s o d a 

c h e f e Í í í i u i ? q " e r € c e b c « c a e f e d e p o l i c i a a o a a n o d e 8 « . 

Ta uâo dás p ^ i.to ^ o m a i 8
J «Pfeciavel 

o CORONEL PEDRO NÉRY 

No dia 13 de maio, data glorio-

™ nOSSa P a t r í a comemo-
ra a confraternisação social dos bra-
ziieiros completou mais um anno 
de sua honrada e laborioza existen-
cia o nosso amigo coronel Pedro 

i n ? 0 1 ? 0 N e r y ' i , , u s t r e comman-
estado guarnição federai neste 

S. S. foi durante todo o dia mui-
to cuppnmentado por militares e 
paizanos, e á noite, n'uma brilhan-
te soirée, esteve repleta a sua rezi-
dencia, sendo-lhe offertadoà nume-
rosos e delicados presentes. 
• L mais uma prova que acaba de 
receber o nosso amigo de quanto o 

aprecia e respeita a população desta 
cidade. 

Acceite S. S. 
osos parabéns. 

re-

mi-

D R . A P R I G I O C H A V E S 

PreSrTt!Ía„d,° a ^ a t e d e immígraçio o nosso 

95o dos c o & o . 7 o E 8 S o U o ü d r a 

gusto Ferreira Chaves o n J i A A a ' 
joso companbpirb a S Q

J
b o m e 

d- r e a v J lucoíriaaf volta, pSs ao" I T o ^ 8 8 

«eos amiena hAhi .^ . pwis.ao seio dos 

eo nfia^ça^^go verao^fedar f ™ » ™ ^ 5 * 
idéias r e p u b l K / , mS n

e„raI' 6 ' r a z 9 u d o P^as 
maior tírmeza a m ™ - T j - 3 U 8 t o n l o u com a 
ardor m e z a ' a m e s m a dedicação e o mesma 

» R . JOÃO GÜRGEL 

^m 0 n V a p 0 í / a C u h Í p e t o m o u Passa-
gem para Mossoró o nosso ilíustre 

' J f ° deputado 
ao congresso legislativo e digno ju-
u de dirdito da comarca do Tri-
u m p h o . 

^ Incommodos de saúde em pessoa 
que lhe è muito próxima e querida 
determinão a auzencia do n o s s ™ ! 
migo, antes de ultimados os traba-
lhos do congresso. 

O NUMERO 120 DO CÜRÜJÃO 

Chôcho. uma mlzeria 
tos. 

Pobres christinos 

aquiüo jA vai de res-

Paragens ao «osso illusti. 
á repartição, que vai ter no dr. 

gno contlauador dj 
za de MaaoeJ Alves. 

fe amigo, parabéns 

A ELEIÇÃO DE 2 2 DE MAIO 

(AUGUSTO MARANHÃO / 

*a lúcida ÍíiA"t,: - • 
íiã^ precisamos 

. , » qu^.sobradar 

M a r a u l f f i o r ^ S Í ^ j S È i ^ d o • A u ã u 9 t o 

A D O REPUBLI-
CANO DO RIO GRANDE DO 

NORTE 

Cidadão.. C W C I R 0 U ^ R 

O partido republicano deste Es'ado m-ohi 

S S S l f H - -

i i e f s H ^ a 

noíJ'ÍTa' ada' Adnnwtrnçüo ào Estado O 
Tm r Jn.T'°?aSTh n timandro cons^tiem 
H^/h»- ^ 0 , i , f r u c t o p«ncip«l das locubra jões 
da christiuada aa sua «di^lo de/ í do .corrente! 

i u m ^ T C ^ d a ' P ° l é t Í C a f u m a ««topada do ea-
invata am«? ^ e 3 ; ' n p , a s y b a i'»press5o de uma 
ra fazer raifa ! t ? r t u r a n l «- A peça, a5o dá pa-
nhecemof»Tfn» J «ós que co-n-iecemosa insensatez moorroimvi -ia hm;,-» 

(1U? s o ™ d « Pe»a "B ledií;'^ ou-
vindo filiar em democracia a uma ze è ' « 

« r d t s s o 6 deslaiiibida -i-fi S i ! 

os nossos affectu -

LEIS DE ORGANISAÇÃO DO ESTADO 

«agem. ao regimen de publieidado ' 

•er strietamente observído nos a 
vres, de aue è svnthpca » 
daudo coatlUaeo^"Sosreitor sPdo3

l7r aL
0 ; r a

S 

legislativos du Congresso l t r a b a I h o S 

que forem el J " n S b l o X S H & ^ S W " * 

que deve 
governos li-

0 D E V B 1 I O S F A Z E R 

• ^ U : • ' < III -

• J L r S S i ü l o u v , v e , í *•(<**>? dos meu» dislin-
o S l n S â S " ^ ^ 1 ' te»» tr»b«lhaJo |Jela 

« a r ÜFT^JZZ^ 

te em condicçôes de concorrer para a oriranl. 

•Norte.M8Ura e 8 d l a m a d a d 0 R»o Grande dõ 

St>jio todas as outras «studadas a dtscniidaa 
com a proficiência com oue eZt o forSo S S S 

i i é d ?8«a«. 6 o E^ado terá uma oritaolsaíâo 

di>cute. a lei eleitoral 

1 rePuW'ca o governo do povo, deve 
^ « f a lei eminentemente republicana a min 
regpla o modo por q u e 0 p o V o tem de SJthoS.Tr 
V ™ ? 8 / > ( , e r e s a o s e l a i t j8 de 8l,a vontade 
Êm Iodos os pawés que gotãò os bensfirioa m?' 

ia ou menos amplos de Sm regimen deSSJrTii* 
co, a lei ejeitora! foi sempre u E da! Dr i f i 
paes preoccopaçõea do legislador, Sm fí"0' 

K l í s 8 largamente discutidos pelos pu-

Estabelecer osuffragio tão amplo quantô nos-
sivel, cercar o voto de Iodas as garautias de ?n 

^eQ£en,-Ía' e?it,ar a imervençlo SfScIal, tór̂  
nar effectiva, rea , a representação das mino* 

tòral democrática/ fiUS d e U m a ^ 

Suffragio amçlo, já o temos estabelecido pelas 
F e d e r a i 6 E s l a , l o à l ; cidadão 

• A lei eleitoral q«eo Congresso discate deve 
principalmente ter em vista os meios práticos 
de tornar o' eleitor independente a respeito do 
governo, como em frente das .influencias quasi 
sempre maléfica^ do campanario. 

0 projecto etn discussão, que consajrra aliás a 
representação da minoria, prescrevendo qu"1a-
da eleitor votari tao somente etn dous terços 
doe dejwtados qua tiver de eleger a sua circumS 
criação, errou todavia quando estabeleceu a elet-
çao por distnctos, tão cheia de inconvenientes 
mwlme a qui no Estado onde, nos d i s t r i S d o 

. „ r r 0 V e g . a e ~ s e h o J 0 1uasí a mesma rotina 
po ilica dos tempos tnonarchicos, cheia de dis-
putas e odiosidades e onde por consequencia, o 

a «,°nrP°ie r á/e r ^ W*"1 0 querem, menos 
a exprssão da vontade do eleitor. 

Aliendendo-se a estes inconvenientes, è quo 
foi apresentada uma emenda assianada por dl* 

i n c , u s i v ô ° mais humilde, no ' 
sentido de continuar a ser adoptado o escru-
tínio do orna sò lista en todo o Estado, systema 

í!«.' a rç" d a s c eP s t J r a s «iue soffreu, foi ainda 
Jastame bom para lar a , Rio Grande do Norte 
h r ô rcP,'fsontantes com tantos mem-
bros patriolicos 6 illustrados eatno o áctual. 

e,,fl?âf districtos, n'um Estado como 
i r a r à 8 g 0 r a a apresentação da opini-

ão popular, çomo se pretende e muito menos a 
- representação das minorias. 

<Ju.e |la de iraier, com cerlesa, é a po-
l i S- l e a l d e i a Pe1»eDa e muitas vetes interes-
seíra, è a pressão da influencia local sobre 
ele.;lores para eleger o seu " amigo quo 
muito bem nao ser o amigo do Eblado. 

h si, como dizem os defensores da eleição por 
districlo, a eleição por escrutínio de urna só íis-
la lavorece a intervenção -

os 
pode 

Depois 
um codijío 

da C 

puiiaae para 

tem. senso • . o r n n S T ^ ' ° ! t ° m 0 m n S ° 

Mutar-irte aeu candidato á eíei^o f ^ ^ a ! ^ ^ 
se tem de effectuar a 22 de maio P . fa ' Z -
ra pro^ucliuneuto d,-t vhjta ,, ' r , ' 1 

dos De i tados pelo Dr Peíru Velho " 

ü í : e f i U , n h l h a - ' ^ i ^o /seambi-

Obreiro muito convcueido das idéias demo. 
cravas, que coucretiwim a aspira^,) poli ica 
dos p»yos occtdentaes, uHo aspiíei j a t a i S ro 

« da fehc^da.le de minha terra. 

e»»>oradÍ9sinio mo sinto, .portanto, com a de-

r L V ° ' , u t í z e r a m " 'to* correli'ioua-
nos para oecupar uma cadeir,. no paria.Sento, 
o considoro um rigoroso dever d.aer vo» e-n 
«.ynthese nual será a ;»orm« de tninljKi coadueta. 
se ,vera fortuna do ror por vó* disting.ido 

a lio.iros/» e ardua miai^n de rjpreseníar 
o nosio 'joerido listado, K 

fora da redacção o 

desibaachndõ,' 
to iucousaien-

chnrivari: c a r r e° a5 5°- fuçamos o eBlafado 

^Apeuas tem tratado da derruhnH„ j 
fúnccxonario, publicou, das demisTõr* « ÍJ 

poder 

PSNAÍM 
de responsabilidade criminal do govVnad^ 

do fuvqa puMica, e d ^ o r g a u i s a ^ f m S n S f t 

A de responsabilidade do Governado,. tn; 

ordem a nao serem iuvadida" a J a M ? ' 
do poder legislativo Tdo judiciário' , b U , 5 ° 6 3 

A de força publica creou um corno 

diacipluiacoraoo^ corpos de 1- Iímia M , ? 
toado de volmu^rios - - • • l i n t t a ' v for~ 
ffuarda republicam, 
rnaàa â actividade quando 
«xirfir. 

« engajados, — e uma 
força de reserva, eha-

a ordem publica 

bata puàrda é organisada somente oeln 
ttintartado; tem instrução mü ar habi ?, 
cidadüpa aprender a manejar U' 
nova-se de trez em trez annus. 

ir aa armas, 

ro-
ta o 

e re-

muni-
e cor-

E&SFSSSI 

Fui prorogada por 10 dias 

„„„„ . . . o dos governos e, nor 
conseqüência, a dtstruiçào da liberdade eíeito-
al, com maioria de rasâo e uuito mais facilida-

de aquella intervenção poder-se-ha exercer em 
um pequeno districto. 

m!1 'r p W e " t e s 1U e sejão os governos 
/ueo Rm Grade do Norte venha ater. por mui-
ta pressão que exerçào, por muito dinheiro qua 
gastem, por muitos taccorros que distribuao. 
conseguirão talvea dominar um districto eloito-
iai quaiquçr e iinpor-lhe os seus candidatos, 
mas ao fistaoo inteiro não dominarão nunca 
nunca lhe unporSo sua vontade. 

A eleição por districtos, dizia Gambetta etn 
um celebre discurso na Camara trancha,conduz 
ao «loijao das candidaturas,» criação de uma no-
va industria de arranjo eleitoral polilico-finan-
ceÀro um n , u , l o s d'e8ses districtos:» 
i n ? s J j l o c?? s d.e Preslifio.dispondo do elei-

seu districto, faraó eleger sempre o 

^ ^ ' f 1 0 , ^ S u a v o n t a d e o u d e iuteresse: 
rnil/ím lepresentantes de indivíduos, mas 
nunca represenlantes de idôas. 

renhamos em vista estes inconvenientes qua 

mn iL / t ,a„vo l ' ,mao
1
 , ) a9 Pequenas localidades, 

muitas veies atrasadas o abaixo do nivel da com-
prehensao exacta do alcance da vontade do ci-
dadao que vota, ponhamos de parte, ao menos 
por agora, as questões partidams ou pessoaes, 
v jamos somente diante de nôt a organisa<;ào 
uo Pelado sobre as bages mais próprias a suas 
comliçoes. não legislemos para a Republica de 
Halfio e façamos uma boa lei eleitoral tendo 
em vista «ue.como diz Saint-Girons, «a questão 
eleitoral é a mais importante para 05 palies 
democráticos, pois ó tolla que depende a bôa 

ffMaeÇrea.í^P"rla,neul0 i 8 t 0 é ' d o 

18 Maio 1892. 

Antonic de Sousa. 

que 

ENGENHEIRO FISCAL 

O próprio aceuzador nào articula >.« 

tolamente n W * bf(çorna de 

sedflurave/ 
I»to « mat iar 

«ébo. Sujos! 
tes na npojstrophe, V^- - n e 

um facto 
seja 

ivo da 

desfaçatez. 
mas não mintâo 

rnen* 
com tal 

l o N r c ^ t n d ? / ^ ° o governo pe-
lo resultado das arromatavões ultimamente 

Acha-se entre nos, interinamnnt. « -

g l ^ á ü c a s g v ^ S 
g s s i i f a . f l ! c s i 

chi,™ """" c°"he í id° • "AíoSf 
N O M O S cumprimentos 

No paquete Jaouhipe chegou do Re-
cifo a exm*. famUia do deputado Dr. 
Espirito Santo. Cordiaesíelicitacõas 
J0,"®?30, presíimoso correligionário 
e dedicado amigo. 

o e 
que 

na sua 

— : — — 

Recentemente cazado no estado de 
Permanbuco, chegou no mesmo va-
por seguindo para a sua residencia 
do t;eará-mirim, o cidadão Vicente 
Pereira. Aos jovens noivos mil para-
béns e smcerrtí» Votos de pe.-feita e sinceros 
ventura. 

\ PÀGIUA'M&HCILÍDA 
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A WBLLA ALBORIA 

Cidãdão* Uifores ' 

E I U SESSSO É FEITA P I R I N SENHORES^CAA-
RTM groce. NÀO SER* ATIJJEÁ NAU) ÒFFEIUIIRA 
N E M EALUTNUIOSA* CASOS LEVES, P**A NR. BITI 
ALEGRIA, POREM, NÃO IA TRADUAJR*. N E M NA GAR-
GALHADA DESCOMPOETA DOE TÉCOS ESEUSOS NEM, 
AO SORRISO IROAIEO E POR VEZES MORDAS DOS SEE-
PIIEOS E DOS PESSIMISTSS. Um JUSTO MEIO TER-
MO, U M A HITARIDADE DESPRETEACIOSA, DEEENTE, 
BURGUESA—NEM RELES, N E M fidalga. 

Se os amigos nSo acharem GRAÇA nenhuma, 
no que d'aqúi se escreverj. se estasl igeiras 
prosas de simples comraentarios lhes proda-
íirero a RNSAMA impress&ode MELANCHOLIA que 
desperta, por exeJiplo, um enpontrò CARS" ACA-
ra eom o cidadão Totonio, eeifto fran-
cos eomigo; irei plantar batatas... E A pro-
pósito do supracitado ebristino, que em tão mà. 
hora nôs nos lembramos de eleger, h&o de 
eoncordar que a gente pode soffrer A soa he-
patite, ralar asuadispepsia, arrastar a pesada 
cruz de outras mazelas e náo ter portanto U M A 
cara derepique; mas também andar sempre 
eom ares de enterro, derramaitdo tristeza em 
torno de si, pegando a sua raacambuzice no 
proximo ò mal íeitò. 

Soa novato nisso de escrever p'r.aa folhas ; 
um pobre plumitivo calouro. Acho bonito o 
artigo pomposo farfalhudo, todo arreiado de 
lóuçamas e galas ; mas n&o tenho emboçadu-
ra para esses clarins de notas rubras, l ie i 
soprando modestameute na corriqueira gaita 
de foi» destas palestrassem philosòphias e sem 
má-creação. Sem ma creaçao digo eu porque 
os taes artigos de fundo, às vezes, sfio bastan 
te desaforados; sahem coüzas de desancar o 
pessoa Ird*. arrancar peJle e cabelloi 

Para longe tristezas: è o meo prograrama, 
Este primeiro aríigo ôde simples apresenta-

ção, confiando eu que ficaremos em brevs co-
nhecidos o bons amigos; mas sempre lhes que-
ro contar um caso, um lindo caso* dos mais 
divertidos. Fa$ão favor de desapertar os SUST 

pensorios, e desatar as presilhas. Os que fo-
rem sanguineos e tiverem jantado de pouco é 
melhor não lerem; nada de congestões. 

E* A historia de um doutor aue... Mas o me-
lhor ò nàoadiautar. Vão tenao paciência; fica 
para o outro numero. Hoje ô só a apresentação. 

Patrício [ faço questão desta 
circunstancia : sou authoetouo 
e indigena; nasci em Extfémoz,' 
baptizei-me em Goyamnha, ca-
zei-me, com ama patrícia* &m 
Macáo, e resido nesta capital. ) 

Patricio, pois, e amigo de fim 
de carta. 

p , s . 
^ ^ 

Eu ia assignar 6 meo nome, em obediência à 
Carta, mas reffleeti que o respeitável publico 
nSo lucraria grande"couza em conhécel-o.Tam -
bem me pareceo pedantesco lançar mão dos 
pseudonimos classicamente consagrados co-
mo Democrito, Juvenal, Rabelais, Voltaire e 
outros sujeitos alegres a cáusticos. 

Decidi-me pelas 3 estrelinhas. G' chie e dis-
creto. 

Atô sabbado, 

' O b a c h a r e l f r s n c l s e e a r n y n t a * 

d a e o s t a b a r r o s , d e p o i s d e i n t l 

n s a ç S o ffelia p e l a T h e s o u r a r i a d é 

F a z e n d a , r e s t l t u l o a q u a n t i a d e 

-pmtento» e c t n e o e i i i a m i l r e l a 

q u e , c o m o j u i z a p o z e n t a -

l o , r e c e b e u e n n s n l a á f v a s n e n t e 

e o r a o o r d e n a d o d e g o v e r n a d o r 
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^ O t ^ m ^ u * d a © í oo l a m i l í t a r "do C®-' 

l m , j t ò^á q o é l e flaouo m á l o -

g r a d o c o l l ê g a , m a n d a r ã o so lhs i tar d o 

U l u a t r e P t . c h a v e s a n e o a t o a r i a per-

foívs&o p » r a p r e s t a r e m aq u l i i m a a . 

h o n r a s f ú neb r e s a o i n d i t p w C i n c i a a t o . 

Seguirfto pi^|"Macáo 03 hosaos a-
migo« Fron<5t»«o Coelho, Franciiop 
de Souza e Monoçji Lopes. 

B ò a v i a g e m . 

Ainda do Jacuhipe velo do Recife 
cama sua exm\ senhora o importaá-
ta fazendeiro do rico vallo do Ceará-
mlnqi Tf. Ci!. Alexandre Varqlla. 

CumprimentampUoa. 

5; 

Cincinato Chaves ! Este nome 
que hôntem encimava, nestas mesmas 
columnas, uma noticia de tranqüilida-
de e de conforto, ô hoje uma legenda 
de cemiterio, prezo a um epitaphio. 
Já nfto é uma esperança, é uma sau-
dade. A traiçoeira moléstia, que imr 
polgara o nosso pobre amigo, de tudo 
zombou; e a tregoa que parecia ter 
concedido á sua victima, deixando 
antever üm nharol de salvamento, 
nao era mais do que uma derradeira 
emboscada, para afi^* -as garras e 
segurar o bote. C 

A's 7 horas da maima de 14 do cor-
rente, na cidade da Fortaleza, onde se 
achava cursando a escola militar, ex-
halou o extremo suspiro o cadete Cin-
cinato, filho do nosso collega Dr. Fer-
reira Chaves. Longe da pátria, lon-
ge da familia, nfto lhe faltarão entre-
tanto os mais áedicados desvelos : o 
honrado Alferes Cicero Monteiro e 
numerosos collegas seos forào de 
uma assiduidade fraternal junto ao 
enfermo, e os cuidados da sciencia lhe 
forão zelosamente prestados, alem de 
outros distinetos médicos, pelo illus-
ire Dr. Pedro Borges.— Tudo de-
balde ! 

O Dr. Chaves e sua Exm.4 senhora 
sabem que sentimos e acompanhanos 
o luto de sua alma ; mas nâo ô com 
as formulas banaes da condolência 
que se mitiga em corações paternos 
a dòr da morte de um filho querido. 
Deixem pois, correr o pranto, quot 

nfto palavras, mas somente o tempo 

i ^ • 

transformando n'uma re-
cordação íniima, saudosa e calma o 
soffrimento agudo e dilacerante do 
ternvei golpe moral, que acaba de fe~ 
riLos. 

RIO lí. . 
Ao Governador*- Congresso nacional ínau-
jrou hoje sessòes actual legislatura. Foi 11-

_a a mensagem do vice-presidente da Repu-
bliea, qual se justificavam as medidas adpta-
daspor motivos dos recentes acontecimentos 
políticos, Apos-se a situaçfto financeira do pa-
is, que ò satisfatória e aolicitou-se a decreti-
çfto das leis organicas ê mais providencias ne-
cessárias em bem da consolaaação das insti-
tuições republicadas.—A/títwfrü do Interior. 

R IÔ16 . 
Governador do Estado— Recommendò pro-

videncieis no sei\iido de serem enviados para 
esta eapital ao praso de 30 mezes mais tar-
dar os objectos procedentes des^e Estado e-

Íue fopem destinados'& expo&igão de Chicago, 
íinistro Agricultora* 
ARACAJU ' 18.—Governador—Hoje ao meio 

dia foi solémnemente promulgada a Constitui-
çSo do Estado e eleitos presidente e vice-
presidente por unanimidade de v^tos os ci-
dadãos'Dr. JosáCalazans e Coronel Antonio 
de Siqueira Horta. O/y/y^o Dantas, Mar-
cellino Jorge. 

ARACAJÜM8—Governador—Participo-vos 
que fui hoje ^l*ito Presidente deste Estado 
póramanimidade devotos da Assemblea.cons-
tituinte, e tomei posse d* administração depo-
is de prestar coiuproraiseO le^al.— José Cala-
fan$. 

RIO 15.—Ao Governador do Estado—Enviae 
çpm urgência a 'este ministério reiação de to-
das as estradas d£ ferro desse Estado em tra-
pego ern coustruccio ou concedidas afim de 
serefip lançados na carta que se está organi-
sándo com destino a exposição de vchicago.— 
Ministro Agricultura. 

M IN IS tER lO .DA GUERRA 

Sr. governador de Estado do Rio G. d° 
Norte. -yCommunico-vos para os fins conveni-
entes, conforme pedistes em telegramma de 2 
do corrente, que mandei fornecer pela inten-
dència da guerra ao corpo de policia deste Es-
tado quatrocentas carabinas a «Comblain» 
completas e cóm a respectiva munição emba-
lada, a razão de cem tiros por arma. 

Saúde é fraternidade--Francisco A. Moura. 
RIO , 13—Em Matto Grosso o povo dominou 

a revolta, tende havido combate sanguinolen-
to entre as. forças do governo e os revoltosos. 
Contám-se muitos feridos em ambos os lados, 
tendo triumphado os adeptos do governo. 

R IO , <3—Dentro .era poueiws dias partirá pa-
ra Chicago o marechal José Simeüo, que vae 
«guardar a abertura da exposição, 
f LONDRES, 13—Os títulos brazileiros relati-
vos ao empréstimo de 1379a ̂ f389 subiramHres 
pontos. 

R IO , 16—Foram~etóitos.' vice-pressdente do 
Senado o Dr. Prudente dc Moraes, secretários 
Joâò Pedro, Gil, Baiena e Thomaz Cruz; para 
as comriaissões da Constituição Fellicio dos 
Santos, Campos Salles e Joât) Machadp; do fi-
nanças Saldanha Marinho, Monteiro í e Bar-
ros, Domingos Vicente, Ataiaro C. Ramiro 
Barcellos. Cunha Júnior. Francisco Machado, 
é Joaquim Martinho. Os eleitos sàn* todos fo-
voraVeiá ao gpverno que tem maioria em am-
bas as casas do Cocgresso. -
1 A idòa deamnistia aos deportados' e presos 
políticos encontra repulsa'da'maioria do Con-
gresso. - . 

RIO,15—A camara dos deputados tem deixa 
do de funcionar em consequencia de párede 
da oppo^i^io. 

0 governo está disposto a propor" ao Con-
gresso a mudonça da Capital da Republica pa-
rà o planato da Formosa, no Estado de Goyafc. 
t Consta que o governo vai rejrganisar a guar-
da nacional. ^ 

M A N O E L A L V E S 

Este nosso honrado e excellente amigo aca-
ba d o receber mais uma prova de confiança do 
governo, a quem jà escava prestando relevan 
tes serviços na direcção dos correios, seudo 
chamado agora a superintender o importan-
te trabalho de colonisaçSo no esta do. No dia 
6 do corrente receboo o exm, feuxernador o 
seguinte despacho telegraphico—Nomeei hoie 
por proposta vosaa, Manoel Alves Vieira de 
Araújo ugente de immigrae&o. — Antão dè Fa-
ria-~M*da Agricultura-

O b a c h a r e l s m y n t s s b a r r o » J á 

r e c o l h e u o s v e n c i m e n t o s d e J n f z 

a p o s e n t a d o , q n e r e c e b e u e n n s n -

I s t l f s m e n t e r d s s o s d e g o v e r n a -

d o r : d e v e a g o r a r e c o l h e r e s 

ftOO^WO, e n c e a ã o d a a i n d a d e 

e n s l e r e e e b l d a -eosno c h e f e d e 

p o l i c i a e s n 1 

Errtrou no dia 18 no nosso porto, 
rocedeute de Macáo, o rebocador— 

Jacdu da companhia de salinas Mos-
soró Àssú, que veio passar pela visto-
ria regulamentar. L' um pequeno va-
por de ferro, elogaute e de muito boa 
marcha. 

[ M A N P O D A O U A R N 1 Ç Ã 0 

, E A i N A T A L ; 7 D E M A I O 

D E 189^ 
• r . » 

Ordem do Dia n« 36 

V Pablicojrtrs conhecimento da guarniç&o^e 
devidos efféitos a seguinte , 

ÁPRESBNT4ÇÀ0 
Nesta data se me apresentou o Sr. Tenente 

Pharmaeeutíco de 4a classe, Victor Coelho, 
mandado servir nesia guarniçfio por portaria 
do Ministério da Guerra de 23 de Joneiro do 
eorrente anno, publicada em ordem do dia ao 
Btercito n.295, devendo dito offieial assumir 
hoje mesmo o exercício de séo cargo.-Assigua-
do—P e d r o Àntonino Nery, tenente coronel. 

CO MM ANDO DA GUARNÍÇÃO 
EM NATAL, 12 DE MAia , 

DE 1892 
Ordem do Dia n. 37 

Ha vendo-se apresentado nesta data os a rs. 
CapitSc da 2a companhia do 34 Bajteilhào de In-
fantaria, Alberto Gaviào Pereira Pinto e alfe-
res João Brim Pereira Gonçalíes* transferido 
nltimamente para o mosmo Batalhão, as»im 
publico para conhecimento da guarnição e de-
vidos eifeitos.— Assignadò ~Pedre Àntonino 
N$ry,—Tenente Coronel. 

w • » • m mimm v i m v •p / ww ̂  vv* v • 

Liiir Fernandes, Foi aprovado o requerimento 
do ar. Ferreira Souto e prejudicado o do Sr. 
Hermogenee Tlnoeo. 

O sr. Ferreira Souto PEDE expliosções que 
lhe (oram dadas. -

Passa-se a 2a. parte daordam do dia : 
Entra em primeira difetteslo o projeeto n. 

8* sobre forças publicas o gual foi approvado 
•em debate e passa a 8a diseups&o, sendo dis-
pensado ò intertieUr do requerimento do Sr* 
Augusto Severo» para entrar em 2* discussão* 

Ordem do dia seguinte ; 
1« diseussfto do projectos nk 6 e 7 e 2ado pr«-

jéctò n. 8. s 
Levants-se a stssio. 

Um affectuoso aperto de m&o ao 
nosso presadissimo correligionário 
Major Pmheirtftia Camara, que deu-
nos hontem a satisfação de sua visita. 
& nosso ainigo. regressou hontem 
mesmo para a cidade de Canguareta-
ma, onde reside. 

Na ponterrima !... 
*Para o seguinte nümero. 

Acha-se de passeio nesta cidade 
oillustrado Dr. Alcantara Bilhar, 
distincto advogado cearense, muito 
conhecido e estimado pelos seos ta-
lentos. 

CONGRESSO. DO ESTADO 

Aeta de 23 de abril de 1893 
A hora regimental, achando-se presentes 

deputados em numero legal, abre-se a âessao. 
Expediente: 
Parecer da commissãe de~commercio, indus-

trias e obras publicas, indeíinindo a petiçfto 
dos cidadãos Carlos Accioli de Aseveao Bas-
tos edr . Jòsô Augusto de Oliveira* sobre a 
concessão da extracção de urna lôteria. A im-
primir. 

O sr. Manoel Augusto, apresenta um reque-
rimento no sentido de sòrem reformados os 
arts. 2' e 2d do requerimento interno da casá, 
que é posto em discussão. 

Falia contra o Sr. Ferreira Souto, concluin-
do por apresentar uma emenda, qüe ê apoia-
da e posta era discussão. 

O Sr. Manoel Augusto sustenta o seu reque 
rimento o conabate a emenda, do sr. Ferreira 
Souto; e os srs. Luiz Fernandes. Arthur Ca-
valcante e Medeiros, batem o requerimento do 
sr. Manoel Augusto. t 

Foi rejeitado o requerimento e prejudicada 
a emenda. 

Ordem do dia •* 
3a discussão do projeeto n. 5. 
Foi approvado sein discussão e mandado a 

comiiiissão de redacç&o. 
O àr. Hermogenes Tinoco pede para ser da-

do para a*ordfemdo dia da sessio seguinte, o 
projeeto n. 6. 

Ordem do dia seguinte. 
discussão dos projectoyn. 3, 6 e 7 

Levanta-se a sessão.. 
Acta de 25 de abril. 

A hora regimental achão-se presentes depu-
tados em numero legal. Abre-se a sessão. 

Expediente. n e . 
Redacção dos projectos numero 2 e 5. Ap-

provados váo a sancçSlo Governamental. 
Parecer da Commiss&o de fazonda sobre a 

a lei ri. 2 do 17 de o u t u b r o d o 
anno passado. E' considerado objeeto de deli-
beração e vai a imprimir para entrar na or-
dem dos trabalhos. 

O sr. Manoel Augusto oferece a considera-
ção da casa um projeeto de lei eleitoral, e sen-
do considerado ohjecto de deiibeíaçio vai a 
imprimir para. entrar na ordem das tra-
balhos. 

Ordem do dia. . . 
Entr3o successivamente em primeira discus-

são e sfío approvados sem debate os projeeto n, 
3. 6. e 7, que passâo a 2a discus&ão. 

O sr Espirito Santo requer dispensa do 
interstício oara o orojecto n. 3 entrar em 
discussão. Er concedida a dispôusa. 

Ordem do d.a seguinte : t 

Primeira discussão do projeeto n. 8 o segun-
do do de n, 3. 

No dia 2 i ufto houvo sessão o nem expedien-

te. Acta da reuniSo de 27 
A s l á e meia horas da tarde, nao tendo 

comparecido deputados'em numero passa-se 

° E"Plido'um oficio do secretario do Gover-
no remetten do sete officios daíf Intendeucias 
muuicipaes de Pau dos Ferros. Taipü, Areia 
B r a n c a , Acsry. S. Miguel d * Jucurutu, Cur-
r a e s N o v o s . Martins e Flores do Acary, dis-
crevendo os seos limites. • ' 

O Sr. presidente de^ldra nio haver eeasao 
por falta de numero legal. 

Acta de 28. _ , _ t a 
A hora regimental, achando-se presentes 

debutados em numero legal. Abre-se a «ess&o 

ParecérUda Commissao da InstrucçSo Publi-ca, indeferiiwlo a pe t i ^o de Jçfto Gomes Pi-
nheiro da Costa Pinheiro. A imprimir. 

O Sr. Manoel Augusto requer dispensa da 
impressão, que lhe è concedida. 

Ordem do dia : 
Entra em 24 discussílo o projeeto n. 3. sobre 

org.misaç&o municipal. -
O sr Paula Saílas offaroce á »*asa um pro-

jeeto substitutivo, assignadò por si e pelos srs. 
Arthur Lisboa e Augusto Severo. 

Oer . Medeiros falia contra o projeeto subs-
titutivo, e sustenta o primitivo. 

O sr. Hormoge.ies T Í I V K O pfde a palavra, 
nela ordem, e requer que o projeeto offercej. 
eido como emenda vi a «omiDWsao de roum-
ci vos para exAmi.iat-o. suspendendo-se por 
hora a discussão do pojecto primitivo. 

Em seguida falia o Sr. Augusto Severo eon-
tra as razoes apr sentadas pelo gr. Medeiros. 

O sr. Ferreira Souto, uzaudo da palavra 
combato o requcrínicnto do Sr. Hertnogene 

Sobre o prematuro faUechpento do estima-
yel e talentoso jovem norto-rio*£randeuse, 
Cincinato Cljaves, tilho estremeeido do nosso 
diátinetissimp chefe da redacçào, Dr. Joaquim 
Farreira Chaves Filho, «A Ripablica» do Es-
tado do Ceará, £e 14 do corrente, dà assguiu-
te noticia, -que agradecidos, passamos para o 
nosso periodico; 

Falleceu hoje nesta capital, pelas 7 horas 
da mamS, o distineto moço Cincinato Barroto 
Ferreira'Chaves, addido á Escola Militar des-
te Estado. 

O desventurado j ove ti vièra de sua terra na-
tal dias antes da rdvo!u;&o de 16 de Fevereiro 
em que tomou tâo importante parte, e a jui 
süccumbio a uma febre que apesar dus esforços 
e recursos da medecina, tão desveladameiite 
empregados por trèz dos nossos mais distine-
tos facultativos, de tuio zombou, roubaudo-o 
tão cedoà patria e i familia. 

Era natural do Rio Gramle do Norte e filho 
do distiucto democrata, ex-membro da Juut» 
Governativa daqúeib Estado dr. Joaquim Fer-
reira Chaves Filão. . 

Sentimehtãmos, verdadeiramente compun-
gido àsiia oxma. familia e á Escola Militares-
pecialmenteá colonia Rio Graadense, de quá 
fazia parte.» ... 

No dia 13 do corrente, morreu na cidade da 
Penha, oiunoceute Joüo da Cruz, filho do nos-
so riistinclo amigo Major Pinheiro da Ca-
mara. Mais uma esperança que se triisforina 
em saudade. 

THESOURC* b O ESTADO 
Demonstração dos saldos existentes no dia 18 de 

maio de 1893. 

48$t ^ PARCIAL TOTAt 

Em dinheiro 3:431:159 

Caixa de deposito por cau-
- ção 

Em dinheiro 423:533 
Em apólices ll:0oo:ooo 
E i lettras. MUMH U:6L6:U6 
Caixa de diversas origens: 

Em dinheiro. 33o:S24 -
Einltittras. _ 2:ooo:ooo 2:33o:8?4 

Gaixa geral: 

Em dinheiro 49;722:61i> 
Caixa de lettras: { 

Em lettras . . . . . . lS:ft74:2oo 

80:805:2s9 /•' 

j u i z I T n o T c A S ^ 

Audiência de i i de corrente, foram lidos os 
seguintes proclamas : 

Estevão José Marinho, coro D. Iioluna Bena-

vides Seabra de Mello. , 
Avelino Cardoso de Mello, com Maria Frau-

cisca de Azevedo. ' • t 
P e d r o Filgnelra,Galvao, com Maria Mano^lla 

da ConceiçSn. . 
Juão Xavier Rebouças, com Mana Amélia <\m 

*í!eprôc!ama—Manoel Ltiii de Mello, com Au-
tuara Maria da Conceição. 

INSTMJCÇÔES ÀÓS EXACTuRES DA 
FAZENDA ESTADOAL 

Circnlar n' 7-Thesonro do Rio Grande do Norte, 12 
de Maio de 1892.-0 Inspector do Tliesouro tfo Esta-
do "do Rio Gjandedo Norte, tendo sçiencta por infor-
mações fidedignas que em diversos districtos e mu-
n i c i n i ô s deste Estado se tem praticado e se continua 
a praticar o abuso de se exportar por terra para fora 
do mesmo E$la<Jo diversas mercadorias, taes como 
tâ couros, courinhos. rapaduras, aguardente, mel « 
outras, sem qns sejào pagos os respectivos direitos,a 
que estão snjeiUis pslo $ 10 e 11 do art. 1- do íleçre-
to n- 9 da 24 de Dezembro de 1891' que fcge o actual 
exercício de 1892; üa mesma foruia que sao impor-
tadas de entras precedenclas dos Estados, circumvisi-
nhos fazendas e outros goHeros, sabtrahmdo-se os do 
nos ou seus prepostos ao |>agamento das taxas devi-
das pelos $S W, 14, 15 e 16do mesiuioart: 
pode deixai sem trahiro cnmprimiuto de seadever, 
de chamar toda a atteuçao úos exactores da tuenda 
estadoal para facíos do tal-ordem. queesU Inspecto-
rta muito d e p l o r a , esperando que esses mesmos íactas 
Dela honra e dignidade de todos nOs, nao se roprodu-
2irão no districb> fiscal de cada um dos ditos senho-
res agentes. encarregados, wuio deiíosHanosda conh-
anca do Governo, da nobre e elevada aiissSo de arre-
cadar os dinheiros públicos. 

. I^Í.IAÍIA ni.% t irrnp AI 

anca do Governo 
cadar os dinheiro» |iuin«wo. '4 i l iw . 

N-i leeislaèic» em vigor encontrarao os srs, sami-
uistradores ísòikctores, sub^J.iiiidos a^teThesou 
ro, todos os wéssrepressivos aos abustwquepor-
ventura ahi sS dfwti sobre.a i?spscle de que se trata. 

O art 15 fcTVle ^ de Dumbro de IZK com -
mina as W f * 
los c h s M l » <s#«!livss Estações flscaes; 

ft 1— Aol é t tm das nercadonas: , . 
fÍMulta W * / a do valor das mercadoms, 

^ tação d' ella* se conhecer que Icm-
íraudara /ssends, dando-lb^ um 

quando 
ve ipteJ 

valor ' 
11 

do por ^y,-
evaines fttS ^ _ « a a _ . . • 

T\m o rwl em 40.;* pelo mínimo. ' l ' V««. »» | • 

iinporUmcia igual ao seu valor «m-m 
prn^los se pretender ecculUl ^ 

.> ;it>1 

ÍKfi^É«i:ttu«e |MT(la total d' ellas, quando se vn-iit-
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Quarçjo, porem, aos que eondusirem por terra car-
gas de algodão, deíraudando a PateodaJpela $ubtraç-. 
çao do Imposto de 5$000 reis por carga quando de$-
çaroçado, e de dtooo quando em caroço, conforma o 
S do art. 1 rÊferído deoralo, cumpre observar 
com toda a energia e IsençÃoas Insfrucçoes deste Tbe-
souro de i& de Janeiro de. 1800, das qáaeséonvem 
reproduzir os àrt. sçgalbtes: * . ; % 

Art. 3*—O imposto será pago na CòHeètória dò mu-
nicípio exportador,.pelo dono dó algodão, por. seus 
prepõstos ou pelos.cendnetores, que ü*q Roderflo se-
guir viagem sem qlio mostrem conhecimento de haver 
satisfeito o — 4-

Art. 3*—Por toJfa os municípios por onde passa-
r;;n os exigirão os eollectorfesa apresenta-
rão (K»'conhcctíiiaiito que deverá ser extraído <krl|, 
vrode laiâo, eo$ visarão com a sua rubrica, depois 
de veriftiâreflp sa estão de accèrdocom as cargasque 
acompanham» sendo imtáediatanjenteapprebendidas 
todas as carg/ a caso náo.sejaexhibldo o conhecimen-
to, ou somente aquollas que accréácentà aa numero 
noite mencionado, ficando os seos condiictores mul-
tados na quantia de so$ooo por cada carga , 

Art, 4 -n-Para a Itòa flscalisçao e cobrança deste ím-
postp poderão os coltectore? nomear agentes .nos pon-
tos límitrophes do Estado, por onde se estabeleça o 
commercio, ficando o seu acto. sujeito à approvação 
dó Inspeciotf do TUesouio. 

Art. A arrecadação feita pelos Agentes flcarA 
sob a immediata responsabilidade do Collector do 
respectivo municipioquea lançará integralmente no 
livro «Gaita» com a mesma clareza e prizão da es-
cripta dos outros Impostos, incluftido-a nos balan-
cetes que bouver de remetter ao Thesouro e nas/ 
contos que houver de prestar. • 

Art. G'—Para a arrecadação ̂ commeUlrta aos .agen-
tes, os Conectores solicitarão do Thesouro os talões 
de conhecimentos que se fizerem precisos, os qua-
es serão devolvidos no fim do exercício por occasir 
3o da tiUima prestação de contas. / 

Art. 7*—Os agentes terão â porcentagem que 
res, a qual sera^ 

con-
dedu-vencionarem com os Collectòres, aqua 

te^e 
concorientioo collector com troa partes e o escrivão 
zida dnt que competem a esteie a seos escrivães 
eoncorieiu 
com duas. 

Art. 8-—AaprehensSo poderá ser feita pelos agen-
tes da fazenda, autoridades policiaes, cemmandan-
tes de destacamentos e quaésqúer outros cidadãos. 

Art. 9*—O algodão que for apprehéndido pelas au-
toridades policiaes, coinmandantes de forças ou par-
ticulares, será apresentado iminediatamente a o coí-
lector ou seo agente do districte fem que tiver lugar 
a aprehensao, para proceder na form^ : estabelecida 
por eitas instrucções. % ; 

Art. 10—De cada apprehens3ò lavrar-se^ha um 
termo que serÀ assignadò por duas testemunhas e\ 
lançado um Jivro especial» com declaração , dos "no-
mes do dono do algodão # de seos codductores e nu-
mero de cargas, o dia è hora ém que tiver legar c 
os motivos com todas as circumstancias que forem 
a bem da fazenda e do direito das partes, rerôetten-
do-se copia ao Thesouro, instiuidá de todos os docu-
rwiiíos necessários ao esclarecimento do facto. 

Ari. 11.—se nú praso de 3 dias da data da apprê-
hensão nao for salisfeito o pagameuto do imposto e 
da multa, por-se-ha om hasta publica todo o algodão 
e do produçto da arremataçâo se detlusirfio as im-
portanclaà ao iinsosto, da multa e de quaesquer ou-
tras despezas que accrescerem, licando o resto, se o 
houver,depositado na Agencia ou Collectoria para ser 
entregue ao dono do algodão ou a quem de direito, 
i\ todo tempo que o requerer. 

Art. 12—Satisfeito o pr.gamente-do imposto e da 
multa. serA o algodão entregue immediatamnnte aos 
^eos donos ou conductores; 

Art. 18—A' pessoa que tiver effectuado a apprchen-' 
são abonar-se-ha a metade do valOr.das multas, 

Art 11— Ficam Igualmente sujeitos â multa de 
20$G00 os donos, prepostos, ou mesmo particulares 
quedefraúdarem a íazendâ, auxiiliaodo a sahída 
das cargas sem o prévio pagamento do impos-
to, o qual será n&o obstante cobrado a todo tempo 
que na Collectoria ou Agencia.se tiver conhecimento 
do facto. 

Art,. 15—Da imposição da multa cabe "recurso vo-
luntário para a Juntado Fazejida no prase de 30 dias 
o da decisão desta para o Governador do Estado em 
igual praso. 

Art, 16—Os despachos para pagamento do imposto 
deverão mencionar o numero de saccas ÒU cargas, o 
nome do exportador ou dono do-algodão, o nomo do 
consignalono "a importancia do Imposto, o lugar da 
procedenciae do destino. 

Cumpram-- . 
Joaquim-Guilherme de Souiü Caldas. 

C O N S E L H c T D E ^ O M P l f A S 
CAPITANIA DO PORTO 

No dia 2 i do corrente eúcerra-so a ias-
-cripçào para a eoncnprencia ao fornecimento 
de generoso oíitms artigos à Escolo de A-
preudizes, Capitania do Porto e navios de 
guerra quando surtos uo porto, e no dia 30 reu 
ue-s« o Conselho. \ 

Com vista aos interessados. 

Ao commandante da Escola de monores foi 
dirigido o seguinte ofticio. 

Quartel General de Marinha.-rEm sojução 
a vos^p ofdcio datado de 3 de Fevereiro sob 
n, 27$'coum>unico-vos que em aviso datado de 

do corrente, foi declarado que as despezas 
futuras com os menores enviados por terra ou 
mar com destino as Escolas corram por eonta 
do Ministério da Marinha; quer wf io ou nSo 
julgados aptos e devolvidos neste ultimo cásu-
Quanto a defiiciem:iada diaria de quatrocen-
tos réis,nada ha a providenciar,por^-quauto des-
tinaudo-se cila a alimentação e pertencendo 
cs?a de^peza a verba Eventuaes, na forma do 
aviso de 2Á de abril de 1333. compete ás The-
»qurarias pedir augmeuto de credito quando, 
esgotadas as quantias respectivas. Para regu-
lar semelhante abono neste Eftadofoi exigida 
ao respectivo governador uma tabella das dis-
taíMM\> a que se refere a circular de 9 de Ou-
tu oro' do 188 Sràdo o Frateroidade, Assig-
nadò, FraciAcoJosô Grelho-{feito— Cnefe de 
Rsdo maior General de Armada. 

SOLICITADAS 
—MARIO 01! CATILINA?— ^ 

Eis o (»oíito do iutfrrngaçáo eu tomo á^t* 
Iierdad(»de erçuer diante dorfspirilo f lertem 
quer qite haja lido tiuu verríutf que^nh o pseu-
doiiynn—Murio— vciii.pulillr.iidH nu «Ilio Oniu-
de do No rio» do U do passado. 

Soq aciimoniostirneule iir̂ iido de falia dee*a-

cçftò pé eüttJtfiivM^^ d^Hptus ilévares, ttor tiin. 
ter, qMto&Maff l r t í ja , dado deiirntls^eftra a 
aiUor de fnrhiséiitvs l^ves ns pessoa deJe loPt-
4|ueo^deeSáf^oa. , f -

O tgclò è pòV susfialuresa iuSlgnlOcaate; (MSV 

s pétitTcagero villi procurou erguel-o á/atle^ft 
de nin verdadeiro escanriata Judlulario, ; 

1 ido saui, em hrevcs polavr^, o-mw pfo* 
mio i respeito. Julgo cumprir um 

dllers primeiro, opporum desmentido forinsl e 
wdemnft ás alevosias d'esse Murlo, a quem so-
bejamente conheço para deleslar; depois, das es 
ts satlnfsçio & opínlüo publica, a cujo veredi-
eium (amais recelei subinelter os meos aclos. 
Recftuendo, em dias do m«i passado, uns au-

4òs de inquérito policial sohre o facto em aues-
lio, n*e|lea encontrei omissões taes, que julguei 
do, meo dever rérnelM-a*. pelos tneios regula-
res, á autoridade policial para sorétn sanaddas 
tui'-àlti|(tidaa eijiissôfs/; . * . 
. A referida sntorldíiíte, ptiram,. 'demorou por 

, alguns diae a devulu^ilo do» mesmo» autos, irâo 
obstante as niinlms n»iU!riid<ís reclainações ver-̂  
baes; de serte que tive d» usar das meios legii-
es para oüteUofi. 

Devolvido* o* autos, luim^liat;)m^ute apresen-
tei denunipia conlm o mi«IÍCÍ:mÍI» dtdlnquuiile ; 
Correndo o processo tfs ^u^larmns re^iliiren. 

Oride, portanto, a falia de eumprimeiitO' de 
dftveres ? 

E se falia houve, porqne se nao fez effecllva 
- ilminha respaii^ibiliaude ? 

Nao posso xrer ; q»e o ilfustre juiz de direito 
desta'comarca também durma o pesado sotnn» 
do'indifferenlisiho sohre os sa»rados iuleressòs 
da justiça ; o muito metio| que o referido má-
gisjlrado se conforme eom a condição humilhan-
te de, como o Juis Municipal e o Promotor Pú-
blico, limitar-se a perceber os S P O S vencimen-

tos , sen* «umprir com os_seos deveras; e «0-
.Iro eales está, iriegavela^ente o de respousabilt~ 
sar os omjiregad js públicos dn sua comarca, 

por falta de ©utnpríineiilo de 'deve res. 
Do exposto resulta que nàoocca?iionei a de-

mora do processo; empregando, ao conlrario, 
os meios ao uieo aícnnce para o seu regular an-
damento. - «Bà. 
^ Sò posso, pòrtanfo, ser csnsnrado po»1 aquela 
les que,como Mario, teem sêde de Jasiiçá. 
* Aquelle libellor raKtn de infamia o de inépcia £ 
è a explosão dos despeitou mal contidos d? aquei-
les que* não admiUem que <|ualquer9 nas nor-
mas jte sen proceder, possa eximir-se dealhnia 
inspiração; é, por sem iluvida. resultado do uma 
certa rebeldia que me é peculiar e quo arma cun* 
tra mim as iras dos antncratas de aldeia. 

Engolfe-se, muito embora, Mario nos pântanos 
de Minlurnas; absorva, íi plenos pulmões, os ini--
asmas inephíticns qne d' elles se exa!ão;a mim 
só me resta o pesar de eslar neste momento oc-
cupadn com as parvoiçes de s«o gênio atrabilarío, 
: Ein concisão, e para justificar a epfgrhphe,rti 
rei:—Mario, onide e.aua!ph.iheto plebôo roma-
no. sentado sobre as minas do CarUiago, lamen-
tando. Como tenor pruphetico, ,<ÍS desastPes da 
guerra social, è U'iio e magestosn, [oca As raias 
do sublirixN aproxima-se d' rim Graccho;—-Mario 
o confeaxporaneo,' "-boçal arliculi^ía, sentado so-
bre as imaginurias. rumos de Macào^ lamentando, 
em apostropties trúan^scas, o proximo desmora-
nauieiUe rio novo êdiíicro social, ò 'insidioso e 
execrável, toca ;is ràias do ridicule, t^na-se um 
Catilifia abominavol. fí k 

Macáii, 30'de M;iio Ao 1892, / / 
\> i f . X. Ganha Montaaegro. -

?R MACÁO 
/ A Intendenciii Municipal dü Macáo, e o falso 

correspondente d<» «Gttníj«io» 
Attenda o p.iliiic»:— Ifiui arligo, que fizemos 

puhliüsV em o h.' 159 de-â de AbiII no vnloiito 
Orgào «A fí(ipíil)itcai). prornú'tttunos exibir á a* 
dtí publico e dos poder.«omp^teníesua docu-
mentos, que provao k exid>tnchi n m<tiJu ali:»-
mente criminoso porque o anleaior 'Conselho 
de liitendeueiü iMunicipàl dr-slü r.iiljuíe rslianja-" 
va os. dinlieiros pulilicos sob SÜ Í I guard<tv 

—Eis, os documentes : 
Cidadão Presidenlu do Conseih ) do lnlen lon-

cia .Municipal de Miicáo. 
, Jt»sé-Cesario-das Chagas rosidnnle n^sia cida-
de, pura.fins convenientes, pre.sisa qtiií, por 
vosso respeitável despacho, marrieis pelo res-
pectivo Secretaria ctuUfi^af;—í.® se o e-onseilu) 
Municipal, cm sessão ordinária d de 24 De-
senibro de 1890 decreiou intui graUtieai;ào de 
200:000, excicizivè*"o ordenado a qtu-, íem direi-
to.^ao enlâo Secrelario damosmn fiílent^nl^cia, 
o cidadão Kmygdio üisorru da Cosia Avelino, 
e ò lilulo de que. ^ . 

S.w_Quaes os Intendentes, que servirão na re-
ferida sessão. . • 

3.° Finalmonlo se fòz alTíCliVíi a onlrega d* 
aquiiilu importancia, hem como se, ronsla do 

. rosppctivobahmrèti».—Nfsles termos;-—E. 11. 
Macio'5 do Maio de t89â. 

- José Cenário das Chagas. 
Gomo requer.—Macáo 5 de Maio de Í89X— 

F. Gomes. 
Anlonio de Moura Barrado, Secretario da In-

teudeucia Municipal desta cidade de Mncáa por 
nomeação fegal. de. 

Em cumpnineolô do despacho retro e a vis-
ta dos respectivos livros cerlilico: 

Que o Conselho de Intendencm Munici-
pal desta cidade, em Sessão ordinária de 24 de 
Dezembro de /893 mandou onlrognrao Cidadão 
Etnygfiio Bescrra da Costa Avellnor en Secre-
lario dà mesma Irnlcmlencia, á quaiuia de. du~ 
zentoâ mil reis [áOOSOOO), excu^ive o ordenado 
a que linha dereitot o titulo .de.remunerãç<Ío 
de $co$ bon$ servirem. 

2*. Que serviram na referida sessão os Inten-
deu tes— Ewfratio Alves d'OKveÍra, como presi-
dcrite, .-iifredo Fernandes de Moura <: Manoel 
Siuano dvArauio. 

3.* Fiiialiuaiite que foi eflectivameude entre-
gue esta Importancia ao referido Secretario, 
pelo então Procurador—Francisco Hoiiorio Ca-
nolo, como consta o respectivo bulaiicôlrs. 

E para constar passo a presunto, e aos pró-
prios livros mereporlo edou fé. 

Cidadão de 5 d(3 Maio de 1892. 
O secrelario dn (nletidencia. 
Antonio d Mouraes Batreto. 

Cidadão Presidente do Conceiho do Inten-
dencia Municipal de Maeáo. 
José Cosnrio das Cbagis, residente nesta ci-

dade riecesftita, paru fins convfnl-üUn?, que pnr 
vosso respeilaveí despacho, rnnndfiá certificar: 

Se tím sessão extrsonliii;u*ia di- 1\ de Dtí-
zombrode íSOI este conselho decrotou umagra-

rOOO tn t l t ^ a . 0 6 et-fliefi« « 
4 * Costa 4 9 tHole ^ 

f1u(memé effectlvsmèaie foi eolregns 
Sc|iieUa ImporUoela ap dito ex-Fiscal, bem co« 
n o se eoiisbi esta verba de deapézi do wpectl-
ve balanceie.—Nestes ter^M.—E. B. M. ^ 

Macio 5 de Maio de de 18W. 
/olá Cisdrfó da» Ctaffai/ 

Como requer. ̂ —Macáo 5 de Maio de 189Í,— F. 
0ome$* „ 1. 

j^ntonio de Moura Baivoeto, Secretaalo ds 
Inlendencia Municipal da cidade de Macáo>^&or 
nomeação legartv dt. 

Certíflco em cumpríraentô da dispaého reirò' 
ooe revendo na llvros das actns e balancetes 
qerta Itifeoaeiicla, jl^s mesmos consta 

h 9 Qhe na hpssAo extraonllnaria de U do De-
zetntjra de 189/, o conselhe do lutendençla M j -
"lilpsr.DESTFI CIÍIADE, IUHÍIÍIÜU ENTREGAR, Eu Fis-
cal Giosjino-da Costa Barhãiliô, a qosntid de 
clnQÍtónla mil reis:'-(S^M^v t m o 
caçço e remen*r*çâa' 
wtrícos*. preêtaâos tjuêlltf euraelêf e Mi 
aquma úatu: 

Que servirão na rèferidiv sessSo os IntenV 
deiiles^-BofrasiA Alves d'OIVveira. . conio preslr 
dente Muuoel Suxano d'Araujo e Juse Lopes dõ 
RêjíO. 

Finalmente'que foi offeGtivamenlo entre-
gue dita importancia ao r e f e r i d o Fiscal 
Genuíno da Costa Qarbalho, corno consta do 
respectivo bafancôie. 

E para constar, na aso* a presente, exlraldadoá 
proprius livros e dou fé, 

. O secretario da Intendencin. 
Antonio dê Moura Barreto. 

E' assim quo coslnmamns provar os factos 
que arliculamos e não mentindo cynicamènte, 
conio fazein os feitas ferro do desmoralizado 
chefe Sebaslianistíi, nesta cidade. 

E agora voltem a cargo, se são capazes !.... 
Ma cão 7 de Maio de ,1893. / 

Voltaremos / / 

DECLARAÇÃO - # 

Manda-me o dever de republica-
no, que eu não fique calado^ a res-
peito dos cazos políticos de mi^ha 
terra, principalmente no actual mo 
mento em que cada um deve ser 
franco e sincero. 

Assim,eu venho dizer ao partido/ 
por mim e pelos amigos que me ou-
vem, no município de Macáo, que 
sou solidário com a política que 
está fazendo o eminente chefe do. 
partido republicano - Dr. Pedro 
Velho, assim como^ que estou de 
accordo com a apreseatação da 
candidatura do cidadão Augusto 
Severo d'A. Maranhão, a uma ca-
deira no Congresse Federal^ na va-
ga deixada pelo Dr. Pedro ' Velho. 

Natal, l i de Maio (Íe 92v 

^ Francisco Antonio da S\ Coelho 
O ÃNNIVERSATUO AVI AL! CIO DO TENENTE Cu-

HONEL PEDllO A. INKRY ^ 

NiSo passou desapercebido á elite dasoefedade nç-
tãlenso o quadragesimo oitavo anuo da gloriosa' e 
honesta existcncia do bravo edistlncto Commandan-
te desúi gnari&lçfto e do de infantaria; 

Lo^o as õ boras da manha do auspicioso dia, foi 
•o honrádo cavalheiro dis'pertado e saudado em casa 
de sua resiilencia pela distincta ofilciaiiduae do bá-
talhào sob seu comuiaudo,. corpo sanitario, ofüciaes 
da armado e amigos particulares acompanhados da 
banda do musica militar quo executou o byinno da 
Hcpnblica a que se seguiu urna salva de tiros e 
diversas gyrandolas de Tognetes. Grande realce rico 
a esta esplendida.alvoráda a graciosa ornamentação 
da rua. Ioda cheia dé ccstoes e arcos todos amban-
d^iradose notadainente a fachada da casa ondv rnora 
o iilustre Tenente Coronel Nory. a-q-ual prtiíi 
gosto, toda cheia de flores e gnlhardetes. ' T 

As 8 horas da inanlia teve iu^ar na Matriz uma 
tnissiroíiiciando o Heverondo paílre Assis onde com 
pareceram algumas famílias c os ofiiciaesdo exercito 
e armada e amigos particulares do distineto Cora-
inaiulante. . ' _ . . , 

Ao meio dia uma outra salva e gyfanaotos de fo-
guetes annunciarâo os cumprimentos orficiaes. / 

Os distinetos ofliciaes do 31, o corpo sanitário e os 
ofllciaes da armada, encorporadoa apresentarão ao 
digno soldado e atnavel cidadào as suas saudações, 
pela voz do illustre e cqn*picíio chefe do serviçò sa-
nitário, o talentoso Major Dr. José Lones, o qual eui 
vibrante e eloqüente discurso salieiilou as nobres 
qualidades que exornüoo caracter tio Tenente Coio-, 
nel Nery, na dupla qualidade de cidadão e de soldado. 

O illustre e distineto Tenente CoròtTèl Nery respon-
deu, cheio de emoção e etn phrases eloqüentes 6 sen-
tidas ao discurso, que lhe foi feito. 

A's 1 horas da noite as corporações a que nos vi-
mos referindo, reunidas em frente ao Quartel do 34, 
que se conservou expleddidamente illuminadoe, pre-
cedidas da musica do batalhão dirigirão-se à casa 
do Tenente Coronel a quem forào feitos diversos e 
valiosos presentes. 

Por parte dos offlciaes do 34 batalhão, da armada 
e corpo sanitarlo uma rica escrivaninha de prata la-
vrada e marchetada, com iocrastaçães de ouro a-
cornpanbada de caneta e penna de igual matai acon? 
dicionado tudo em delicada e betr. trabalhada catti 
de couro da Rússia e mais pence-nes e cordão de 
ouro sendo o orgào dos offertantes ainda o illustre 
Dr José Lopes 

QjTaprendizes marinheiros oíTerecerão-lhe uma 
linda pasta para papeis, de.subido valor,orando então 
o seu bravo e distineto commandante e Capitão do 
porto o 1* Tenente Jerony mo de Lamare 

Os inferiores e cadetes do batalhão flzerão a seu 
coinmaudante aofferta deuma.abotuadura completa 
de ouro e pedras finas ; orou por esta occasiao o 
sargento brigada João Lins de Camlho. 
' V todos agradeceu em kmgo e apreciava! aiiocu-

çAo o sympathico amigo a quem esto redacção. 
A iIlustrada reiiacçao Republicajaz^se repre-

sencar pelo Sr. Augusto Severo, que offertou aodi-
geo commandante um delicado mimò. 

Seguiu se «tomo luminoso rematea todas estas ma-
nifeiiaçOcs de apreço ao intemerato vnihtir, uma 
iissima toirée, que prolongou-se até tres boras da 
KoaÃmda por entro a mais captivante cordialidade 
eu mSlf Uno trato qae a todos di&pensavio o dis« 

_ di sociedade rkh 
^aalkUdes pnMleu e 

S í l â t tBK : • 
A O p w a u c o 

pela ultima tex i imjftreoca, para ré-
Uea ^ ftohre o prptefttò qu^ fitmei n'A R*pu~ 

,'exi«<#i>eia do euppoiio debito. relativo á^xif i 
plioa 
btiCÜ, 
peto qual ae me quer foser reapouaavel, pe-
raote a firma éèielonàpia Je Paula, H.loy C1. 

O erro iypographteo; ooi 
nafto—Joào Varella—fto pe 
referido iornal, detf éàw 

nudtimo numero do 
ihieo; oorri^ido pôr meo ir* 

a< 
o syaateo <1 

sa—cidadão que M. F. P.—. a quém me cabe 
que aj So ioroal, deif eàae ao eootra*proteeto 

i fez iuaerir o syudíeo da reepeettva mae-

eom agradeeer aqu i as expreaaOes honrosas 
%uo se deffnou de distinguir me. 

Mas, por isso mesmo que n&o preteudovol-
a imprensa, tenho necessidade de explicar 

maia detidamente os factos. afim se passa,, se-
guro. ajuiear a respeito, e oüo continue Uludi-
«ido ú cidadão . Pacheco* , 

.Salvo, cemo flcuuf t> engano de datas» è cer-
e çoneliidente que reeeoi a 86 de outubro 

aõr1834 o^quantifl de 3oo.-ooo» paga, como li* 
quidadaa ncararn outr?s transações, quatro me-
*e» e alguns dias depois/isto ô, a 3 de margo 
de l835> quando recehf üm saldo de 63J:/á0 rs. 
eoustaate da copia em meo poder, da mesmá 
data (3 do márço de 18a5]fsffrmada por Paula, 

e 
ti neto Tenente Coronel 

Festa verdadeiramente 
Nerv e s « s gentis nfblnhat. 

digna ao festejado, qoe é 

forme recibo, valoí 2(1 de outubro—3ooSooo ! 
. Ultimadas ticararam, pois, desde ent&o, mi-

nhas relações commerciaes coin aquelies se-
ahore8Ve quando eiueo annos depois, isto é, a 
27 de fevereiro de 189J, eu continuava a pen-
sar, como penso, hada ' dever-luea, recebo no-
va conta, também em meo poder: cobrando a 
mesma quantia, fornecida em outubro de 1881 
o pajja ein ímar^o de 1385. 
;^Hoje cooèíauam a cobrar-me, poisbem. Con-
vido o'cidãdJo Pacheco^ a apreseniar-me seoa 
documentos; si estes oouveitcerem~me de que 
sou devedor ô massa cedida de Paula ElO) & 
C». garanto effectuar^ prompto pagamento de 
quanto estiver a dever, si, pelo contrario, di-
tos documento» uão conseguirem gerar em 
níeoésptriÚ> essa mesma convicg&o, tomem 
as providencias que melhor lhes aprover. 

E agora ajuise o publico* 
Ângelo Vare lia Santiago 

A classe esíudanüasca Norte Rio 
>Granídens0, convida aos pareates ea-
migos do finado Cincinnatp Barreto 
Ferreira Chaves, á assistir uma missa 
què terá logar na matriz xt' esta Capi-
tal pelas 6 noras da màiihã do dia 
do corrente. ; 

Natal, 20 de Maio de 18)2. 

CONVITE AOS OPERÁRIOS 
Para o fim de se assentarem a3 ba-

ses da organização do partido operari-
o riestô Estado, e de se tratarão inte-
resses da classé,coavido a todos o* o-
pe r à r iQS dft capital a se reunirem, do-
mingo 39 do corrente, na caza da Es-
cola Pabiica da-Ribeira, ás 11 e meia 
da manhã. 

. NataL 16 de Maio de 1832 
Joaquim Maaoel de S, Filho. 

I 
E D I T A I 

FORNECIMENTO DE ARTI-
GOS DE EXPEDIENTE 

Em additamento ao edital d^esta 
Thesouraria do 6 do corrente raez, 
declara-se que o expediente, de que 
n'elle se trata, destinado ao 34. Ba-
tatalhão de infantaria no semestre 
de Julho a Dezembro proximo vin-
douro, compôr-se-ha dos seguintes 
artigos 

Barbante grosso (novelos) 
Colchetes do pregar papel (caixas 
C inetas de pão 
Canivetes : 

Gomma Arabica (grammas) 
Lápis pretos, de Faber 
Lnpis de cores, ^ ^Fabe r 
Lápis do bor; ' sua 

Papel Fiumé* wío (resinas) 
Papel Fitune liã*> (caaenios^ 
Papel Virgf; pa jtado 
Papel imperial „ 

Papel f>ardo para embrulho ,, 
Papel mata borrào (folha*) 
Pennas Mallat (caixas) 
Raspadeiras de cabo do osso 
Tinta preta inglezá (garrafas) 
Sobre^cártas graudes para otlicios 
Stíbre-cartas para otlicios 
Olíreias grandes para sellos (maços] 
Papel para cartas odiciaes e sobre*cartas 

(caixas) 

Pastas grandes 
Regtia de o 9

n 80 
Regua de o*m 60 

Thezouraria de Fazenda do Esta* 
do do Rio Grande do Norte, 16 de 
Maio de 1892. 

O Inspector, 
José Zacharias V. de Mello. 
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Ultima Hora 
Acabamos de ler o srçjainte 

do FsUdodo 

Abaixo os grevistas 
telegramma: 
. Rio áO— Dr.Psdro Vidho# Gotemador 

Rio («rauie do Norte. 
Feita ^leiçào mexa ; 
Presidente Bernanlino; v ipr^ identos TtCii Lopes 

e Vioti; Secretários Axomlo, Alhahydc, Vaú\i\ fiuU 
maròes e Avelar. 

Bernardinode Campos, preskltíiitcdaCaiiMra. 
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á8SIGNÁT0RA$ 

Redaetares ò de Souza e Augusto Maranhao* 

* Por jinno 
N« avulso tfodia. . 
Dodla aulerlor . í . 

PAGAMENTOS ADIANTADOS 

• ». .» •. * 

TIRAGEM 1200 EXEMPLARES 

líSCniPTÓWO fi TÍPOGBAPHIA' 

2—RuaSenadui José Bonifácio—2 

A» ptililicaçSet serio feitas a 80 réis por 
e anuuBcios por «Jn.sté. 

LEI N Í Í D 3 «4 D S M A I Q 0 8 1892 

Eitabelcc* a dioisãò niúrUGipQÍ do Estado 
.O Governador do listado do Rio Grande do 

N >rte : ba?o snber qué o Con^rolMo Legisla-
tivo decreta e eu sancciono a lei f$£üinte : 

TITULO I / 
Dj municiai o e sua constituição 

Ar». 1* Olerrltoriodo Estado continuará di, 
v.idino em municípios. 

Art. 2*. Cada nrn.niefpio, como base da or-
ga;tisaça> política e administrativa do Estado. 
í^preaentarA. aUrndn unidade territorial, n-
nia collecuvidade política, formada por inte, 
ressoa eeiuiuuns e rolaçõés naiuraee de ca-

. i ^ L 3 # ° f í ? d e , ' m í i a i . c i i > a l t e r * «»»ã:sôdG nas 
cidades e villas .mais importantes dòsímuni-
ei; loa, 

I . » ; ^ t 9 r r i í 0 r ' ? municípios -poderá 
ser dividido era dwtf lctos íiscaes, atenta a sua 

hnporta.iei«-«ooáomica.. 
Art. & b da pi-.vatiTu coinpetencta do poder 

.municipal a creagào dos districtoa em «ada IHU-
meipio, 

Art. 6* Ao podei- municipal porténca o «o-
Terao niteruo, adiuiaistratívo e ecouormco-doa 
munieipios, sem participação de poder esti-a-

. 1 ^ « M i n » - * * 4 o u t r o É . p o W d í i W w ò 

sm r M i n e j i * n u ^ s«s TÍC!O W / p ü b l t e o . pro-

Estaic? a u o r i 9 a l a s P° l a Couatituiçao à leis. tio 

cipií1-' 7 ° E 8 , e u d e " 8 * ® a c3* 0 d o poder murti-

a) A todos os bsua do patrimonio dós muàí-
cipios, ínalustve os que forem destinados so-

S . " » " ? - 0 2 0 g U 0 e ü m m ü , n ''os "Httrif.ipos: 
aos rendimentos e o , readas publicas muaiei-
pães, ( 
.b]A's despezaa locaea a cargos dos muiiiòi-

pios o, ao* meios de occorrol-aa; 

c) As obras, ôa trabalhos eservijos de uti-
lidade co.nmum municipal • 

osrB,>'ílecimeinos fundados ou susten-

c o S e K S C ? Í C Í p a l 6 a ° 8 8 e r V Í C 0 3 ( ' » 9 

t i o > r t 8" A policia municipal, incumbe velar 
pela exeeaçao das leis municipaes e garantir, 
«os limites de sua esphei-a de acsSo, A aéiã-

aoshabitaates do municipio. 
Art. 9* Ao podar muuicipsl, eo;no owara 

mmed.ato dos município,. assiste o d ire i t fdè 
representa,- ao* outros poderes S;>bre assum! 
ptos que ulo foram de interesse propriamente 

'íiofmos poderes* 1 6 8 6 a « 0 t l t e s 

in iiieuaveis os bons que, nào 
sdudo d., patriinouio de um município, forem 
d e s t i l o , a.) uzo • gozo publico de' seís ha-

TITtJLO II 

C A P I T U L O I 

T>ia intm-ifíncias municipaes . 

e - i ^ t ' i t i I l a T O r á e r a ^ '«""'«ipic um co i-Relhq deliberativo clenonUnado-Jlntendencia 
Q 3 v a ' Intendo, te, n? 

••^^t.n d , üst:„lo e do soto nas domnis muni-
A este couíellio. incu.nbido dos inte-

resses ücouoiu.eos e da policia das r Q J 4 v a s 

s r r s r - c o m , , 8 t » ° — °<° 
«u í r r r i - l á ' j -° 8 . i n t e ; , r t 0 u t e 8 S ô p a ° eleitos por 
taiK^Tf®-^ e P0 , ' J

0 S C r«' i» ib <le lista, vo-
^ . d o u 8 do uunioro 
uos (jue dnvem ser eleitos. 

Ari. 13 A olüiçào »er,i feita de lrez em troz 
n-nius „o dia 15 de Novembro e polo processo 
«!«• a le. olaitornl determinar. P 

14 A, I :í4«'»de«çia novamonte eleita se-

K l" : « s u a e em s „ a primeira 
8Js«ao elegem seu presidente e vico-presiden-

ae í malidM ! ' U 0 , , d e n c i ? »">uver lorminado 
n v , ; - 0 C C i l 3 , ' : U 'lar posso e passar 

cio, í ^ í , rH l a t 0 r i 0 d a BC B Í à o ne.io-
u<» .uu .acijiaoB du -aate o trienaio findo. 

»0 r^rif^iV.ii3 & v ^ à 0 B eleitores 

«neaoa 

pot«rioedu0 lutewdeutea, serio chamados a 

• y ^ f . W s^pploutea rt3peètivoa pèià ordem 
4a raaiíir votação; dáudd-aô, porem, uma ou 

vaga* -porit flillecimeiito, renuncia, mu-
üaiigadü domicilio, ou òutrrf qualquer causa 
periiiàneute, prò^íeder^e-ha a uova eleicfto 

['para seu preenehimèuto. » . 
•Art."!». As Ioteudaiusisa p o d ^ o deli-

bera^ vaiidameuté^ern.quQ ^stéja p/osente em 
sessão a maioria deseus membros, coasidèra-

0 8 8uPt , I«P t e s era lògitimo eXeréiciQ; 
P®df-r®5t Pf>rem, reunirão era minoria, no pe-
riodo Jegal de suãs sèãtSes, para ò fim de 
providenciar sobre o corupárecimento desup-

..pleuies em numero igual aò doa intendentes 

effectivós .impedidos. 
âo A$ intendénciaa reünir-Bé-hàof em 

sessões ordinarias/em períodós e dias deler-
tònmnadoa nos respectivos regimèrito,a. iutJe-
pèadenle de convocação, f jtlocionàndo o tem-
po necessário' para a so luço das questões que 
teaiiio- de rè.<olverf e .éxtrãordiiiariameute 
quando convocadas pelo*^ presidentes. 

§ Único. Nos casos de reunião èxtraordina-
ria só poderão as Intèntlfiacias deliborár sobre 
os assumptos que Houverem motivado a con-
voca^âdj salvo si ná occãsiao so^irevíer altura 
que reclame iminedkta ptoVidencia. 
• Art. As iutendènfl»tt3 elegerão seos pre-

sideútús è vlce-presi'de>ites ein ^ua ptimeira 
reüniá'), veriliearíliya validade da - eleição i le 
sôos.membros, com decurso píira o Superior 
Tribunal de Justiça do Estado e regularão sua 
policia e economia Ínterim pela forma que de-
cretarem os seos reiiinontos, devendo suas 
sessões ser sempre publicas, salvo deliberaçlo 
ein còútrario tomada por dous terços dos Inten-
dentes prgsentes, 

, Art. «Já EV licito ao Intendente, resignar o 
mandato em qualquer tempo do triennio* 
' Art. 23 Nío poderio servir coajunctamenfco 

uo uiesmo conselho ascendentes e seo3descen 
dentes^so^ro e^enr^irmãos e cunhados .durati-
toçuutiaáip, tio e sobrinho,nem sociòs de u-
íBa;meôma íírtna comuierciai competentemento 
lega lisaday: , 

Oetcs Íicíirà $emçlo rnembrò do conselho o 
.>à«iis: votado, e, sendo, igual a votação, o nmis 
velho, em idaíts. ' A eleição do outro cidadão 
ôleito se reputará nu lia , ê proceder-se-ha á 
nova; "• ̂  '. , x 

Art.. 21 Perdesse o lu jar de Intôndente t 
1; Por 'SoutPnça,criiisinal é por declaração 

i judicial de falleucia; . -
2- Pela perda de qualidade do cidadão bra-

ziieiro. 

""á Pela^acceita£5ô de cargo ou emprego que 
a lei tenha declarado inco.npativol com o de 
membro d,a Intendencia; 

4' Por mCTi>acida-1e physica m moral- su^ 
^ervinieiiie, rènouhecicía tal-por dous terços 
a?mais um da totalidade dos membros da In-
teudencia; 

5* Pela perda do domicilu) no município, 
approvada nela maioria do nn:nero antacédea-
to; 

6- Por falta de com^areoimônfco às sossQes 
ordinarias soguidas durante seis mezes, sem 
caiisa ju4tiilcailaaj iizo.de doüs terços da to-
talidade dos membroa da Inteudeiiaia. 

Art,-25 As Inten lèriciáa deliberarão e resolve 
r5o por ineio do leis; posturas, regulamentos e 
mstrucções sobre todos os assuinptos da ad-
ministração, economia e policia municioai 
como; r ' 

a) Cròaç/io de districfcòs; 
b) Receita è déspezn municipal ; ^ 
c) Contribuição, impostos, systenia do arre-

cadaçno e íiscajisâção; 
d) Applicaçâo djs rendiraoatos e rendai 

mu iictpaes; ^ 

ê  Operações de çredilo para Sus de utilida-
de municipil ; ' 

. fj Remissão, desconto on.concessão d<i mo-
ratoria da divida activa'-municipal; 

g) Acquisiçlo, rei:ívidh:açlo. ' alienaçSo, 
peraiutn.locaçfto aforamentoe outros conlractos 
ft bre b.5us proprios do muuicipio. nos termos 
da constituição do Estado ; 
. h) Acceitacio de doaçlo, heranças, legados 
e fidri — commissos ; 

i) Desapropriação por utilidade puíjlica mu-
nicipal, mediante índemuisaçao. de accordo 
com os casos o pela forma determinada pelas 
leis do Estftdó ; 

j) Favores para introdução de melhoramen-
tos do caracter munifcipal; 

k] Acoordocom os outros municípios, me-
diante approvaçüo do Con fesso do Estado, 
mhTQ aogoeios do interesse e utilidade com-
"muai ; 

II Azilos. hòspifcaes e outros institutos do ca-
ridade ; 

m) Escolas de insírucçSo primaria e proiis-
sional, bil)liothe^i»s o niu/eos ; 

n) Creaçüo, sippi^ssão, modo de provimen-
to e tudo o mais que fjr coacemeale a cargos 
o empregos pubiicus muuir.ipaes , 

o^ Em geral, sobre as obras'o serviços do 
utilidade eommum mu.iicip il, como: estrada^ 
ruas. praças, jardins, logradouros, espectacu-
losojogos |iut>licos, more fido, abastecimento 
daçua, serviço de asseio, irrigaçüo, ^Xtincçio 
de incêndios, lavanderias publicas, aíerro o 
d sHerro, desoecameato do pantanos, pon-
tes, vehiculos deconducçâo. illuimrt*çôo, hy-
gteue e salubridade publicas, embelezamento 
e Regularidade das pjvoa jõcs, ecniitefios, ma-
tadouros, esgotos, arborisaçJo. o còaservaclo 
de matas. ^ 

Art. t i A. receita e despeza municipaes serio 
fixadas em orçamentos Aunnaes, que apresen* 
tem em forma clara t cifcumstaaclada todo o 

calculo da receita e a desrtripçílo daa despezaa 
eom serviços e as^obTã» natoriSadas. 

^ (Cotti.) 

^ P ^ U U ^ A S ^ 0 OÍDADAO 
D R . P E D R O V E L H O D E A L B U -

Q U E R ^ Ü E fiíARANHAÒ, CK>-
V E R N A D O R D O E S T A D O 

D O R I O O . D O N O R T E 

mmim OO DIA W DÍ MM DE M. 
Oflicio: 
Ae Commandantff do eor^o de 

Policia— Mandando aprèsentar ao 
dr. chefe de policia duas praças, 
afim de escoltarem at^ a cidade do 
Recife o preso de justiça Joaè Alves 
dé Freitas. 

EXPEDIENTE 00 DIA 14 

Officios ^ " 
Ao inspector da thesouraria de 

Fazenda—Communicando haver o 
Bacharel Ananias Paranhos de Ara-
újo reassumido,no dia 7 do corren-
te, o exercicio do cargo de Juiz Mu-
nicipal do termo de Ant'Anna do 
Mattos, que o tinha deixado por se 
achar no gozo de licença. 

Communicando haver o Bacharel 
Francisco de Salles jtfeira e Sà com-
pletado .nò. dia 8 do corrente o qua-
drrennio no cargo de Juiz Munici-
pal do termo do Ceará mirim, v 

Ao lnppaetor do Thesouro do ]E«-
tado— Mandando habilitar a Mesa 
de rendas estaduaes íla cidade de 
Mossoró com a quantia de 6$000 
para pagamento dos medicarnentos 
fornecidos pelo Pharmaceutico Jo-
sé Gomes Monteiro para o trata-
mento de dois presos de justiça re-
colhido á cadeia daquelía cidade. 

Mandando pagar ao negociante 
Manoel Joaquim da Costa Pinheiro 
a quantia de 137^970 reis, prove-
niente de artigos de expediente que 
forneceo ó Secretaria do Governo, 
durante o mez de Abril último. 
—A ijntendencia municipal de Ma-
cáo—Communicãndo que será bre-
vomentd uma realidade o estabele-
cimento d'uma estação telegraphica 
na florescente e laboriosa cidade de 
Macüu. 
—Ào Secretario dos Nògocios do 
exterior do Estado dé S. Paulo—A-
gradecendo a remessa de um exem-
plar dá mensagem dirigida pelo Vi-
ce-presidente daquello Estado ao 
respectivo Congresso, em data de 7 
deste mez, dia de sua installaçSo. 

—Ao Direclor da Repartição de lís-
tatistica do Estado de S, Paulo—A-
gradecendo a remessa que fez d'um 
iivro de registro de terras da fre-

gueziâ de S. João Baptista dá cida-
de do Assú deste Estado. ' 
« A o Secretario do Congresso Le-
gislativo do Estado do Paraná—A-
gradecendo a remessa de um exem 
plar da Constituição poiitica daquel-
le Estado, promnlgada no dia 7 de 
Abril ultimo. 

—Ao Governador do Estado do Rio 
Grande do Sul— Accusando o rece-
bimento da circular n. 1756 de 18 
de abril findo a que acompanhava 
dous exemplares impressos do de-
creto n. 2i de 29 dc Março ultimo, 
que promulgou provisoriamente a 
constituição política daquelie Esta-
do. 

EXPEDIENTE DO DIA /8 

Officios: 
Ao governador do Estado do Cea-

rá—Participando haver expedido, 
nesta data, .ordens ao agente da 
companhia Pernambucana afim de 
ter passagem até aquelle Estado o 
chefe ,de secçao da secretaria do 
Interior do mesmo listado, Antonio 
Bezerra de Menezes; conforme sua 
requisição em oflicio n. 403 de 18 
de Março ultimo. . 

DESPACHOS 

Dia 17 

João Baptista de Salles—Ao Ius-
pector do Thezouro do Estado para 
pagar em termos, 

lloracio Pegado—Como requer. 
J~J. Belchr, ((capitão do Lugar 

N o r u e g a » ; — A t l a n l i e . — C p m o r e q u e r . 

Vicente Lúcio de Almeida, Capi-
tão do «LugarPortuguez» Hercilia— 
Como requer. 

Dia 19 

Joaquim José de Carvalho Pin-
to.—Informe o Inspector do Tiie-
souro do Estado. ' 

M O. Pinheiro Sf C5.—Ao Ispec-
tor do Thesouro do Estado para 
mandar pagar, em termos. 

I ) i a U 

Maria Irinóa da Costa Pinheiro— 
Como requer. ^ 

Bacharel João Dionizio Fiiguei-
ra—Como requer. 

Dia 16 

Odilon de Amorim Garcia—Ao 
inspector do thpsouro do Estado pa-
ra mandar pagar, em termos. 

m i m U U SECRETARIA M POLICIA 

Natal, i l de Abril de 1892 

Aopustre Cidadão Dr. Pedro Velho d'Albn-
que Marunhào, M. D. .Govaruador d'«ste Es-
la«lo: ' 

Participolvos qn«, de tniaha ordem, foi 
hontern recolhido à cadeia desta Cidade o réo 
Pedro Alva* Cabral, re:n«ttiilo pelo DelcgadJ 
de Policia ro termo «le Maoahyba. 

Por acto de foi demitli.to Firmiuedo 
R^C ' Leite do cargo de Subdelegado d* poli-
cia do (1/stricto de Pao dos Ferros e nome-
mearlo. para substitui!-o, o cidadão R e m i n -
do Moreira de Almeida.— Saude e Frater-
niilade—Brás de Andrade Mello,— Ch«fe dô 
Policia. 

• • s. 

ACTGS OFFICIAES 
Dia 11 do Maio 

~ Por aclo desta data fji delerminado ao com* 
mandante do cor|»o de policia que fizesse tran-
car a ordem do dia n. 5 de fô de dezembro de 
1S8Í), na parle relativa á reprovaçao do .proce-
ilimiMilo do cidadão Basilu» Soaria da €&m;tra 
Pinto Fillu) quando 1' sargento daqueile corpo. 

Dia 23 

Por acto desta data foKabtrto • Hm credit i 
supplemcnlar à verba do § 12 art.2' do Dec. 
n* li de 21 dc iK?xenibro de 91 na importas-
cia ds H;207$i88 rs. pára oceorror as des-
jmzas de dietas aoü doentes pobres reco* 
lindos ao Hospital de caridade, aih Q fim do 
actuni exercício, por ter sido insufíicicnte o 
credito dc 3:0!)0$300 rs, consignado na re-
ferida Terba. 

' Na mesma data abriu-se outro .credito 
siipplementnt* à vnrlu «lustrucçào Publica» 
da quarttia de 35^$030 rs. pnra occorr^r à? 
desp<>zas d*agua, a«seio e oxpodient) do A-
tlieneo, até o lim t\<j actu.il exercício, visto 
ter sido iíiáufGciouM otrodito dé 120$J0D rs. 
consignado no § H ari. 2- d > Dec. tr * ds 
24 de Dezembro do annnpas&ido. 

PÁGUU MLWCIUDA | 
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O aunivorsario natalieio do Sr.mareclial Fio* 
riauo Peixoto foi pretexto hontü»U' pira espon-
tâneas e £ráud"S manifostag jea do apreço ao 
ho.irado beuemerito chofe da inefio . 

Desde pela maa:iã comediram a aílljir ao 
palacio Iiamaraty crescido numero do amigos 
o admiradores duS. Èüx., repreaoata.itos de to-
das as classes sjciaes, magistrados, ue£>ciuii-
tea, iadusfriaes, deputados, senadores, etc., pa-
ra coinprimeiital-o. 

A intcndeucia fez-se representar pelo seu 
presidente e vários membros; todos 03 corpos 
ila guarda uacional; aa, oiíicialidado'; do 1* o D 
do cava liaria, do 7*. Il)\ 2i\2Yo2l de in-
fantaria, do- r regimento * t ' batalhão da arti-
lharia do exercito; abrigada po.icial, por seu 
commaudnnto e estado-maior,o commaudautes 
e oíHciaos dos cor,> >9; o b ital.ià > aôademieo, por 
uma couirnis*íu* do ofliciaos; o h:ital;i&> T»ra-
dentes, por aon fiommàudiinte e alguns olli ti-
aos, compareceram com o uieamo intuito no 
pulado Itamfcrat/. . ^ • 

Af tarde S. Ex.assiàtiu á inauguração da ma-
china marechal Floria 110 Pejxjto, ua'gare da 
l£atra4a do perro'Ceijtral do iJrazil; depois 
deste «e|>9 f-.j S. R i . nti ao Engenho de Den-
tro, acompanhado de »ua casa inilitar, alguin 
auii^oa, e peseoal superior da estrada, em ca?-
ro especial, embaiidcirado, e puxado pela nova 
machioa, que era dirigida pelo cliofo do trafe-
go. \té ao Engenho do Doutro, todn.» ai es-
tantes, inclusive a gare, estàvaii^oruaiiieMtadaa 
com 0*4191*0 para recolel-o. 

0 nlUino iwíiero á ò corrente.» 
i trai um ea tofW e i m a u t l o 
Dr. M&noel Danta^que raotatiam óoofroeto* * M 
roftdenositt parte* 

Nfto ós. fewittòs todog, oõfAó daverfejaos talvo*; a-
guaMando queo* nossos novos adveiwío* «amjirtto 
a prowroa twmliseui a ameaça aoe nos Usaram 
t?l« avulsa, híi pouoOTdfet publicado * distribuído 
; nesta cidade. — - v ^ , 

Ha, poroin .dou* rxmtotqu* nào detxaremo* jas-
ftar sem-iminedteto protesto. 

. O prttnàro é tqueife ém que sé dts, no MttaHãl. 
que o Exp» Governador 'èér-ãdetí<xde**d* 

.-consultar a opinião dàs influencia* politita* ãas 
localidades, e quereuda-m • transe'que **/<*> 

.mto 9 seu irmão, %uo trepidou $m mandar decht*-
rar xteslealmente péla Republica qéè o partido re-
publicano apresentava wMidàto aò togar dt de-
VHlAdo fztbral(w$r. Augusto tfaratáXo " 

£ hiteirauMAte falsa a argiuçio eiii ;todas as sjiiáS" 
parte». . ' .. 

Erra. Governadõf nOo fez ahgoIütamento qoôH-
tao da candidatura do nosso distiirclo oallcga e me-
nos mandou faierj a respeito» qualquer declarado ua 
imprensa. % v 

Os que escrevem u'0 Povo sabem 'perfeitamente' 
que o tíxtn. (iovernador nunca nos transiuUHo or~ 
den» pí̂ ra fa^er ou,deixar de lazer istó ou aquilio. 

Quando nos chcfitva nú redacçâo», era rnüituViino 
natural e legitimo que còrtibinasse e assentnsstí coin-
nosco os assuinptos, de que nos deveríamos occu-
part os moldes etnque deveríamos coinlwtér. 

Dalii para a transmissão de ordens nào é peque 
na a distancia. • , 

De[K)Is é preciso que O Poyo faça mais justiça aoã 
nossos sentimentos e ao nosso caracter. 

Occupauios uin posto de honra que temos sabido 
manter na devida altura. Representando a opinião 
republicana, não sotrios reílexò da .opinião indivi-
dual dequein quer (juc seja, por mais altamente col-
locado, e seremos incapar.es de íieceitar inspirações 
que nAo estejam de harmonia cotn o modo porqiíe 
encaramos os prolileaias políticos e soe ia es. 

O Poco podü licar certo de que nüo receberemos 
ordens. Neiu o honrado Governador, cavalheiro ilis-
tiiictissíma a todos os respeitos, teria a indelicadeza 
de nol»as transnílttir, nem nós a passividade úe nc-
cfitíil as. 

Solidários com o nosso passado, que vem do mais 
lerreulio ostracismo,, saibremos proceder sempre 
com dignidade.< respeitando a lei da colierencia e 
guardando a pureza dõs princípios. 

Quantoíi. falía de previa andimeia das influencias 
locaes a proposito da maisinada candidatura, réspni-
dem por nós as declarações »i,ue temos publicado e 
que ainda agora sevô nasecçâo competente. 

Qnizeramos que os collogas d'0-'Povo nos apon-
tassem uma sò eleição, mesmo dèpòís do novo regi 
meu, na qual os candidatos tivessem sido apresen 
lados éiri virtude dé eteiçãvprevia de todas ás infla-
vncias locaes, x 

Só a.sslni teria ra74ò de ser éssa tempestade em 
copo d'agua que andam atri a soprar. 

Liquidando o ponto, asseguramos que a candidatu-
ra do nosso illustre cot lega Augusto Maranh.to foi 
assentada cem plena acquiesceücia de diversas in-
fluencias locaes e grande namenTde amigos, dos 
mais salientes nesta capital. 

Foi em virtude desse facto que pubticÀmos a de-
claração que tanto accendeo as iras tf Povo. 

0 segundo ponto, qne reclaina reparo c provoca 
soleinne protesto, é a flna amabilidade que nos en-
dereça oDr. Manoel Dantas qualificando de inde-
coroso o nono procedimento, quando nos limitá-
mos. diz alie, a noticiar a retirada do Dr. Nascimen-
to, da redacçfto deste jornal, sem um coirimcntario, 
sem uma palavra de encomio pelo muito que elle 
fez, como se fosse a* retirada de um simples empre-
gado de typographjâ. ' 

O Dr. Dantas dave saber como se passaram os fa-
ctos e nAo fica bem "ao seu espirito de moço educado 
e juiz, que exerce importantes funeçõe*, condem-
nar, assim, rigorosamente, sein provas, por mera 
-intísumpçrio, o procedimento dií collegas que nada 
Jlie cedem em licçòes de. cortezia e dignidade. 

E" também de eslyio que ò redactor,' que se retira 
.de um jornal, dirija ao menos: um carUo aos seos 
-companheiros, dando os motivos de aua retirada e 
.fazendo as suas despedidas. 

Nenhum dos companheiros do Dr.-Nascimento lhe 
jnereeeu essa fineza. 

Houve nW colWjude •S.-^^cuuk^.pür-. iotmocJ.UX 
de terceiro, e já muitos dias depois,, soube de sua 
inesperada resõliiçaò,'- e cortina;"'com tpièni, alem-da 
solidariedade poliüca e jornalística, o Dr. Nascimen-
to parecia manter as mais-estreitas relações pessoaes. 

•Nflo hiiMve, portanto, nenhuma'ingratidão. 
O Dr. Dantas foi injusto, principalmente devendo 

«star convencido de que, eirtre os redaclores deste 
jwrnal, nào ha uinsò capaz de praticar aclos que não 
sejam todos muito correctos e muito dignos. 

Quanto ao mais que se tè no editorial e carta, de 
que nos occupauios, diremos soniente : 

A«.-V Hepu.hlici*.»não aggredio.fíao desconsiderou um 
só auiigo, não inentio ao seo passado, desorientando-
se, nAo deixou de ser republicaua de convicção e 
l»ôa lemptra, oiíde, pois, os fundamentos das níaguas, 
Uas? ceusuras. das coleras dos nossos e\~collegas ? 

Não levantámos questões, nem polemicas, riflo per 
turbámos a placidez e segurança da ftmilia republi-
cana. nAo temos nenhuma sombra na consciência, e, 
(MUS, mantendo o tiossso posto« estamos certos du que 
tî nitereijios a nossa honra política., 

v tto mmrMtor t M eomiaaAd 
lopia 4}Agòafk;foma6fta da uumerotó , 

oftoreeou á S. Gx.^) riooserv 

Sif&ta para toülete, que estofe expesto ne rua 
. óQuvidof. Rm nome da coloníaléllou o Dr. 
Mtolte* recitando em seguida o S^. Guioiaiiíet 
Pliaçwi o seguiate Eonelo; ; 

« N ^ V^IQ, eerto, «a gloria fugidia. 
. Mais que a Uxatirança qu.e n è mais eara r 

—Nascer Ofv̂ la e aer todo—coosa rara! 
Não é grande queai ^raaJe j i nascia. » 

AUõ vizir peuaavà, e todòr õ dia 
À rude ilaut?\( qiia um pastor tocara,. 

Ço iiuis.^no eofre. oode s guardara, 
kavâ-a o 96 de a ver êeooinmovin. / 

Aáôiin, também, da iMjquônina torra 
E111 que , ím^eates, para s^r tfto granda! 
A letMbraa.ç a- ínaior vussflaima oneérra. 

Distes-lUe tanta, gloria, tanto brilho, 
üae eíla; psr 'nossos cora^Seé, se expande, 
lá vem^satidar o 9eúapriüteÍro ÍÜIio. 

Roccbeu tauihom S. Ex. uma eoríimissSo do 
Centro Operário- Radical* que Lie levou] seús 
comprirarüitos pola voz?de;um orador. 

À todas as-pessoa^ e corporações? respoodeu 
S. Ex. ejin o oito critério quo o caracterisa noa 
seus actos e palavras. 
Â' noute, íè.iio*se reunido no Itimaraty mui-
tas fa:uiii;as, exocutirani-se ao piano vários tre-
chos do musica e dansou-sa animadamente. 

No sagulo do palácio tocaram bandas de 
fnusicas jnilit-ires, alterna.ido. 

A 13o meia queimou-a j na Praça da Proela-
maçíloda Republica um lindo o vistoso fogo 
do artificio, em Upmena^e.n ao(e!iéfo do^Bsta-
do. Ulumiuou-se o paíacio presideiicial eja Es-
tradado Ferro, outros estabeleeimento.s públi-
cos ò alp^ius pariicalares. 

A descripjà> do festival do fieatro S. Podro 
de Alcaútarà vao em outra 

O h n c b a r e l f r a n c l s c o « s n y 

d í i b a r r e ^ i i e p o | » <Ic ln t|-

a i a ç S o í e U á p e t a T h e $ o u r a r l A d e 

FrtzeatBa, fl*£5tSiuÍ» a quaiilSa de 
« h i z e u i o s e e i i a e o é u f a mil r e i s 

[ « S O ^ j q n e , e o m o j c i l z a p o z e n i a -

d o 9 r ç c e b e u c i i B t t u l a t i v a i u e n t e 

c o m o o i r r i em id t » d e g a v e r i a a d o i * 
\ 

r D E M A I O 

Com este titulo o partido operário df) capital 
federal publicou um jornal commomoralivo da 
graude datai 0111 qu: se glorifica oTrabaino-— 
o sauto trabalho, aem o qual nüo ha felicida-
de nem progresso. ^ 

Alem ^o primoroso trabalho artistico da pu-
blicaQüo,,o i° de Maio, constituo uma brilhan-
te poÜr.íUhóí?., onde se exal to , com ardor e 
vivíssima esperança no futuro, ns energias do 
operariae a graaiezi dos destinos sociaes das 
officiuas. -

E'siguatnrio de vários artigos o» nosso pi • 
ifrança e Silva, halíil typo^ra-tricio Luiz de 

pho, valente democrata, muito estimado o co-
nhecido 110 Rio de Janeiro. 
i Agradecemos ajiaeza do exemplar quo re-

cebemos. 

nüfrtern a libra lanicu rlar re*i^uq«'ittt' n&o -cons-
preiiendo que o governo, isto os cofres nào 
1 le liqucm ãã míios. 

Est^j a 'dar o cacao ! 
Ultimamente aliuieiit^rlo, lá por muzás, a 

esperança de embarcar-na ca ma> I0-50 so 
dosou ;auMi-am. O passou! doclaro.rnt»s Ijorro^: 
—Aqui nCto cntva chrhthio ; p.ns os senhorr.< 
ainda se quereia engana*" com aquell i eorj»i ! 
— E l:\-licarao elles* de oi!)o espichado, -esprei-
tando o **nscjo dn oíTerecer a uatrja *>s pro-
testos do sua sincera. e-dedieadUsiota ad â ssAo. 

Apu^eotíio-sü como os oorüadeirox repn*sen-
tantes da pooõt e accusâo dis frauduloula u e-
loi;v*t;> do á2; o.urotanto sabom muito bem quo 

'iinuea hoUvo pleito mais hvru.-e que a admi-
iii»traç'V> nào praticou u:a sò a«to do favor ou 
pressão, nada quedo levo pjssa ser attribuidj 
a influencia ofdciál. 

Quo aivorsnrios l... No n v:ilí?ap?na de^-
mentil-o.-*. uiio soiitom ; já a.i-lV» lambendo a 
intViquo os caamou despudorados e dvsprezi-

E' ter o «ouro grosso/ 
Mi/errimo», do^íil.^o ante « oluár compas-

sivo dos lei torci», numa procissão do ropro^os, 
NÓ8, nulltís, nnniquiiadôs. a.jezar de fstarom 
èonscios da força que possuem na oj>iniãn, f* de 
contarem com o apoio de tod^s • os bons rio-
grande,nse*... 

Ora os curist nos do Araeaty senhores da or 
pi.iiào popular uesta bòa e livre terra daa.uiau-
gabns ! Nlo nos faltava mais nada... 

Mas e.leA insistem; reforçando os seos títulos 
do benemeroncia pelo nobro o entraiihado a-
amor que sempre tiveram aos f.irancimeat JS 
do hospital e outras pepineiras; o neste mo-
mento Selemne, do pedestal de aaa 1 mporta 11-
c\t\ aeouselnio aos nume: Ost>s amigos a abs-
tenção,como a la^neira mais digna, mais alta, 
mais patriótica.mais abuogneda e mata sublime 
do provar que dispõem dos votos do l i cíiris-
tinoH residentes noskvprtú- ; 

S im! nbaleti<;il3 pruposilai, porqno essa fa-
Iricn Ioda esti fora <la legalidade: senão era 
s-'i focar rjuair c havia do surgir elpitor se-
bastiajiista como formiga. Elles querem mes-
mo quo se forme o vácuo em torno da polit.ca 
repubiiça.ia, [a esta ttpra devom estar dolorosa-
mente desiliudidos) provando assim quo o povo 
Lhes dedica, rium éiati tnihusiastjco e ardeu-
to, todas as !>.üas srmpalliias. 

Coaclue o articulista o seo empmsinante e-
ditorial declarando que ha de saloar os b^tos. 
desta terra e reptllir o escarneo que sobre cila 
querem atirar I • 

Assim faltou Zezi.iho, pigarfreou do orgulho 

UNI 

v i v i JHiaiwHfc # into«k. eotno 4 t i ^ 

V. u t o ^ ^ t t c i . t a ptea u* 
mà torra. d'eet«i...; # t raçando , q ^ a -
do o boticário perceb#^Hat> outro tratla vma 
foea péqueaa e prudeüeiòu; 

Peiâ terdadê * pela Hiètorik—tP^ àrtig* dá 
Cüruj&o que temos sobre a meza—é um sim-
plee desfarce, ura iogredlente para maaeara» a 
ferverafto, o deavairnmeiito» ã falta de aeaèo 

lAWlfl d ò i abristin^s. Oio-iO a quem quiser,; 
.étf c^úfteaquer condlf&es; o quo bs desespera ô -
estarem ftem dooof um dono que ronda. Simfto 
do Caalro nào À là homem eòm queui se posam 
contar: um almpleá argeutario fòaa e búzio, 
que. nào comprâhende a força dM 
K9 apparecer, portento, qualquer^ couaa que 
cheire a novidade política, vem Jogo. aubriali* 
nada—«Odixem-noíi e n t r a r--^-andaii«ii8 
n'uma eííica brata...» Poià, meos cáres ^cbris-
tiuos, esttí antigo vezo que õs tli^ttujue ó um 

aviltamento dos máis degradantes. Aprendao 
a ter pacioiiciu e a soffrer, tenhão tuâà uessaS 
queixadas de roedore? iasasiaVeis, reLem[)e-
rem-se, purguem-se. cresjlo e appareçam. 

O cidádlíx que botou a juella ^etu-a. em iio-
me da verdade e da historia, termina do um 
modo lugubre, em attitude de coveii^o, ompu-
11'iaudo urna pi de terra, junto 4 valia com* 
muirwle um cemiterio poliüco... 

Vejlo só'isso! Nao é para se mandar.um 
diabo desses ás favas, quaesquer favas, mes-
mo que nüo sejão contadas ? Nüo sabem dis-
cutir, nem fazer uma criti.ía sensata e seria, e 
leváo a declamar», sem gramuiatica, uns pala-
vrões contemporâneos dos pharaô*. 

Ja não há mais palhas, Seahores. 

O t-Tceitfo artigo espremido dá- este sáe.eo : 
«o governador gosta de bajalados». Isto jul-
garão elles, e por isso mesmo bajularão torpe-
meute o enefe republicano—humildes, genu-
rtokos, laçrim.ejautes, sovaiidijas e_ pulhas—»atô 
O tnomento em que venderão -a éxocravel cons-

- ciência ao inepto bacharel Lucena, um sim-
ples compadre querendo ser, á for^à, um esta-
dista. O Licena rodou, e <?$ republicanos, co-
nhecendo as boas biscas que sSo os carislihòs 
fogem delles como da lepra. D'ahi os despeir 
tos e as faivas do Corujão. 

Muito zangados com a «Rnpublica» porque 
lhes tem destripado implacavelmente as ma-
zelas. Mas o que querem ?, tenhão juízo 1 Na 
republica os problemas políticos so resolvem 
pela liberdade, e a organisaçÂo social iiriua-se 
em bases democráticas; sem isto nao ha pro-
gresso nem paz. Aparelhem-se, portanto, para 
a luta partidaria, procurando o apoio da popu-
lação e não esperando um telegrámma sedi* 
cioso. Deixem do ser áulicos; sejão cidadãos. 
Ninguém òs tomara a í^rio; em(|tíanto pro-
curarem esconder a própria fraqueza e nulli-
dado, sob o esfarrapado manto do uma legali-
dade bastaut« elastica para conter o golpe de 
estado que dissolveu o congresso. 

O esiribilho politieo de família vai eada 
vez mais desaíiaado, 

Já se co.iteutou em dizer: «se liáo tem paren-
tes empre^dos,hadetel-Ob». E* uma sandice so-
1; il iante a outra que no passado numero es-
creverão; «Se o governador nào praMoou acta 
liou i jm positivãme:ite eondemuaveL.-

Pobres tle espirito. 

Em uma local_ sobre habea^-corpus são os 
christiuos' photugraphadoB em toda hedioude^ 
de sua alma em fer;i:eutaçào pútrida. Elles que 
conliecem o grande coração xenerosi» de Ka-

fáta fcoúm bjpea#êcfi Ioda aua vi-
, i i t a l i zq^nK m m m . & t i * de dtgat* 

dada#d#dicâçlo A «i^daj(#|NKbliea. 
. Miríii^i^a -úütmpà o atfrao sòmno no 
$elo doMeapo.. V —*: 

A i illttfttres íaittiliM íq* finado» as u o m s 
coodolenfiaífe ^ . 

fim S. Jtwié de Mipibd falleeeo, no dia ü do 
aoiveute, vierima de aeètdeuief da dentic&o# 

um hiaoeenU AUiiaho dé aõaao amigo Fabri-
clo Pedroza. Acompanhatido o jas^o pezar que 
acatm de soffrer aquàlle lar exemplarissimo» 
rai.ncértniente aehüuiQntamòs o noaso honrado 
araijo e auá virtuosa consorte. 

OS CH1STIN0S A BO^OS 

•Vai um gruu íir hydroplnbo na pocilga. 
Fal^i de ração, falta de ração 1 " -

O ultimo numero d > \racaiijcnsn sahio pré-
nhe" do inveetivas e improp érios, todo oezun-
tado de arrieirioes lorpas, umas do lavra, ou-
tras do segu-.ida mão, 
* São oã' dõrradoii-os /fvrrancôs,;'. aquella'genMf lhea-'índar5o a l e i j a r -

rão, pela intervenção cavalheiresca daquella 
eltvadoe purissim-j caracter,' uma somma de 
co.isid(íraç;1o a que não faziam jus as suas na-
turezas do corvados servidores, elles infelizes 
mizérandos,acendem uni pavio dn bajulação 110 

GUVRAA.AO IWVHMIO 

p belto do Congresso,do Üíkdd nlo tevê inSot a 
mèdir na qowmào dos <nar» odiosos pririltfioi. 

Foi, podé-sa diael-o. s dota cáracterltUca 
le ajaniamento feito à iina^io e semelhança do velbô 
xalabar da repuWíca o úti ^eu ex aicô» o valho St-
9HaO d« Moiiibaçà,' ; 

O escamlalo, uette assuuÍMo, como em muitos 
tros, tocou k ineta. r 
'--.Houve ató auem se Unibrasted» requerer privile-
gio para vender Mie, fãserMtinha, produzir chu-
l^v-^voutras' indutriotfi 

per traz dei--cada reçuemtfk estava um syndicato, 
de que. segundo 9c duiá.èra-irir/gna par* um dos 
poderosos da epoclui; um ê/kiVtíno por exemplo. 

Á i pprensa oppoiicfonisU aqui, em Pernambuco a 
nõ Rio fez retuihtiar o êciio dos elamores do povo, 
assigrmlandoas figuras principalmente» Interessadas 
22a famosa 01»preza. 

Tudo debalde O bello do Congresso n&o sa moveu 
senão pnra ob&iocer àsordons de Simio que lhe im-
punha; votem: -

Fetietnente, o p;Uríotieo movimento de S8 de No^ 
vembrotronxeicomo um dos seus mais fecundos re-
sultados, & huiopilinta abolição de todos os privlteflos 
concedidos e saneciouados. 

Isto era bastante para quotados 90 convencessem 
desde logo qne no aêin^l Congresso, não encontraria 
poUsada o abutre da especulação. 

Mas ou porqne-^msagséiii que os tempos de hòja 
s3o simples continuação dos tempos de hontem. oa 
porque os cbristinos, 'julgado osoutros por*i,aa» 
dassem na imprensa dellesr a denunciar que se ia 
concedor grande privilégios, houve Çoem se lem-
brasse de apparecer requerenda uma concessão paru 
exlracção de. liTlerias ' : 

A honrada rornmissfto de comnveroio e indústria 
fulminou o pedido com um parecer trancHant qêe 

, foi Immedi-itQnienfe votado por unanimidade. 
JA vè o, p*>vo que o partido republicano ha da man* 

tor 0$ serà compromissos, jã veem os ctiristinosqu* 
os tempos sup outros ^ que entre o. nosso amlnenté 
chefe que dign.unente occnp^ o Jogar de cbefe dõ éxje • 
cutivò, os ref>resentÀntes do povo e os amigos do go-
verno existe a mais perfeita solidariedade de idôasa 
sentimentos, id&ts paramente republicanas, sentlmèh-
méritos de enlranhndò amorá esta torra, que ba de 
aer grande e feliz, sem qne pana stia grandeza e fe-r 
licidAde conor>rra na mínima proporção o deUtçrip-
mo thrlstinico. . , 

£111 conclusão: o unieo píivílegiò mie fói 'reàpárL»t. 
do perante o netoai Congresso Legislativo do Estado 
teve .vsortò de Sim&o: foi deposto com as honrfà 
da unanimidade. v 

Congratularnos-no»1 com ò.V nossos- honrados amt-
_gos. dignos representantes dõ snfíraglo popular. 

mesmo'logar onde se exibem ingratos éca-
lamniosos com n 50o protector ; 

Nojento pessoal 1 

-A* Ultimas Noticias o um alforgo do pè-
tas, jã todas desmentidas, o dà«» a prova da 
graxle inbilidado dos christiuos. 

Dizem ellea ijfio os republicanos srlo boatei-
r»>s, e qaoeSpilnTi >, com !in$ eidtJ;'acs. falsas 
üoficins f.ivoraveis ao governo, 
'Hesposta: ' 
«O Rtt) ürraade da Norte»,pa;>e!,ievo o des-

pudttr dexprvsicel de publicar, na v»-sporã. da 
eieii;ã > de 23, um 1»oletim em que dizia-haver 
rebenta Io grânde e gracissima revolujã j no 
Uio Grande do Sal, e qu-3, portauto, os dias da 
republica csíavão contados e4 eiles/ob mouíar-
chistas, ião srbir ao poder. 

O bjletim era fils>. falsissimo, feito somen-
te no intuito do aterrar os tímidos. 

Isso t> gente? homensdeüses merecem outra 
eoúza quo nãosàja o despieso ?t 

Agora penetremos nas aguas furtadas, vul-
go publicações solicitadas, â procura dojnosso 
imromparavel TiiHandro. 

Nào conpareceo; parece que tiuguijou. 
Fiz^te bem, amigo; Volve modesto e contri» 

cio iV.vida privada; no seio plácido da família 
vai rejíouzar—fortalecer o teo escandecido bea-
tuuto. ' • 

O I - T K > E ^ T E A P R H Q D I S I O B A R I O S 

£ O Dr. A F T T O A I O A'AV1LA 
CAVALCANTE 

Dons illustres rio*granden»es( filhos Aq seu 
proprio esforço. moç<#s, cliejos do esperanças, 
Tiinbos periencAites à marinha naciooíiL. . 

O acaso .'.os reuiiio a bordo do «SolimOes» e 
uo trafico (iin \Y üqueNe Cncoraçado perece-
ram juntos, deixando immefoos em profunda 
e içicousofeivel dòr ãs suas jovens esposas e in-
no&ntes nibiüÍMM. 

Compungidos uoticiamos o prematuro pas-
samento dos nosses infelizes co-estadános. 

Nelles perdeo a pitria dou» valentes a ban-
rAdos colUboradoíes de soa grandesa e o Rio 
Grande dô Norte dons filhos distinctos que 

Finou-so. depois de umíi lenga vida de hon-
radez e do trabalh) inexcediveis,o nosso velhi 
amigo Joio Alves de Quintal. 

Ti alia 73 anáos. oaU o momento em que & 
morto o veio empolgar, írn plena actívidádô, 
trabalhou, trabalaoi som tregpas» rijo eaatia-
feito-

Nuuca o aban lonou nquella aS e robusta ju-
ventude d'alma, aquella intima pa^do dever 
cumprido, que t\t & alegria dos outros. 

A casa de Quintal f-ra a hospitalidade meè-
ma ; ninguém tinha fome tru n vasto circuito 
em redor da su 1 poupada. 

O venerando a iciào toinboü como unaroblç1 

sacular, AHUT vi la foi larga sombra de abri-
go a mutti gente ; a sua morte é uma grania 
tristeza 3" u:tm eterna «audad^ para o çorâçâó' 
4o .todosofU J o* ròaliecerfto. t^O,bom, tfto geue-
rozo, tão Iioaràdo, e tào forte. 

CiNCíÍNNATO CHAVES 

A Republica do E s t a do do Ceará de 
1 1 do c )i"ronto, no t i c i ando ò enterra-

men to deáto di-itiacto m o ç o , filho do 

UO-ÍSO p r e s a d o am i go , r edac t o r chefe 

des ta fo lha , D? .Chavô& F i l ho , oscre-

veo o s egu i a í e ; 

EfTectuou-s*1 snblíado o-enterramftnto do alum-
110 da Ivcola Mililar, tVmcinnito Chaves. 

O neto foi revestido d« Iodas as solemnldades» 
sendograndnn c.mparecirnimto de sons colle-
gas e df possoas ^railns de nossa sociedade. 

Sobre sou tumulo forâo coilocadas tres corôaa 
sendo umn por parle de.seus pais,na qual se lia 
o seguinte dislicn: saudosa recordaêâo dê seus 
pus, e ns oulras po* p;irle da Escola Militar e 
da colonia Norte—Rio GrandenSe com os dís-
ticos: Escola Militar snudosi, e Grata lembran-
ça da calunia Rio Grandense. 

Àcompauhnn o pcrMito fúnebre a banda de 
muzicít do Í í i^tl;dhà.o.de Infantaria a fez-lhe as 
litinras mUil irès uma guarda de alumaos da 
Kscola Mililflr. 

E M P L E N A R E P U B L I C A 

Digam o quo qüizerem; o regimea 
f republ cauo so cousolida, de modo du-
racloiro, instibslituiivel, 110 paiz, fir-
maado-»e,em basòs largas e seguras, 
110a Estados. 

De norte a sul da União nota-se que 
ó o moàinò, por toda a parle, o pensa-
mento dominante, o espirito dirigente. 

Ha um des jo sincero, uma tenden-
cia irresUtivei de oomplotar a obra de 
lõ de Novembro, que foi grande* ti-
rando todas co isequencias do 23 do 
mesmo maz, qúe nãó foi menor. 

Os l£&tadoSj confiados em geral, em 
à sua totalidade, aos quê, nos tempos 
de EÍ-Kèiy tempos noíastos mas que go-
ram âiuda no fundo de muito espiri* 
to saado^as iecordaçõcs9 tiveram a 
coragem de trabalhar pela implanta-
çfto do novo regime», expondo-se ás i-
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r a n ç a s d e a i t i n j p r e m breve a q u e l l e 

g r ã o d e p r o spe r i d a de , d e q u ^ « ò m e a í e 

g o z a m o s p o v o a q u e d e g ò Y e f a a m ! p o r 

S i a q u o ? t â o d e f o r m a 4 é g o v a r h ó 

nfto ô mais urna qtustdoAe wthetica do qm 

d$ ethica politica.oomQ considerava,çotò, 
evidente infelicidade, um dos noüsoi 
mais profa idos espíritos,alias espirito 
eminentemente liberai, sinceramente 
democrata; si o melhor syathema de 
governo ô aquelle em que $e assegura 
nT-maior eomma 'de liberdades reaes„ 
eiíeotivas» ao cidaJãõ, caso em .que se. 
acha o regimen republicano, o imicò 
compatível com o conceito da sobera-
nia, com a dignidade do povo, tornà^ 
se manifesto, diante dos factos, que 
são precisamente táès as condições • 
do paiz, como dos Estados, onue o 
primeiro cuidado dò governo tem sido 
consagrar o máximo respeito liber-
dade em todas as suas grandes o beir 
Ias manifestações. 

Temas dislo uma prova eloqüente, 
um exemplo decisivo no pleito eleito-
ral de 22 do corrente. 

üaçois do advento da republica se 
lia feito, sem contestação, eleições em 
que a vontade do povo se .tem livre-
mente minifestado. 

Nâo tivemos, porem, ainda uma só 
que fosse tão livre, tâo eminentemente 
popular, como a que so procedeo na-
quelle dia. 

O eleitorado republicano,- sempre 
sincero, sempre devotado á causa do 
bem, comparéceo espontaneamente, 
patrioticamsnte, cheio de fé e enthasi-
asmo, e o resultado do pleito foi a ex-
po3são genuina de sua vontade. 

Nada de pressão official, de çipyi-
memo de força,.tie cabalas e de.todas 
esses outros aprestos de que ordinarí-
amente se lança mâo nos chamados 
comícios populares. 

Ó que houve foi simples, espontâneo, 
patriotico pronunciamento da opinião, 
que, assim como sagra o^ heróe^, ful-
mina também os que, sem ponderosos 
motivos, delia se divorciam, abando-
nando as causas b^as e justas, de que 
foram eméritos pròpugnadores. 

Se nòs, d usem-nos passar este mo-
vimento de legitimo orgulho, se o par-
tido republicano deste Estado não ti-
vesse tantos outros títulos de beneme-
rencia para impor-se ao respeito e, se 
quizerem, ao desespero dos adversári-
os, bastar-lhe-ia para confundil-os a 
liberdade, a honestidade, a pureza do 
pleito eleitoral de 22 do corrente. 

Esplendido o ftos*o triumpho. es-
plendido. 

E' assiiii que se funda a liberdade, 
ó a t̂àim qlíiéTSijrconsolida IST iròpTib 11 ÔâT." 

E fãi-Sõ mister dSsres nobres âxem 
pios de abnegação e patriotismo, de 
coragem cívica e enthusiasmtí, para 
que, uma vez por todas,-firme-se a 
convicção de que nos achamos em. no-
vos tempos, precursores de novos des-
tinos. 

O b a e h a r e l a i n y a á a ^ b a r r o u J á 

r e c o l h e u o s y e f i t í i n e u l o s d c J u i z 

a p o s e n t a d o , qaac r c c ^ b c e s esst i i t i-

t a t i v a ^ e n t e c o m o s d c g o ^ r n a -

d o r ; d e v e a g o r a r e c o l h e r o s 

5 V O < $ Q O O . eiüteesso d a a j ü d a 

e i i s l o r e e e b l d a c o m » e f c e f e d e 
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ELEIÇÃO FEDERAL 
HESULTÁDO IXNHHCIRO 

MUNICÍPIOS 

Natal 
S. José 
Tapury 
Arez 
Koyaniiiha 
Tenha 
C.tiilezeiras 
Nova-»!oiu 
Mac.ihyha 
S. íkmçitlo 
íiearii-niiriin 
Mossoró 
Angicos 
À|HHly 
Triumpho 
^antaCruz 

CANDIDATOS 

Ángmto Maranhão, Januncio A*. 
'210 
\m 
ir> 
8:) 

110 
Uto 

118 
m 

rã o 
(m 
:il7 
W 
ihà 
180 

Assú c SanfAnna ,'vo-
tação conhecida) t* 10 

Martins, Patú e Ju6l 
forfAlegre 

11o 

lüo 

Telegrammas 
«Do Jornal do Rocife» 
H l ò DB JANE IRO , 18 DE MA IO DE W S . 
Consta que será nomeado adininistrador da 

v%ptrtiç6o dos Correios da Paraliyba Jos í da 
CrwsOMvein. 

iNNncado c.>ininandanto da Escola do A-

toai M é & t & f f i õ * ^ p i ^ t M ^ ^ 

jw»lü « i - ^ f w í t o 4o Nôrt** torosentou no 
Senada u ^ ind iMi lA nP. w n w ft ^ i w 
ooavididof A tomar p^rts oat sestôes o i Se-
oadÁnt * 4mMtc&É . 

OSenàdor Çatopo^^sUes requerso hontem 
o idmmeuto dessa trtdica}ào ^íun dn çer 
ouvida « soiomiUSo de. podsifâs;' sêódo o rç-
qusfimdpto approvsdaporSO rotes da^natorra 
ooa t r r t á da uppqsicao. 
• Rjd de Janeiro, 

Na camara dos Depatados procedeu-se a 
lei^&o da mesà/neado "eleitor 

Presidente,o Sr. Heraãrdi^e de Campos, go-
vernista, deputado por S. Paulo» por 65 votos 
toatra 43; " • - • . > 

Prinisiisj Vice-Prosideate/^Sr. João Lopes 
Ferreira Fillus governista, deputado pelo Cea-
rá, por 6 í vqtos contra 42: • 
_ SdgUtido Viüe-Presidftii^o Sr.Políearpio Ro 
drigueà Viotti, governista, deputado por Miuas 
Germes, por d l votos contra Í3; . 

Primeiro Secretario, o Sr. Autonio Fransis-
có de Azevedo, governista, deputado por Mat-
to Grosso, por (J'3 votos contra 43. • ' 

AcoiíUtua-ae, por patíe da maioina, a repulsa 
dasidiias do nmãistia aos deportados e pr^BOS 
políticos; e do eleição paru presid^fitv.-da RÔ-
pjblica. 

R ÍO 20. 
No Seuad.o o Sr. Th?*rlntvto Suifci apresen-

tt»u -Itüje um projoeto de anmislia aõs presos 
o .desterradas políticos.. 

O Sr. Amaro Caviilcante requareo que f^s-
SG dispensada a improssia desso projocto, que 

'eutrárâ amanha ein discussão. 
Na Çamarn doa Deputados foi eleito segun-

do setíretario o sr. A.Uouii) Borges de Athay-
<!e íutiior, deputado pdo Espirito Santo. Tam-
bém foram eioitas as çominiès^os, seu do tan-
to estas como aquelli fivoraveis ao-governo. 

R I O Telegrammas aqui recebidos de 
Àssump^o (Para^uajj duetu quo alli checa-
ra,.vinda de-Corum&i, a eannoneira «Inicia* 
dpra;>,sei»d(j p^rtadjra de ofiicios d.>s revolto-
sosoin MaUtí-Grosso ao Ministro do Exterior 
da Republica do Para^uav. 

Este e o.'Miniftro do Brazil em Assurnpç.lo 
foram a bordo. 

O comniamlauto da referida conhoneir.i r-n-
deu-sç, dizendo quo voltava a Coru^nb t em 
auxüio de sua família, quo alli s« acuava ex-
posta. ás vinganças do cjrou^l Barbosa. 

Duéin que a canhoneira Taquara inipedirAx 

a Volta da Ihiciadora. . 
LONDRES, 21,—Conti.núa aqui e cm Paris 

a alta dOs titulos do empréstimos brasileiros. 
. R I O 21—No Senado entrou cm primeira 
discussão o projcf.to de lei do a unia tia aos 
presos e desterrado- políticos,e appmvudo u-
nanimoinento, foi mandado á couiiiiisáãj de 
le^iálaçãu. , 

O encoura^ado-.Solimões acha-se encalhado 
no Cabo Polji i ia, a (iJ milhas do ujrte de 

• Montevidio. 
R ÍO , 21.—Em viagem para Montevidào nau 

fra^ou o eneouraçado çtSoliinões». 
Consta que pereceram muitos homens da 

tripolaç5o.' 
A noticia níSoentií ainda propalada. 
R IO 22.—No naufrágio do çncouvaíjado So~ 

limões pereceram : o commandantõ capiláo 
de tnar-e guerra Fernando Xavier de Castro, 
o immediatii capitão de fragata Francisco Fia 
viaao de Cautilice, primeiros-teuentes Afro-
dízio Frriiandes Barros e Alfredo Monteiro 
Peixoto, e o medico Dr. Ànlonio Jor^e do A-
vtla Cavalcanti,cirurgião de4s classe. 

Da tripojaçlo perecevam. 125 -pessoas, sal-
vando-se a penas 5 mariuiieiros. 

O navio íjco-J totaimtfãte perdido, na ia 
soiido possiiol salvar. 

" ' liií^^níé'-ííq^it^ti^ç^rc^ u is tro-4 

fofrMn in:m<'diata444euUvdadas as^r^videncias, 
por tele^ramma para Montevideo atira de sa-
iiirem todoí os rebocadores disponíveis para 
o lugar do sinistro conduzindo soecorros. 

Esta lamuntavel oecurrancia causou a|ui 
geral eonst»'rtia<jao. 

R IO 2J—O Ministro d i Marinha rceebeo te-" 
le^ramnia de M jntevid n dizendo que os Mar 
riuheiros salvos do Snlimves • contatn que' o 
navio batendo nas pedras, íia 4 dias ás 8 ho-

•raa-da noute, abrio agua. 
Esses niari-iueirus s;I J os que o comnian-

dau/e do SolimOes inandon aterra pelirsoc-
corro. 

.O 2m tenente Caminha, qne era of icíal do 
mesmo navio, iicou doente em S. Catharinn. 

LONDRES , l'í—Subiram aqui os tifcalos : a 
73 os relativos ao eihprestim.j de l iTJ, e a 
os relativos ao empréstimo do 1333. 
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P Í I O R O G A Ç Ã O 

• O.Congresso do Eslado, acaba de votar a 
p^oro^açâo de seos trabahios' legislativos por 
dez dias mais, no alevuutado intuito de e in-
cluir a discussão e vot;u}ÍÍo dos proj«e,tos de 
lei, que restam, referentes á or.-çdni.^a^o de-
finitiva da pátria rio-grundonse. 

Os illustres congressistas, ninguém poderá 
contestar, lauito lêem trabar.iadn, o muito so 
esfotgaram no período ordinário de suas ses-
sò' S pelo maguo desideratum dòssse problema. 

Com eíTeito, foram votad us varias leU orga** 
nicas, que jà se acham sauccionadas, e si não 
trazem o cunho da maior perfeieào, garantem 
por sem duvida, as publicas liberdades e os di-
reitos do ridadüo em sua maU vasta conce-
pção, visadas como foram, nos moldes aperfei-
çoados da democracia, firmando dest' arte a 
prosperidade de todoi pelo en^rand^cimento 
da patria. 

Einpennados sempre no torn io luminoso da 
discussão, orie.nados de um patriotismo Sadio, 
os illustres con^rcssistns procuraram elucidar 
as questões sujeitas ú leU da controvérsia, e 
níío é de crer, que no ru r t j perioJo -da proro-
ga^ài) <|ue so acua volada, possam desmentir, 
tão nobre procedimento ou deixar de cumprir 
di^namo.ito a ingente tarefa, que r.ies está 
confiada. ' 

O congresso, todos sabem, iuieiou os seis 
trabalhos a de Ffsvcrei^o, e nesse pequeuo 
decurso de tempo, procederam os sro* dignoi 
membros feom maior i s en t o a revisão de nos* 
sa Carta Constitucional, discutiram e votaram 

I a lei de respousabilidade do/ primeiro magis-
trada do Estado, bem como\as leis .municipal» 

(Sirãjjsíio» • cerpo fttso^A^ ^ o i ^ . jMíbJIca, 
.̂wtofcewil judiciaria • p o l ^ l ^ du r̂ 

i M ultímas da terceira d i s e u s ^ b ^ . forma da rdr 
gtnseato. fitfkta apenas a lei de m#os qUe» bem 
elsborads seguudonossousta.dess^iniiuatido Ia* 
pid^ffiept^asimposi^es e s t i d u M S m u n i o i * 
.pães por uma systéraatisáQtò «impies e faellde-
ferminafu de vez, noa vermos do Desr^io lede-
Tal,â- juossa autonomia no JaQoda federifle.ist^ 
è, a nossa autonomia 4e Kstsdo organlsado e 
independente. -

E* d© esperar, pois, que os illustres congres-
sistas, trilhando asenda briljhtnto até hoje per* 
corrida, aUiugirão ao grandi eseopo que os 
dirige actualmsnte, e assim apossam, como 
digttoa representantes do Estaao, bem mere* 
«oras ruidosas manifestações da utn povo li-
vre na pairia fed*.rada! 

Sào estes, pelo menos, os up^só» votos. 

EMBARQUE 

No domingo, 22 do corrente m^z. "embarcou 
no paquete AlA^òas com destiiió á Capital Fe-
deral onde vai servir na escola de tiro do Èx-
ercito, o alferes do dt Batalhão de Infantaria 
Joüo Brune Pereira Ôonçalves: 

Ao seo embarque compareceram diversos 
companheiros e amigos que seguidos da bau-
da >de musica militar o acompanharam em 
escaleres.íità próximo ã barra, 

Desejamos-lue excollcute viagem* . 

Na t.trls dò25 roalisou o brioso e* discipli-
nado batalhão na praça Audni d*Albuquer-
qup, uma serie de brilhantes manobras ê ex-
ercicios guerreiros, sobas ordens do seo di-̂ -
no commaudautô Te. C f l . Pedro Nerv. Faz 
reahnente gosto ã p >pula j lo e honra sobra ma-
neira adistir.cta o.ücialidade ver o modo per-
feito, corrocto, justo p>rqu*t se move aquálla 
çoluinna de homens nr.uados.como se uma cor-
rente electrica mareassoco.il instantânea pre-
cizâo os movimentos de todos. 

(T Ministro de Marinha expedio ao Capitôo 
do Pnrto o seguinte aviso : 

Com as succeasiVas baixas concedidas ulti-
mamente, por conclusão dé tempo de serviço, 
ás pía-jasdo Corpo de Marinheiros Nacionaes, 
seudo deficiente o numero das que existem 
para completar as lotações dos nossos navios 
de Guerra, recommendo-vos que euvideis to-
dos os esforça no intuito de obter, voluntários 
para o dito servido com as vantagens, conferi-
das no §2° art. 2®. qno deveis publicai em e-
ditaes, do. Dec. n' 40 de ã de Fevereiro do 
corrente anno. 

0 Governo espera de vosso zelo: è dedica-
ção mais esse servigo prestado A Republica e 
á nossa Armada—tAssiguado)' -fCustodio Jo-
sé de Mello. 

OS CHRISTINOS 

Encare H toujours. -
Não ha geito senão andar a gente limpa 

8eqpce ãs voltas com a matiLh* c iristinica^ • 
Ó'\ mister nada tem de attralfonte/ O leitor 

bem compreende a natural repugnaneia com 
qüe enfrentamos essa malta, que quanto maÍ6 
apanha mais grita. 

Mas ha necessidade do fustigar esses almo-
creves jornalisticòsi políticos do ganho* que 
semanalmente azoinam o publico, mentindo e 
calumaiando. 

Jã ô lemos feito por vezes» mas ô preciso re-
petil-o tempre. O jesu ta ô sagaz e facilmente 
seinsinúa no espirito d o* fracos. Eoredactor 
chefe do Corujão ò meiiibro proeminente da 
Companhias o publico legente de- Estado nffo 
se compõe somente dos fortes. 

O nosso proposito ô salientar hoje uma fa-
ce nova quo os christinos estilo ahi á revelar. 

Face nona ò un> modo de dizer, porque não 

• tragam incubada.— — 1 * 
A novidade da coi$at portanto, n lo está na 

coisa mesma, porque esta è-velhíssima; est^ 
sim. quanto ao tempo o n que ella so produz. 

Os ehristinus tem um gosto excessivo, 'um 
entiusiasmo louco por tecer encomios a tudo 
e a todos. 

Não ha, como silos, quem tenha tão desem-
voividaa bossa da bajulação; ^ 

Escrevem uma bandeira, cheia de adjectivos 
rutilantes, e dizem anc.hos e vaidosos: «somo? 
uns desgraçados quando damos para elogiar 
Tim sujeito.» Não estã. porèin, nisto a miséria 
do ofjicio. 

Aquelle que hontem lhes foi vietíma do in-
censo, sel-o-ha hoje. do mesmo modo, do de-
saforo. 13 vice-versa : descoinpoem e calum-
niam hoje para amanhl fazerem estoirar um 
se.n numero de bombas encomiasticas, fazen-
do de um pigmeu um gigante, de um covarde 
um Ueroe. de um domoaio u n sauto. 

E*a toada cfinstaute. Quem mereceo delles o 
,de.*.afora do elogio, prepare so que uo dia se-
guinte merecerá o rloc/io do desaforo. 

Uma miséria, como vêem, <|ue p5e a desço 
berto a falta de sinceridade -de^se pesãsoal que 
ninguém quer. 

Veja-se os ultimo» n:imeros do Conyâot 
«Graças ã coragem de um, graças a hidepen-
dencia de outro, diz o jornal-'co das pílulas e 
cataplasinas, as coisas Jtão_mais finas... 

Mas, esses em quem os chi-Utinos reconhe-
cem hoje coragem e indepondenc-ia, sincerida-
de o isenção, sãoaqueiles mesmos que. ha bem 
pouco tempJ, sendo injustamente aggredido* 
ia verdado antes de tüdoj pelo mesmo jornale-
ro, os mimosearam com os epithetos de gente 
•intrigante* muito baixa^ muito cit, dv$pud<> 
radas e dispresiceis. 

Temos, portanto, oa chrittinos* os colhos de-
bochados ua politiôa mercantil e fornecedora, 
na phrazo do Dr. Janaucio Nobregn* fazendo a 
confissão do suas próprias qualidades. 

Oh ! bello pessoal, nós vos sau lamuft! 
— ii 

w^o anrigo >egato m e í ^ l ^ t i ée hoiitem para 
o itia/tim » nwnriMpio dé Caraü-

0 ilít»4lr* dr: pttèrr» í., digao membro do 
CORijrresso^LegUUtt*o GmU4.ÍÍ éoda tem 
revtlado grandécoídpdtMeU de ptr eeos. a 
maior ip t^r^tádè ite eamter . 

Deifjámoé^bebfta^VUgem. 

&}mman*!o da Guamic Jo- t ae ra t a r i i ^ 

Nau l , Í 0 do I b t o de la í t t . > 

«RDBM DO M A N* «8 

Parajcòahecimèoto 4*; Gti irt ivlo e 
dos sffeik)^ trancreyo o seg^inle; 

I INDULTO 

0 Tico-Presídsate dá Rebublica dps l ^ U -
dóê Wnidos io Brazil/nsabdo dat anlorisaQto 
que lhe confere t %rt. 48 o* 6 da coiistétuiçáo, 
rssulve indslUr as praças do. Exercito; do 
crime d* primeira e-segunda desarmo que 
commetteram. dêtendo ellas apresentar-se 
Às respectivas autoridades dentro do praso 
ds dois meses, coutados d? pablicaçàc do pre-
sente decreto, em cada urna das comarcas da 
Republica, abrangendo também e«te indulto 
itquelJa* praç.u (|u«tíe acharem sentenciadas 
ou por sentenciar pelo referido crime de 
desorçfto. 

0 General de Brigada— Fffcncísc* Aatoni* 
de Maura, Ministro dé Esta lo dos Negocio® 
da Guarra, assim o teuha entendido e expeça 
os despachos necessari*». 

Capital Federal, 16 de Abril de 1892. 
4- clA Republica.—Florlano Peixoto, Fran-

cisco Antonio de Moura.—Assignado A . 
jV^ry.—Te&eute Coronel. 

Commando da Quarnicâo—Secretaria-Na^ 
tal, Si ds Maio de Maio dò 189i; 

ORDEM DO DIA 39 

Por portaria do Ministro da guerra, de 18 
de Fevereiro do corrente anno, obteve per-
missão para residirneste estado o Sr, Ca-
nellâo Capitão reformulo do Exercitf), Padrs 
Francisco Constancio da Costa, citmo se vô do 
titulo que me foi apresentado nssta data pelo 
mesmo Sr. Capellâo; o que faço publico pa-
ra conheci incuto da gutrniçfto e devidos effsi-
tos-^Assignado Pedra ÁtUonino Net-t/—1Tenente 
Coronel^Coumíaudante. 

Comuiaiido da Guarnição; — Natal, 28 de 
Maio de 1892. 

ORDEM DO D IA N* 41 

É pungi» o da mais aguda dòrque transerevo 
para conaecimento da guami^üo, o seguinte : 

TELEGRAMMA 
Natal, Stí de Maio de 92. 

Procedente tio R i o r-Sr. Commandante 
Guarnição—Sob a do! «a imprtssào do in-
fausto acontecimento qué tfto cruelmente fe r^ 
o coração da Patria, o naufragio do importan-
te vaso de guer ra— S o l i m ô e s ^ o Sr. Mareehsl 
Vice-Presideuie da Republica e fl® J geveruo em 
homenagem aos nossos bravos^ irmftes» que 
succurnbiram nessa terrível catastroj>he, roaoU 
veram tomar luto por 8 dias, e co ividando-v-e 
f> a todo** os offtaiaes e praças dessA guarul^ 
ç io a ae mpanhal-os nesta demmstração de p0-
»ar, deierihiua que durante igual tempo #se 
conservo arvoradaea meia histe nos ediftcios 
militares a ba ideira nacional e faça-se oser--
Viço da iguarnição com as armas em funeral 
—Ministro da 'G icrra- AssÍRuado—Pedrú A fi-
to nino Nery— Tenenté Coronel. 

yüESTÃO DE HABEAS-C0IUH S 

St'» depois de com posto o presente numero do nos 
so ppriodino tivemos ennlieciuientu da integra da 
despacha que coucedoo liabeas-Curpus no bacliarol 
Jusliiiiano de nollnnda. 

No proximo tturimro tratireiuos doassuinpto sob o 
ponto de vista exclusivamente jnriilico, externando 
com franqueza cisonçíic o nosso parecer. 

DR PHILÍPPE GUERRA 

Este no3?e distineto correligionário e pre 

I 

P E L A r C O N S T I T U I Ç Ã O -

I I I 

(Continuapio do nuvmro W ) 
S I T I O . 5—Ein vinjjem para Ouro Trote acabe 

de ler vosso manifesto á naçãe, e, latnetilaada 
que õs factos nelle compendiados com vsrdade 
^ clareza vos comprllissem a Tiolenlar os vossos, 
m.bilissimos sentimentos de cordura par* com 
o congresso; posso assegurar-vos, d* par com 
a affeiçâo sincera i|ue vos dedico, lodo meu pe-
queno valimenlo Junto do estado que governo, 
para qm* vossa proiH«ssa de ordem respeito a 
todos os direitos e snstrnUçâo da republica, 
tenha leal execuçfw no estado ds Mínas-beraos, 
que tos deseja iiuuiorUlisado ua historia por 
aetos de beneiuereticia o patriotismo. Das ur-
nas livres nunca vos hi* de sair dissabores- C<-
snrio Alvttn, presiilente do eslado de Hinas. 

E diga*se íhq»«»is disto que os governadores 
dos estados neui adhenram, nem apoiaram, nem 
c"llaboraram para o attentado de 3 de novem-
bro, e devem ser reintegrados por sobre os des-
troços das revoluções que os depuxeram em «o-
Uícdo principio conslitucional I 

I V 

A maioria rins Rofornatloros, como »o poderá 
veiilicar dos tfli-gniiniua» puhlicailos. pres-tu-
iliu d . coiihetf»r ratôe»J«stiUr.»»lva!i do golp« 
rie fisla.Jo Hi.oiiiiKtu-u « uffurucrtuJo ao g-v.iruo 
collaljoraça.i l^alfl concurso d. dicart«>; nào »<l<wl-
r,i imrlanln iitie, consciência» Uyp »Uioca<ias ser-
vilincnle ú í<irc;i, cjulinuaía^.u ua pans.vM.i.lea 
.1 c >e a servir maclmul.na»^ 

aos intetesses <lo poder c.iitral, affügaiM« a 
siluncão propicia al« a um plobi^clio «'apoUo-
iiicu, a «i'i« assim. Ii«p«»i" conl.ecerein.o ma-
nif. slo i o 3 de novembro, r*ii<i«wei» maw ITer-
viüilcs homenagens ao po.U-r dicUlorwl qwi »• 
in..;iii«nava paia segim-U vi-* no líraiil t 

Não fòi-i» à JO .ri.ra da dictadura « » • 
cffiiim, viveram, ere»c. i:nu e alé... rmeunca-

' T o l s uno lhes abria o novo período uma éra 
dc pinspèridados » do a|>oio 

com que 0 forlaloçwsem ? 
Sratu coben-ntes os gnveriwdon», 6 os l«e-

grammas enviados a » w * W do defiam 
assi ̂ nrar-llic « »H>a rseolha I|UQ Uzera para su-
as Ml-*rias d»s capHàoa-niôrüS, disllnctos «|tw«-
do menos, pela iciuts «scriipnluaa olie«liencja. 

Nào se p6d«i ospcrur portanto ueuhunia dispa-
riíladtf entie as mauifrslaçCes de sUlwsae traw-

•• / 

- 'í:' i4» 

I P A G I N A MAWCILUDA 
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m ^ r x r A r - i - f —. 

Hwjipjfc í^iífcina aquj completa O n i » 

• melhor' lmpre<íao—0 governador, > JMé Autonto Corrtto J» 8ika. ' 
iaI?En l t z lNA , . ,15"~R .* , 4 , a eom^et» P « »e»to es. 
fnl h«m ™ ".'Ít̂ 0 d.° A republica 
rttra, governador dti Plauby. 
«A.BANHXty, 7—No meu eora nome do poro ma-

!a.nJ15,n?e M U d P 0 v« Es Ü ao patrlotiwi gabinete 
que dirige os destinos da Uèpubtlca Ürasilftira. 

< i «X« f e , 3 1 0 1 , , e d l r i? l 9 tes 4 naçíò, « a <|ue cjr.i 
imroediaiameiita publicidade, foi <»W| recebido 

-voin a mais viva satisfação, por-eafàr iiello cóu-
«ubslanciada? as cansas que vos levaram a dis-
solver o congresso como medida unida e capai 
de salvaçao publica; a Ordem e Iranqnillidado 

ÍU
1

a,. lt,'"/)a/' Çonflaqdoo povô na sabe-
doria do inclyto chefe do e8tado~A»>/o. vice-

.governador. 
• A R A C A J U ' 6-Vossa tnonsagem foiamii rrce-

s i n c e r ' J enthusiasmo, nftolia brasilei-
Io patriota <|ti. nao vos proclamo beneineritu 
pelo emiiieule serviço que nrersiastes á nação es-
magando a anarchia. Os bons biiuilelroa talio 
ao vosso lado..-Em nomo dos sercipanos vns 
bando—O govoi na,lor, Vicente L. Oliveira Ribti-
f Vã 

PoftTALBZA, G—Conlinün sem alteração a or-

v?ín P""bca. A imprensa, com eicepç&o do 
uoertador, que recebeu inconvenientemente a 
noticio da dissolução, tem-se portado bem. À-
cabo de lôro manifesto; v0tí mandar uubíical-o e 
e digne rte applausos. Felicitações ao Exm, «e-
nersUssuno e ao governo—Geueral Uarindode 
Queiroz. 

S . P A U L O J-Coniinrtii a reinar aqui perfeita 
Irauqmlhdade. O iwinlfeslo do gèneralissimu fui 
publicado nos jornaes da tarde 6 teu* morecido 
«emes applaasos—A* Braziliense, presidente do 
estado. 

CÜHITYBA. 5-rTraiisiíiiíli para lodn estado a , 
nolicKi da dissolução do congresso nacional* «ue 
loni sido beui acolhida. Acabo de receber o 
jpHuifeslo do gfiiic»ralissimo presidente da ropu-
Mica, a queira io de dar publicidade immediata 
equerovéla seus patrióticos e elevados intuitos. 
t\z dislrlbuir boje o decreto de dissolução um 
sua Integra, r.eina a mais compcta paz cm todo 
0 estado, a vida commercial continúa inalterada. 
Iodes se julgam garantidos e condam no crité-
rio do governo e do seu interesse pela mautilen-
çao da ordem pubiica. Vos, comni»»icaf 

vd diaria-
uien e o que occoírrrW. i . Silveira da Moita, 
prAShieuledo eslarto. 

D I S T B I W O , i—Vossa mensagem foi bem acceita 
pela populaçao do estado; congratulo-me com-
vjiseo pp|a lesoJnçSo que lòifiaste' úecvel&ntlo a 
oissoljiçao do. congresso, cotn o íim do salvar 
a naçao de cnsçs politjca» itumiriein^; auui rei-
na a paz e IrauqUiílídade—Gustavo Bicknrd. vi> 
ce-gevtrnador. ' 

ViczToaiA, 12^Applaâdiiuos o VOSFÍI maníf«S-
to, a dissolução do congresso nacional e os aclos 
1 o governo ,a bem da sustentação da fôrma fo-
derativa republtona, da .ordem e da tranquil-
I dade ptiblica, feliime inalterada reste esla-
«io, que conlia plenamonto em vos si reconíic-
cido patriotismo. 

üwnjal cot» o.nosso apoio—Horta de Araújof 
presidente da assetíbióa^/oaouiw C. de Lyrio 

secivtano—Jasi de Almeida Fundão. 
Aos governadores acompaubaraut os congres-

SISIHS;. ligados pelos mais estreitos laços de so-
lidanedade.ua plauo combinado de dhfrandar a 
naçao no seu direito legitimo de escolher repre-
sentantes os congressistas não podiam se» 
parar-se dos governadores, a cuio-sopro—sur-
giram do nada senão da vasa revolucionaria 

mSmiS!1
 9 A h l v a i 0 r o a a r , ° d e 

Khcipk, 5—A çsmara.d«A depuiados do esta-
do de Pernambuco, compenwlraila dos albrs sen-
limenlos do patriotismo e coragcn civica que 
determinaram a enérgica mo lida da dissolução 
do congresso Moral, decretada por V.' E\ a 3 
do corrente, o convencida de que auuHla 
corp»raeaov dominada, como «« achava, m pni-
xao políticas, estava inçompstlbillsada^para se>« 
vir «In animo calmo, « cau^a sagrada Ua patria 
brasileira, congratula-se com V. E x ^ J o i i ^ M ^ 

Estevão ae Oliveira, i.- s^rolario Arthur Hen-
rique de Albuquerque Mello. ser rela rSo 

H K C I P R , 5—Tnmos a honra de communicara 
l - M * VW o senado deste estado, em s*ssfio de 
n j e , resolviMi por unanimidade de voto-; con-
gralular-so trom V* Ex. pelo acto que praticou 
iicpus.rthado pelas circurnstancias graves do 
p:nzf dissolvendo o congresso nacional, acto a 
que o nn-smo senado presla infira è franca 
adhesao-Joirf SoriViuo de Souza, presidente— 
h. ch D r u m m o n d , secrelario-Dr. P. Piian-
(!'!> 2.* si^creiario. , 

A Í I A C W I A Í 4 - - E M nome da assnniblea LEAIS-

[j aplaudimos 0 vosso acto 

gOyiMBNTO DO^PORtO M A , 
• - - m DO C O f t R B N T f l - ^ * 

"ri' -t— D i a ifi} 
Piquete HaeJoo^l ttojrá Brasileiro MmÒo» 

procedente do* portos do Norte; com v desti-
no aos do S»|; 

Pia «4 ; "" 
j Myate «acionai «oríeiCL do Natal, proce-
dente de Murió. • 

Dia 26 
Paquete Nscional Lloyd Brasileiro, Eapiri* 

to Santo procedente dos portos do Sul, com 
destino aos do Norte—Hyate ÍBom Jesus, se-
galo para Pernambuco* 

O Congresso Legislativo do Estado votou era 
sess&o de boni^m uma moçáo de profuudo pe-
zar pelo nàufragio do èncouraçado ífSolimõei.s 
4 A falta de espaço deixamos de dal-a éto sua 
inlegro, o que faremos no numero seguinte. 

~ SOLICITADAS 
UMA LAGR IMA 

Po r lelegram ma sabe-se 

üoéàê do õatmlfcro 
foràmialwrâa iMaih-a 
ièér«ttMMr tornam mbKcsdé ' 

« • * a í o tonas é m l t * . -

Em teu etoriptofío n io v^mes 
Para i i f o titulo filiado 
f o r garantias DÍO termos > 
De estaros desinfectado, 

Verdade 

EDITAES 

no 
1* 

por leiegramma sabe-se que porec^o 
naufragio do Encquraçado «Solimões» o 
tenente Afrodizio Fernandes Barros. 

. Q l*. Tenente Afrodizio, unlural deste Esta-
do» nasceu a 14 de Março de 185:), assentou 
prnça á 2 de Março de 187d. «feudo promovido 

,a Guarda Mariuba a 89 de Novembro de 1878 
2.° Tenente a2áde Janeiro de 1831 e a l/> Te-
nente a 22 de Setembro de-1587. 

Exerceu diversos cargos na Marinha, taes 
como eommandante do Pataeho Guararapes 
imtnedialo e officiàl de cruzadores e Eticora* 
çados. -

Commandou a Escola do Aprendizes Mari-
nhairos de Pernambuco e Rio Grande do Nor-
te, sendo neste Estado também capitão do Por 
to. 

O finado deixou viuva e uma filha de menor 
idade. 

Afsua inconsolavel mte e dos seus extremo» 
sos irmíSos, nossas-condoloncia». 

A Escola de Aprendizes deste Estado suspen-
deu as aulas por tres dias, ç«-.rraudo as portas 
do estabelecimento, e o seu pessoal, bem co-
mo o da capitania do porto tomou lueto por 
oito dias e mandão rezar uma. missa no 7 dia 
do seu passamento. ̂  

DECLARAÇÃO 
Nòs abaixo assignados, viemos 

declarar, por nòs e por nossos ami-
gos politicos deste município, que 
a candidatura do cidadão Augusto 
Severo de Albuquerque Maranhão, 
foi apresentada de aceordo e com a-
poio aogsQ, - , . 

Villa de Santo Antonio, 12 de 
Maio de IS92. 

Rodopiam Fernandes dè Azevedo. 
Ènèas Àugusío de Oliveira, Mendes 
Manoel Remigio de Araújo 
Cccilio Correia de Oliveirâ Andrade 

h' dissolução do congresso uasioual o asseffu-
•amos a nussa adbesào ao vosso governo, coo-
M.'ra;;do na u.anutençã^ da orriefti e do pro&re^o 
10 nait—h!» Jmuni»*í/i ír. ® " 

ra 

<\ú paií—l)r. Joviniano Joaquim de' Kiwího 
presidente—«/os^ r/tf (iarros Aceioli de Manezn\ 

sücretano-Jono Gomei Barreto, 2». socte-
Urio. 

(Coit.) 

M J Ví M S NTÕ1 ) oTvmTÍTD E 1.; A 
ÜO GOiiliEiNTiC 

D;a líí 
Kiitralvi d.)s p>rtos do Norte o paquete S 

Saívador, da Combauiiia Ltjvd lírazileiro v 
se^u»o pira os p >rtjs do sul. " 

Dia 17 
«Hyate Nasioital ii>;n Jesus, procedente do 
Munú , 

Dia 18 
Vapor Nacional Jacuhype. procedente de 

Pfr.tambuco. 

RelKicadnr «Mae.iii» procedente de «Macáo» 
para vistoriar. 

Dia 19 
> Va^cr nacional iaenliypê com destina no 
Ccãra. 

í>ia 20 
Vapor Nacional Mauaos,-proccedeute dos 

portos do sul, com destino aos do Norte, | ( 

AFRODIZIO FERNANDES BARROS 

D. Maria Joaq-uina Feruaades Bar-
rosr D- Iriaóa do - Oliveira Fernandes 
Bai-roa [ausenté;) D. Evangelina do 
Barros Jorge Monteiro, Pauíilio Fer-
nandes Bavios ^ausente,) Alipio Fer-
nandes Barros, Francisco Baírosf Fe-
Ii-xrJayme Fernan-doa Barros (ausento,) 
José Fernandes Barros e João Olym-
pio ée Oliveira Menjdes, mãe. mulher, 
irmãos e cunhado do finado Af^odizio 
Fernandes Barros, convidão os paren-
tes e amigos do mesmo finado para as-
sistirein; na segunda feira, 30 do cor- I 
-rente, pelas S horas da manhã, a mis-
sa que, por sua alma, mandão regar 
na Igreja do Rosário. 

Natal, 23 de Maio de 1892. 

Francisco Victor da Fonseca e Silva, nâo 
podendo, pela presteza de sua viagem, despe-
dir-se pessoalmente de todos os seus parentes e 
amigo*, pfide-llirs desculpa de o faier por este 
meio, e oífercce-Ihes seus serviços na Capital 
Federal, para onde segue. ' 

Natal, 31 dat fa iode 1892. 

MENTIDA 
Zi; cbristino é tnnniiroso 
Xioo prfito tamfipm ment^ 

• (Juerem vivor iilu.iiinlo 
Mas nisso nfio stícouseulo. 

B<MH que a cabra era Báthlein 
Quando borrou disso : m->iiíe 
E o Xico preto que è cabra 
Mentindo vive —c mio sente. 

Qtr ollo é despttdorado 
E di.iprezivel lambem 
JA o disse um doputadn, 
E ello vergonha mio tem 

Se tens ohf Zè, em poder 
Um titulo nao assignado 
A publico vem com a historia 
Queremos o caso contado. 

PROROGACÃO AO PR ASO MAR-
CADO AOS BANCOS SOBRE 

NOTAS DO THESOURO ^ 
De ordem do Sr. Inspector>d'es-

ta Thesouraria se faz publico para 
conhecimento de todos que a Junta 
administrativa da caixa de Amorti-
zação, resolveo, em sessão de 9 do 
corrente mez, prorogar até 31 de 
Dezembro do corrente anno o jira-
so marcado aos Bancos emissores 
para o recebimento da* no|as do 
Thesouro que lhes foram cedidas e 
por elles emittidas* 

Dessas notas tem curso em toda 
a União as que levarem em chan-
cella a assignatura do Thesòureiro 
d'aquella Repartição Antonio Ar-
naldo Vieira da Costa, e tem cur-
so limitadon as respectivas círcuns-
cripçoês as que nao levarem essa 
assignatura. 

As circunscripções são hoje as 
seguintes 

Banco da Republica dos Estados 
Unidos do Braiil, comprehendendo 
a do'Emissor do Sul hoje a seocuT-
so : Capital Federal, Minas, Espiri-
to Santo, Rio G. do Sul e Matto 
Grosso. 

Ranço Emissor <ia Bahia Ba-
hia, Sergype e Alagóas. 

Banco Emissor de Pcnambuco: 
Pernambuco, Parahyba, Rio G. do 
Norte e Ceará. 

Banco Emissor do Norte :—Pá-
rá, Amazon^^ maranhão e Piau 
hy. 

Secretaria da Thesouraria de Fa-
zenda do Estado do Rio G. do Nor-
te, 2 i do Maio de 1892. 

O Secretario da Junta, 
Fernando Cerqueira Carvalho. 

Pela iiispecttfria da Alfamlega se faz publico, 
para conhecimento dos interessados que con-
forme telegramma bomenv recebido do Èxm. 
Sr. Ministro da Fu^nda , a arrecadação do 
impusto de c.oa_samo de. fumo deve começar 
ern 1 de julho proximo vindouro, de cunfor 

. midade com o novo regulamento de 17 do 
corronte mez, publicado no <Diaíio Officiàl» 
de 20. 

Alfandega do E-tado do Rio Grande do Nor-
te, 43 de maio de IjSüá. 

O iti«pecíor, 
Germano A ?itonio Machado 

ALISTAMENTO PARA A MARINHA 
^Anctorisado.pelo Sr. Contra Almirante Mi-

nistro da Marinha, em aviso de 2-do corren-
te mu?, faço sciente a to.los os interessados 
que uVsta ropartiçaó.ou'ria EsctUa de Apren-
dizes Marinheiros,'outi acto voluntários para 
o serviço da" armada nacional mediante' as 
vantagens cotifriridas uo § 2- art. 2 <io Dec. 
n. 40 do â de fevereiro .das te'ao no quo abai-
xo so^tie. 

LEI N. 40 DP, 2 DE FEVEREIRO.DE 1892 
Art. 2* S 2' Abonar merisnhnchte.jios que se 

engajarem, depois de 'promulgada a presente 
Lei, |iara marinheiro», o fuzileiros navaos, 
mais um quarto do siddo que ora percebem 
estas classes devendo <; engajamento ser pe-
lo menos, por oito íuino*,- dos quaes em tempo 
de paz, seis no serviço activo e dous na re-
serva, e, em tempo de guerra, 4>èlo menos em 
quanto esta durar. 

Capitania do Porto, em 20 de Maio de 1892. 

A à n o t e s d e 1 * 0 0 0 "è 5 0 $ 0 0 0 d a 

d o T h e s o u r o N a c i o n a l 

s S ò l « ^ f l d a 9 .na : i i )e« t9a T h e s o u r a r i a 

d e A c c o r d õ c o m a t a b o d a a b a i x o : 

w s 
mm 

O 

§ 

I J I ^ ̂  ̂  l l s I i i i s i f S i 

é 
sm% { Q W M A H H O 

i S ^ I S S S © *** tm & 6"« CO CO S l i S i 

^ f t ^ ^ ^ 1 ^ _ ^ . 

• • 

. . . • * 
. • • * • 

® £ 
«0 g t£> 

' © O 

S 2 •/; í 3 r1 ü 
U O S > M 

io o ^ O Ç» 

• • -o * g p . fe oSjfe 
o «« s5 c S 

'S C jfcg ©'5 J§ « g a g S Sl i * M I . 1 M O J S - M ' ^ H 
3 u, s a ° ** ca o % a 

"S 

c 

As notas de 5GS000, verdes, série 
A B C do Banco do Brazil, estão 
sendo trocadas peio Banco com o 
desconto de í •/. até 30 de Junho, 
de Julho a Setembro terão o des-
conto de C •/• Outubro a Dezem-
bro o de 8 Em Janeiro de 1893 
terão o desconto de 10 •/• e d'ahi 
por diante perdem 5 •/. mensamen-
te atò.extinguir-se seu valor total. 

Todas as notàs do Thesouro de 
qualquer estampa, carimbada» pe-
los Bancos emissores, são trocadas 
nos respectivos Banfcos ou suas a-
[encias atè 30 de Junho proximo 
•uturo. 

As notas do Basco União de S. 
Paulo, de ÍOOSOOO e 500S000 da 1* 
série, ^estampa, são trocadas sem 
descontò até o dia 30 de Junho* 

Secretaria da Thesouraria de Fa-
zenda do Estado do Rio G. do Nor-
te; 21 de Maio de 1892. 

O Secretario da Junta, 
Fernando Cerqueira Carvalho. 

Tendo sido mal interpretados pe-
los proprietários das embarcações do 
trafego do Porto o art. 7G do Regu-
lamento desta repartição,faço publi-
co o Aviso abaixo transcripto: 

N- 2877 , 3\ secção—Ministério 
dos Nagocios da Marinha—lio de 
Janeiro, 20 de Dezembro de 1890. 

A parte final do art. 76 do regu-
lamento de 19 de Maio de 1846, não 
è antagônica á declaração escripta 
nas licenças concedidas ás embarca-
ções do trafego do Porto> porquanto 
são dadas em Janeiro e vigorão so-
mente até Dezembro. 

Podem ser solicitadas e expedidas 
era qualquer mez, mas íindão sem-
pre no u-ltimo dia do anno, 

Capitania do Porto do Estado do 
Rio Grande do Norte em 4 de Maio 
de 1892. 

Jerônymo de Lamare 1* Tenen-
te Capitão do P„orlo. . 

ANNUHCIOS 

tJcronymo de Lamare 
1 • Tenente Capitão do Porto. 

THESOURARIA DE FAZENDA 
SUBSTITUIÇÃO DE NOTAS 

Para conhecimendo de todos, faz-
,se publico que as notas do Governo 
da ír estampa em substituição e as 
dos Bancos sem, ou com desconto, 
são as seguintes 

AÜ Notas do Governo; 100$000 a 
500$000 da 5* estampa e quaesqúer 
séries são trocadas n'esla Thesoura-
ria sem desconto, até 30 de Junho 
proximo futuro. 
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L E I L Ã O D O S S A L V A D O S 

DA BARCA AUSTRIAC4 
PHISON 

Tendo sido adiado por ordem dos 
Comrnittentes o leilão dos salvados 
da Barca Austríaca jPhison, annun-
ciado pará o dia 16 do corrente 
mez e seguintes, terá logar o pri-
meiro leilão segunda-feira 30 do di-
to mez em continuação, a porta da 
Alfandega-,constante de diversos mo-
veis estufados, louças, ferragens, e 
outros muitos artigos. 

Agencia de Leilão do Natal, 21 
deMaio de 1892. 

O Agente, 
Manoel Joaquim de Amorim Garcia. 

MOEDAS Di£ PRATA 
ContinuAo a comprar ctmi 10 e 20 o/o de 

ag io .—M , 0. Pinheiro & C. - Roa do Comrner-

c io r . 85. t 

mutilado 


